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Métodos de 
Moraes põem 
limite jurídico 
em debate 


A reação de Alexandre de 
Moraes aos ataques gol- 
pistas gera divergências 
no meio jurídico. Colegas 
de STF têm avalizado de- 
cisões polêmicas dele co- 
mo afastar o governador 
do Distrito Federal, Iba- 
neis Rocha (MDB), sem 
pedido de nenhum órgão. 
Especialistas veem, po- 
rém, censura em algumas 
determinações e risco de 
precedentes perigosos, co- 
mo uso excessivo de prisão 
em vez de outras medidas 
cautelares. Política A4 


ENTREVISTA DA 2? 
Fábio de Sá e Silva 
Ataque golpista 
tem as digitais 

da Lava Jato 


Estudioso sobre a Lava Ja- 
to, Fábio de Sá e Silva, da 
Universidade de Oklaho- 
ma (EUA), enxerga as digi- 
tais do ex-juiz Sergio Moro 
edo ex-procurador Deltan 
Dallagnol no 8 de janeiro 
— especialmente quando 
a operação passa a sofrer 
derrotas na Justiça. “A La- 
vaJato fomenta uma indis- 
posição de parte da soci- 
edade contra os poderes 
instituídos” Política am 


Ex-chefe da PM diz que 

Exército impediu prisões 
Ex-comandante disse em 
depoimento que o Exérci- 
to impossibilitou prisões 
emacampamento após as 
depredações. Procurada, a 
Força não respondeu. as 


Angela Alonso 
As três rampas 
de Brasília 


A primeira subida da ram- 
pa foi da esquerda demo- 
crática; a segunda, da ex- 
trema direita autoritária. 
Uma terceira imagem ex- 
primiu o pragmatismo que 
a urgência do momento 
exige. Foi a da descida da 
rampa pelos democratas 
de braços dados contra o 
inimigo comum. Política A8 
Passa a escrever às segundas 


Americanas precisa 
de até R$ 21 bi para 
credores, diz XP 


Cálculos da XP Investi- 
mentos apontam que a 
varejista, que admitiu in- 
consistência contábil de 
R$ 20 bilhões, necessita- 
rá de R$ 12 bilhões a R$ 21 
bilhões para atender cre- 
dores. A empresa obteve 
liminar que a protege por 
30 dias do vencimento de 
dívidas. O banco BTG Pac- 
tual recorreu. Mercado A16 


BC cobra R$ 135 milhões 
de bancos por falhas 
Instituições autuadas pe- 
loBCem2022 por cobran- 
caindevida e outras falhas 
terão de pagar R$ 135 mi- 
lhões aos cofres públicos e 
aos clientes afetados. A12 
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ao Adolescente e à Criança com Câncer) zanone Fraissat/Folhapress 
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Tratamento em família 


Crianças com câncer ensinam mães 
a encarar o diagnóstico da doença 


A14 
Desaparecimento 
dos food trucks 
expõe desafios da 
comida de rua em SP 


to, 


B5 
Pelé é lembrado 
como ícone de luta 
racial por refugiados 
no Reino Unido 


C1 
Luxúria 
e loucura 


Casa do BBB, que 
começa hoje, é feita 
para estimular 
erotismo e 'barracos” 


UM JORNAL A SERVIÇO DO BRASIL 


R$ 6,00 


Ministros de Lula 
deixam estados com 
desmate recorde 


Bahia (Rui Costa) e Maranhão (Flávio Dino) têm maior perda de 
cerrado em dez anos; Piauí (Wellington Dias) também vê alta 


Ministros do governo Lula 
(PT) deixaram as gestões de 
seus estados com recordes 
de desmatamento do cerra- 
do em um período de oito a 
dez anos. Maranhão, então 
governado por Flávio Dino 
(PSB), e Bahia, administra- 
da por Rui Costa (PT), re- 
gistraram a pior marca em 
2022: 2.834 km? e 1.428 kme, 
respectivamente. 
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Entre os que mais perde- 
ram vegetação está tam- 
bém o Piauí, até o ano pas- 
sado sob gestão de Welling- 
ton Dias (PT). Foram desma- 
tados 1.189 km? de agosto 
de 2021 a julho de 2022. 

Os dados são do Progra- 
ma de Monitoramento do 
Desmatamento por Satélite, 
do Inpe (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais). 


Oavanço do desmate nes- 
ses estados está ligado à ex- 
pansão agrícola na região 
conhecida como Matopi- 
ba, que inclui ainda o Tocan- 
tins, governado por Wander- 
leiBarbosa (Republicanos). 

Procuradas, as pastas che- 
fiadas por Costa, Dino e Di- 
as —Casa Civil, Justiça e De- 
senvolvimento Social — não 
responderam. Ambiente B1 


Maranhão 


Flávio Dino PSB 
(2015-2022) 


Rui Costa PT 
(2015-2022) 


Piauí 


Wellington Dias PT 
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Fontes: Prodes Cerrado, do Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) e RAD 2021/MapBiomas 


LGBTfobia leva a abandono de 
carreira nas forças de segurança 


Doenças psiquiátricas, afastamentos e desistências são 
consequências do desrespeito à orientação sexual e àiden- 
tidade de gênero nas polícias do Brasil. Por medo de re- 
taliação, agressões costumam ficar impunes. Cotidiano B3 


Morte de Bento 16 deixa 

conservadores sem rumo 
Opositores de Francisco 
buscam ocupar vácuo dei- 
xado no Vaticano. Nomes 
da Alemanha e dos EUA 
despontam como favori- 
tos à liderança da ala. a9 


Rafaela Araújo/Folhapress 


ILHA DE ITAPARICA (BA) FESTEJA DEFESA CONTRA ATAQUE PORTUGUÊS REALIZADO HÁ 200 ANOS 


Cortejo dos chamados caboclos desfila na cidade para relembrar vitória que virou marco da Independência no estado, com forte participação popular Política A8 


ATMOSFERA 


São Paulo hoje 


Fonte: wwwclimatempo.com.br 
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Ainda a inflação 
Acerca de êxito das metas, 
apesar de estouro em 2022. 


Tapioca e sorvete 


Sobre gastos de Bolsona- 
ro no cartão corporativo. 
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º º Pd 
Ainda a inflação 
A despeito de novo estouro em 2022, regime de 
metas e autonomia do BC são sucessos a preservar 


O Banco Central precisou divulgar 
carta aberta para expor os moti- 
vos de o IPCA de 2022, com varia- 
ção de 5,79%, ter ficado acima da 
meta oficial de 3,5% com margem 
de desvio de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. 

Foi a sétima vez em que a auto- 
ridade monetária teve de cumprir 
esse ritual em 24 anos do regime 
de metas de inflação —o que, à pri- 
meira vista, poderia colocar em 
dúvida a eficácia de tal estratégia 
de política monetária. O saldo do 
mecanismo adotado desde 1999, 
porém, é amplamente favorável. 

Conforme as explicações do BC, 
a variação dos preços estourou os 
limites no ano passado devido à 
herança do ano anterior, ao enca- 
recimento global das commoditi- 
es, agravado pela guerra na Ucrá- 
nia, e ao impacto da retomada dos 
serviços e do emprego após o pior 
da pandemia de Covid-19. 

Aolistar as providências em cur- 
so para conter as pressões inflacio- 
nárias, o órgão não deixa de men- 
cionar as incertezas relativas ao 
desequilíbrio orçamentário do go- 
verno —para o qual contribuíram, 
acrescente-se, Jair Bolsonaro (PL) 
e Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Por uma questão de bom senso, 
o BC não buscou cumprir a ferro e 
fogo as metas para o IPCA de 2021, 
quando o índice marcou 10,06%, 
e 2022. Isso exigiria taxas de juros 


exorbitantes e produziria recessão 
brutal, na tentativa delidar com fa- 
tores além do alcance doméstico. 

Essa flexibilidade, já vista em ou- 
tros momentos, não se confunde 
com leniência. Está claro para a 
sociedade o empenho emtrazer a 
inflação de volta aos níveis deseja- 
dos, ainda que em prazos maiores. 

Ao longo de mais de duas déca- 
das do regime de metas, a discipli- 
na monetária só foi desrespeita- 
da no primeiro governo da petis- 
ta Dilma Rousseff (2011-2014) —e 
os resultados foram desastrosos. 

Ainda há muito a fazer para que 
a moeda brasileira tenha estabili- 
dade comparável à observada em 
países desenvolvidos, a começar 
pelas contas do governo. Entre- 
tanto é indiscutível que os aper- 
feiçoamentos institucionais pro- 
movidos desde o Plano Real fize- 
ram enorme diferença. 

Desde 1999, a inflação brasileira 
só chegou aos dois dígitos em três 
ocasiões (2002, 2015 € 2021), en- 
quanto na vizinha Argentina, por 
exemplo, o descontrole está insta- 
lado há mais de uma década e a ta- 
xa beirou os 100% no ano passado. 

O complemento necessário ao 
regime de metas é a autonomia 
do BC, hoje formalizada em lei no 
Brasil. Para uma efetiva política de 
combate à pobreza, o governo pe- 
tista deverá superar equívocos do 
passado e perseverar no arranjo. 


Tapioca e sorvete 


Cumpre escrutinar gastos de Bolsonaro com cartão 
corporativo, que evocam abusos passados sob Lula 


A compra de uma reles tapioca se 
tornou o episódio mais conhecido 
de um escândalo envolvendo car- 
tões corporativos —entregues a 
autoridades para despesas de go- 
verno— na segunda administração 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Em2007, o então ministro do Es- 
porte gastou R$8,30 (preço da épo- 
ca) no quitute e precisou explicar 
por que utilizou o cartão. Foi um 
engano, defendeu-se. Em depoi- 
mento a uma CPIno ano seguinte, 
argumentou que, antes mesmo de 
o assunto chegar à mídia, tinha de- 
volvido o valor aos cofres públicos. 

Não se imagina que, por conta 
própria, Jair Bolsonaro (PL) ado- 
teatitude parecida. Mas, agora que 
foram divulgados os gastos do ex- 
presidente com cartão corpora- 
tivo, espera-se que os órgãos de 
controle esmiúcem as planilhas e 
investiguem a pertinência das ci- 
fras ali registradas. 

Motivos não faltam. Há, por 
exemplo, uma nota de R$ 109 mil 
num restaurante de Roraima espe- 
cializado em marmitas. Também 
há R$ 13,7 milhões em hotéis, dos 
quais R$1,4 milhão numúnicolocal 
de Guarujá (SP), além de R$ 581 mil 
em padarias, onde algumas com- 
pras passaram de R$ 10 mil. 

Em montante menor, mas nem 
por isso insuspeito, Bolsonaro des- 
pendeu R$ 8.600 em sorvetes —em 
lojas da mesma Brasília onde Orlan- 


do Silva se regalou com a tapioca. 

A culpa não é do cartão. Criado 
em2001 pelo então presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso (PSDB), 
o instrumento deu agilidade e fa- 
cilitou a prestação de contas, an- 
tes feita por meio de notas fiscais. 

Seu uso deve respeitar os princi- 
pios da administração pública, en- 
tre os quais legalidade, moralidade 
e eficiência, e pode ocorrer dian- 
te de cifras pequenas e de despe- 
sas eventuais, inclusive em viagens 
ou serviços especiais, ou quando o 
gasto precisar ser feito sob sigilo. 

É difícil ver como essas condi- 
ções se encaixam em dispêndios 
que somam ao menos R$ 4,7 mi- 
lhões em dias nos quais Bolsona- 
ro não tinha agenda de trabalho, 
assistia a jogos de futebol ou par- 
ticipava de motociatas. 

Graças à agência Fiquem Saben- 
do, que usou a Lei de Acesso à In- 
formação, os gastos do cartão cor- 
porativo podem ser examinados 
por todos. Sabe-se que o ex-presi- 
dente fez pagamentos de R$ 27,6 
milhões em quatro anos, o que, se 
considerados valores corrigidos 
pela inflação, está abaixo dos pa- 
drões das administrações petistas. 

Montantes, porém, importam 
menos que finalidades. Dar máxi- 
ma transparência aos atos de go- 
verno, como se vê, é o meio mais 
evidente de prevenir e, senecessá- 
rio, investigar desmandos. 


Banca do Antfer 


Telegram: https://t.me/bancadoantfer 


João Montanaro 


Dissonância petista 


Lygia Maria 
A retórica do PT gira em torno do 
combate à pobreza e da proteção de 
minorias, como mulheres, negros, 
indígenas e LGBTQIA+. Discurso lou- 
vável, o problema são os meios pro- 
postos para alcançar os objetivos. 
Oministro da Fazenda apresentou 
um pacote para reduzir o rombo de 
R$231,55 bilhõesnas contas públicas. 
Prometeu-se uma melhora fiscalna 
casa dos R$242,7 bilhões (R$ 192,7 bi- 
lhões com elevação de receitas e só 
R$ 50 bilhões com redução). 
Especialistas, contudo, apontam 
que apenas R$ 120 bilhões seriam 
factíveis. O déficit ficaria em 1,8% 
do PIB, diferentemente do 1% anun- 
ciado. Para conter a crise, seria ne- 
cessário um superávit de 2% do PIB. 
Ou seja, a economia precisa cres- 
cer e os gastos precisam cair. Tor- 
na-se imperativo, portanto, liberar 
o mercado, desonerando produção, 
consumo e trabalho por um lado e, 
por outro, privatizar estatais, elimi- 
nar programas ineficientes, rever re- 
ajustes do salário mínimo e dos ser- 
vidores, enxugar a máquina pública. 
Mas essas ações são rechaçadas 


por uma visão arcaica e moralista: 
qualquer exigência de racionalismo 
econômico é tida como elitismo mal- 
vado. Lula reclamou que o mercado 
é insensível e prefere o termo “inves- 
timento” em vez de “gasto” (como 
se palavras mudassem a realidade). 

Essaideologia obsoleta que opõe o 
mercado ao social trava o desenvol- 
vimento do país há décadas, prejudi- 
cando os mais pobres e as minorias 
que a esquerda diz defender. Liber- 
dade e bem-estar material não ape- 
nas não são estanques como estão 
diretamente ligados. 

Ascensão social, de renda e de edu- 
cação, é passo fundamental para a 
proteção e o fortalecimento de gru- 
pos minoritários que sofrem pre- 
conceito. Por certo, o governo de- 
ve manter programas de apoio aos 
mais vulneráveis, mas não pode re- 
sumir nisso sua política pública. Uma 
economia livre e pujante ainda é o 
meio mais estável e duradouro pa- 
ra diminuir desigualdades materi- 
ais e simbólicas. Ignorar esse fato, 
isso sim, é insensibilidade, além de 
incompetência. 


Primórdios do transfeminismo 


Amara Moira 


Já é tão comum vermos um femi- 
nismo que sabe levar a sério as pau- 
tas trans que, às vezes, esquecemos 
que a realidade nem sempre foi es- 
sa. Pensando nisso, relembro aqui 
uma das primeiras tentativas bra- 
sileiras de construção desse femi- 
nismo: o artigo “Roberta Close: ho- 
mem ou mulher?”, publicado na 6° 
edição do jornal lésbico-feminista 
ChanaComChana (1984/85) pelajor- 
nalista cis Míriam Martinho. Limi- 
tarei a discussão a três pontos mar- 
cantes do texto. 

O primeiro é o início, com Marti- 
nho afirmando que a mulheridade 
de Close só está em discussão por ela 
“ter ficado conhecida como um tra- 
vesti quase perfeito. [...] Não fosse 
isso, ela seria apenas uma mulher”. 
Aliás, Roberta encarna tão perfeita- 
mente os ideais femininos da época 
que a autora se pergunta se ela não 
seria um “blefe”, “uma mulher fin- 
gindo ser um homem fingindo ser 
uma mulher”. Quer reconhecimen- 
to maior? 

O segundo surge quando Close é 
posta como “a prova mais contun- 


dente do que Simone de Beauvoir, 
autora de “O Segundo Sexo; escre- 
veu há quase três décadas e meia, 
[que] ninguém nasce mulher, mas 
sim torna-se mulher”. Possível que 
essa seja, ao menos no Brasil, uma 
das primeiras ocasiões que mobili- 
zaram a famosa frase para pensar a 
existência de pessoas trans. 

Porúltimo, a conclusão, momen- 
to em que lemos: “Podemos questi- 
onar a imagem de mulher convenci- 
onal que ela adotou, mas não a ela 
mesma”. Com isso, a autora estaria 
defendendo que o gênero de Close 
não deveria estar nem em discussão, 
mesmo que problematizássemos o 
ideal sexista em que ela se inspira. 
Mas percebam paradoxo: caso Ro- 
berta não encarnasse tão profunda- 
mente tais padrões, será que a auto- 
ra defenderia a sua mulheridade? 

O curioso é que, se buscarmos as 
redes sociais de Martinho, será di- 
fícil ver ali a autora de um dos mar- 
cos fundadores do nosso transfemi- 
nismo. Hoje ela é o contrário disso, 
capaz que nem a Close ela veja mais 
como mulher. 


Uma língua de ‘étes’ e ‘êtes’ 


Ruy Castro 


Outro dia, na televisão, alguém fa- 
lou de uma pancadaria envolvendo 
pessoas munidas de cassetete. Como 
sói, o pau quebrou. Só que o apre- 
sentador pronunciou-o “cassetête”, 
como “e” fechado. Embatuquei: não 
se diz “cassetéte”, com o “e” aberto? 
Fui ao Aurélio eli: “Cassetete [téte]. 
Cacete curto, de madeira ou de bor- 
racha, usado pela polícia”. Como o 
Aurélio não falha, temos então que 
é “cassetéte”, não “cassetête”. Mas, 
se você quiser aproveitar o dicioná- 
rio para conferir a pronúncia de “ca- 
cete” lá está: “Cacete [ê]. Pedaço de 
pau com uma ponta mais grossa do 
que a outra”. Donde “cacête”, como 
se pronuncia, é o mesmo que “casse- 
téte”, só que de calças curtas e com 
um circunflexo imaginário. 
Acontece com frequência. Toda 
língua comporta essas discrepânci- 
as, que se explicam pela origem ou 
índole de certas palavras. Certa vez, 
um amigo meu, o jornalista Fernan- 
do Pessoa Ferreira, disse que preci- 
sava passar na farmácia para com- 
prar cotonete —que ele pronunci- 


ou “cotonête”. Corrigi-o: “É 'coto- 
néte, Fernando”. Mas ele não dei- 
xou a bola cair: “E você também fa- 
la 'sabonéte'"?”. 

Se dois falantes da mesma língua 
se confundem com a pronúncia de 
certas palavras, como fica um po- 
bre estrangeiro aprendendo a falar 
português? Como explicar-lhe que 
tapete se pronuncia “tapête”, mas 
topete é “topéte”? E que canivete é 
“canivéte”, mas estilete é “estilête”? 
E que sorvete é “sorvête”, mas chi- 
clete é “chicléte”? 

É frete, mas é “bilhête”, “pivéte” 
e “foguête”, “vedéte” e lembrête”, 
“dezesséte” e “gabinête”, “giléte” e 
“macête”, “enquéte” e “balancête”, 
“patinéte” e “alfinête”, “trompéte” e 
“tamborête”, “boféte” e “rabanête”. E 
são “banquête”, “paquête” e “joanê- 
te”, não “banquéte”, “paquéte” e “jo- 
anéte”. Mas vá dizer isso ao gringo. 

Em estudante, tomei de cassete- 
te da polícia nas violentas passeatas 
contra a ditadura aqui no Rio. Me- 
nos mal que era de borracha. Podia 
ser pior, se fosse “cassetête”. 


O assalto 
ao Capitólio 


Marcus André Melo 


Professor da Universidade Federal de 
Pernambuco e ex-professor visitante da 
Universidade Yale. Escreve às segundas 


Alguns analistas apontaram 
um paradoxo do “assalto ao Ca- 
pitólio” no Brasil: o que queri- 
am os invasores, se o atual go- 
verno já tinha tomado posse? 
Para Anne Applebaum, os even- 
tos só fazem sentido se vistos 
como “uma tentativa de criar 
um eco visual dos eventos de 
Washington”. Ross Douthat, 
por sua vez, afirmou que se tra- 
tava de “ato de pura encenação 
desvinculado das realidades do 
poder”, marcado por “frisson 
imitativo”: “Estavam envolvi- 
dos em uma brincadeira, não 
numa intervenção política sé- 
ria”. Para Yascha Mounk, a ce- 
na é surreal: “Pareciam que- 
rer fazer cosplay de rebeldes 
americanos”. 

Foram longe demais. 

É certo que a argumentação 
dos analistas é um corretivo 
para a visão rival de que esta- 
ríamos diante de uma amea- 
ça crível de golpe. Claro, para 
parte da malta ensandecida a 
tomada de poder era o objeti- 
vo, mas o caráter demencial do 
intento não pode escamotear 
seu caráter quixotesco. “Ľar- 
mata Brancaleone”, desarmada 
e sem evidência de apoio efe- 
tivo das Forças Armadas ou li- 
derança militar relevante, de- 
parou com o único desenlace 
possível: a prisão dos envolvi- 
dos. Isso vale, mutatis mutan- 
dis, para os EUA. Sim, lá ocor- 
reu interrupção de sessão de 
ratificação das eleições; aqui, 
tumulto após a posse. Mas por 
que isso importaria? 

A minuta do decreto de es- 
tado de defesa desvela o alar- 
mante cálculo estratégico do 
Executivo, mas sua conexão 
direta com a depredação não 
é evidente. O decreto deve ser 
expedido pelo presidente, ouvi- 
dos o Conselho da República e 
o de Defesa Nacional, e subme- 
tido em 24 horas ao Congres- 
so para aprovação, por maio- 
ria absoluta, em até 10 dias, o 
que obviamente só faria senti- 
do até Lula tomar posse. 

O que deve ser objeto de aná- 
lise entre nós são as razões de 
sua não expedição, e sobretu- 
do o êxito na depredação. Aqui 
misturam-se fatores ainda não 
esclarecidos —boicote, negli- 
gência, indefinição de papéis 
em umatransição de governo. 

Há sim diferenças notáveis 
entre os dois eventos. A fúria 
atingiu aqui os três Poderes, 
mas mirou o STF e o palácio 
presidencial, poupados no ca- 
so americano. Ao contrário de 
Trump, Bolsonaro não teve pa- 
pel público ativo, o que pode- 
ria ser explicado por eventual 
cálculo estratégico ainda por 
esclarecer, mas sobretudo por 
ser ele um “weak strongman”: 
que conta com apoio minori- 
tário na opinião pública, no 
Congresso, nas Forças Arma- 
das, enfrentando Judiciário 
independente e hiperbólico 
na resposta. O silêncio de Bol- 
sonaro não se explica apenas 
por idiossincrasias, mas pelas 
instituições e ambiente estra- 
tégico que o constrangem; pe- 
lo temor dos controles. 

Enfim, nem frisson imitativo 
nem tomada crível do poder 
dão conta do episódio. 
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O que faremos depois de 8 de janeiro? 


Na democracia não existe mito, herói; país não pode correr risco de repetir erro 


Renato Stanziola Vieira, Maria Carolina Amorim e Vinícius Assumpção 


Respectivamente, presidente, 1º vice-presidente e 2º vice-presidente do IBCCrim (Instituto Brasileiro de Ciências Criminais) 


Uma semana depois da festa cívica 
que coroou o exercício da vontade 
popular por meio do voto secreto, 
universal e periódico, o país sofreu 
o pior ataque da história da Repúbli- 
ca desde 1988. Diante do mais duro 
golpe à democracia, feroz ao atingir 
o âmago das simbólicas instituições, 
oslíderes dos Poderes correram pa- 
ra tomar as medidas mais eficazes a 
socorrê-las e a população como um 
todo. A democracia sofreu ultraje co- 
varde e inacreditável. 

Feito o diagnóstico, o Instituto Bra- 
sileiro de Ciências Criminais, além 
de repudiar veementemente o ata- 
que, oficiou aos chefes dos Poderes 
constituídos, colocando-se à disposi- 
ção para o fortalecimento da demo- 
cracia. Ofereceu esforços para ações 
concretas, acompanhamento de in- 
vestigações e análise do necessário 
à mais rápida volta à normalidade. 

Esclarecido isso, e enfatizada a so- 
lidariedade inalienável para a reali- 
zação do Estado democrático de Di- 
reito, deve-se pontuar, contudo, que 
na democracia não existe mito, he- 
rói. O país mal se livrou dos emble- 
mas de uma e outra figura pernici- 
osa e não pode correr o risco de re- 
petir o erro, entregando os ansei- 
os pela reconfiguração democráti- 
ca aos exercícios de poder em uma 
ou outra pessoa, ainda que com as 
melhores intenções. 

O Poder Executivo tomou decisão 
política ao decretar a intervenção 
no Distrito Federal para debelar o 
comprometimento da ordem públi- 
ca, ematitude a indicar que há moti- 
vos para corrigir a inoperância (por 
aparentemente deliberada omissão 
em prever e conter os bárbaros atos 
preparados) de um ente federativo. 

Do Poder Judiciário, particular- 
mente do Supremo Tribunal Fede- 
ral, se espera a continuidade do com- 
portamento de guardião da Consti- 


tuição. A corte e sua respeitabilida- 
de são particular patrimônio a ser 
protegido. Há investigação a seguir, 
audiências de custódia a serem rea- 
lizadas, direitos a serem observados 
— inclusive dos indivíduos envolvi- 
dos nos gravíssimos atos testemu- 
nhados. O exemplo de controle con- 
trao autoritarismo, da tábua de sal- 
vação para a observância dos direi- 
tosindividuais, deve vir do STF, que 
não deve perder a serenidade e res- 
ponsabilidade por reerguer a com- 
balida democracia. 

Nenhum argumento deverá ser 
aceito para justificar atropelos no 
tratamento dos direitos de cidadãos, 
por mais abjetos e vis que sejam os 
atos porventura praticados, a ser 
objeto de investigação séria e pro- 


Há investigação a seguir, 
audiências de custódia a 
serem realizadas, direitos 
a serem observados (...). 
O exemplo de controle 
contra o autoritarismo, da 
tábua de salvação para a 
observância dos direitos 
individuais, deve vir do 
STE, que não deve perder 
a serenidade por reerguer 
a combalida democracia 


Os direitos humanos e 
as voltas que o mundo dá 


Presos em Brasília, como todos, têm direito a condições dignas no cárcere 


O mundo dá voltas. Nos últimos dias, 
aqueles que sempre atacaram os di- 
reitos humanos reclamam o seu res- 
peito intransigente em defesa dos 
autores dos atos de barbárie ocorri- 
dos no dia 8 contra os três Poderes. 

Osidealizadores e responsáveis pe- 
los atos antidemocráticos, os mes- 
mos que ao longo dos últimos qua- 
tro anos defenderam a volta da di- 
tadura e a tortura, finalmente com- 
preenderam que a Declaração Uni- 
versal de Direitos Humanos deve ser 
aplicada à pessoa que vê seus direi- 
tos sendo desrespeitados. 

Parlamentares que sempre defen- 
deram o endurecimento penal con- 
tra a criminalidade, e para os quais 
“bandido bom é bandido morto”, 
agora buscam a proteção de direi- 
tos individuais e condições dignas 
de encarceramento para os presos 
no ato golpista de Brasília. 

Para nós, defensoras de direitos 
humanos, todos e todas, sem distin- 
ção, têm o direito à ampla defesa, ao 
devido processo legal e a condições 
dignas de aprisionamento. 

No entanto, o sistema de Justiça 
criminal é extremamente seletivo, 
marcado pelo racismo estrutural. A 
população carcerária, formada ma- 
joritariamente por pretos e pobres, 
vive sob condições desumanas em 
prisões superlotadas e sem acesso à 
saúde, educação e justiça. Esse con- 
junto de ilegalidades e afrontas à dig- 
nidade humana forma o estado de 
coisas inconstitucional do sistema 
prisional brasileiro, já reconhecido 
pelo Supremo Tribunal Federal, ain- 
dda que cautelarmente. 

Há anos organizações de direitos 


humanos, coletivos de familiares de 
pessoas presas, defensorias públi- 
cas e também a OAB-SP, por meio 
da Comissão de Direitos Humanos 
e da Comissão de Política Criminal e 
Penitenciária, vêm denunciando as 
violações de direitos fundamentais 
na condução dos processos penais 
e nos cárceres. Do início ao fim, as 
violações são sistemáticas: aborda- 
gens policiais discriminatórias, pri- 
sões em flagrante ilegais, provas frá- 


L] 


Não importa se a 
pessoa é de esquerda, 
direita ou centro. Não 
importa o crime que 
cometeu, tampouco se 
é culpada ou inocente; 
os direitos devem ser 
preservados, sempre. 
Pois quando o aparato 
punitivo não garante 
esses direitos a todos e 
todas, nós ficamos menos 
democráticos. Que bom 
que o mundo dá voltas 


funda para identificar mandantes 
e instigadores, possivelmente com 
poderio econômico e político a in- 
suflar a horda de cidadãos que exe- 
cutaram os piores ataques ao país. 
Ainda assim, algo que se assemelhe 
a uma cruzada contra os inimigos 
da democracia não deve fazer par 
te do cotidiano do Poder Judiciário. 

O Instituto Brasileiro de Ciências 
Criminais, atento ao plano do Mi- 
nistério da Justiça e Segurança Pú- 
blica de elaboração de projetos de 
ei com vistas a coibir ataques tão 
inimagináveis como os vistos no úl- 
timo dia 8, reitera a disposição em, 
com olhos na dignidade da pessoa 
humana e na percepção de que o di- 
reito penal o direito processual pe- 
nal são remédios amargos que su- 
põem aplicação criteriosa e parci- 
moniosa, cooperar criteriosamen- 
te com os atos a serem implemen- 
tados. Ena atuação que se espera do 
Supremo, entidade secular na prote- 
ção dos direitos fundamentais e pi- 
ar da democracia brasileira, firma- 
se o compromisso de envidar todos 
os esforços para a cooperação sem- 
pre que demandado. 

Não se defende postura leniente 
com quem quer seja. Todos os bra- 
sileiros e brasileiras, como vítimas 
do pior ataque de que sem tem no- 
tícia recente, tem a mesma legitimi- 
dade de ver a rigorosa aplicação da 
lei aos algozes do país. Mas o com- 
bate aos atos que tentaram colocar 
de joelhos a democracia brasileira 
não pode ser feito às custas de mais 
violações de direitos. 

Em momentos dramáticos, há 
um teste a ser feito para a defesa da 
democracia: o da reação dentro do 
sistema de garantias instituído pe- 
la Constituição. Não há outra regra 
aser seguida. Dentro das regras do 
Estado democrático de Direito é que 
se deve atingir a solução. 


geis, falta de acesso à defesa de qua- 
lidade, violência institucional, comi- 
da estragada, mulheres que entram 
em trabalho de parto algemadas, 
epidemias de tuberculose (doença 
já dizimada há anos na sociedade), 
pessoas dormindo em pé, castigos 
coletivos, infestação de percevejos, 
privação de água, pena de fome e se- 
de, além das dificuldades impostas 
aos familiares dos presos. 

Toda essa realidade absolutamen- 
te estarrecedora não costuma atrair 
a atenção da opinião pública, salvo 
diante de um cenário em que pesso- 
as brancas de classe média são pre- 
sas. Nessa hora, dá-se evidência às 
violações de direitos fundamentais 
da população carcerária que vêm 
sendo cometidas rotineiramente 
por um Estado opressor e punitivo. 

Quemvaloriza ou trabalha com di- 
reitos humanos sabe a importância 
de se preservar as garantias indivi- 
duais ao longo do processo penal e 
no cumprimento da pena. Não im- 
porta se a pessoa é de esquerda, di- 
reita ou centro. Não importa o cri- 
me que cometeu, tampouco se é cul- 
pada ouinocente; os direitos devem 
ser preservados, sempre. Pois quan- 
do o aparato punitivo não garante 
esses direitos a todos e todas, nós 
ficamos menos democráticos. Que 
bom que o mundo dá voltas. 


Marina Dias, presidente da Comissão de Política 
Criminal e Penitenciária da OAB-SP; Priscila 
Akemi Beltrame, vice-presidente da Comissão 
de Direitos Humanos da OAB-SP; Claudia 
Rosenberg Aratangy, coordenadora do Núcleo 
de Inspeções a Unidades Prisionais (OAB-SP); e 
Alexandra Rodrigues, conselheira do Condepe 
(Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana); todas as autoras são advogadas 


opinião 


PAINEL DO LEITOR 


folha.com /paineldoleitor  leitorEgrupofolha.com.br 
Cartas para al. Barão de Limeira, 425, São Paulo, CEP 01202-900. A Folha se reserva o 
direito de publicar trechos das mensagens. Informe seu nome completo e endereço 


Ataque à democracia 

Na edição de 15/1, a entrevista do 
professor Piero Leiner (“Comparar 
os ataques em Brasília a Capitólio 
oculta dedo de militares”, Política), 
a coluna de Elio Gaspari e o texto 
de Thiago Amâncio (“Crimes do 
Brasil devem ser julgados, diz pro- 
motor de ‘Argentina 1985”, Mundo) 
mostram o quanto a sociedade ci- 
vil foi leniente e covarde em rela- 
ção aos militares e suas seguidas in- 
timidações, que continuam. O go- 
verno Lula, com o apoio da socie- 
dade civil, tem oportunidade úni- 
ca de colocá-los no seu lugar cons- 
titucional, de uma vez por todas, 
com respeito mas sem covardia. 
Nicola Granato (Santos, SP) 


Será que os livros de história do 
Brasil registrarão o 8 de janeiro 
de 2023 como originado na craco- 
lândia ideológica sediada em fren- 
te ao QG do Exército em Brasília? 
Fernando José Gomes Landgraf 

(São Paulo, SP) 


* 


Caso esses terroristas não recebam 
punição exemplar, outros vão pen- 
sar que podem fazer o mesmo. Ne- 
nhum país civilizado admite uma 
baderna que destruiu as sedes dos 
três Poderes como aconteceu no 
Brasil. É preciso botar um freio 
nesses movimentos antidemocrá- 
ticos para que a vida possa seguir 
em paz (“Governo Lula lida com 
pressão por punição, mas discurso 
de anistia resiste na oposição após 
ataques”, Política, 15)1. 

Ana Maria Marques (Jundiaí, SP) 


Supremo depredado 

Não atingiram só o governo Lula, 
atingiram o povo brasileiro, todo 
estrago era nosso patrimônio. Ha- 
via objetos que foram presentea- 
dos ao Brasil (“Veja como ficou a 
sede do STF após o ataque golpis- 
ta“ Política, 14/1). 

Paula Passos Santiago (São Paulo, SP) 


Ahora de soltar 

Se o colunista (“Quem prende de- 
ve pensar na hora de soltar”, Elio 
Gaspari, 15/1) mede a eficácia co- 
ercitiva pelos padrões da ditadu- 
ra, deveria ter incluído medidas 
ilegais: torturas, mortes e desapa- 
recimentos. O governo Lula, feliz- 
mente, não as utilizará. Na legali- 
dade, tempo de prisão não é deci- 
são estratégica. Basta seguir as leis. 
Flávio Lofêgo Encarnação 

(Rio Branco, AC) 


* 


Comparar prisões durante as ma- 
nifestações democráticas de 1968 
e 1977 com os atos de terrorismo 
e criminosos —pedir intervenção 
militar é crime— de 2023 é delírio. 
Fernando Moreira (Brasília, DF) 


Manada 

“São de fato almas mortas, que ten- 
tam devorar, como zumbis, a alma 
da nação”. É isso aí, valeu! (“O no- 
me da manada”, Muniz Sodré, 14/1). 
José Antônio Carmo (Niterói, RJ) 


Denuncismo 

Pessoas brancas e privilegiadas, 
mesmo que tenham cometido cri- 
mes gravíssimos contra a socieda- 
de, ainda assim encontram arti- 
culistas e mídia dispostos a achar 
princípios filosóficos para passar 
pano em tamanha violência fisi- 
ca, verbal e via fake news (“Procu- 
ra por vândalos após ataques gol- 
pistas abre debate sobre denuncis- 
mo”, Política, 14/1). 

Sueli losso (Ribeirão Preto, SP) 


Salão Nobre do Supremo, no segundo andar do prédio na praça dos Três 
Poderes, após o ataque bolsonarista de 8/1 Pedro Ladeira -11.jan.23/Folhapress 


Devido processo legal 

Se Bolsonaro tem envolvimento 
como 8/1, precisa ser processado 
ejulgado, garantidos a ele os mes- 
mos direitos de devido processo le- 
gal que os petistas dizem que falta- 
rama Lulalá atrás. Vamos seguir a 
Constituição e acabar com faccio- 
nismo (“A Intentona Bolsonarista”, 
Celso Rocha de Barros, 15/1). 
André Silva de Oliveira (Belém, PA) 


Medo de mulher 

As mulheres têm de conviver com 
uma herança psicológica da época 
em que ser esposa era a única op- 
ção viável (“Os homens têm medo 
de mim”, Mariliz Pereira Jorge, 15/1). 
Hoje está tudo mais fácil, ela paga 
seus boletos, casa se quiser, não de- 
veria estar nem aí para o que osho- 
mens e a sociedade esperam dela. 
Mas tem mulher que ainda insiste 
em tentar atender as expectativas 
de um mundo que não existe mais. 
Ana Rodrigues (Vitória, ES) 


Entendo o que a Mariliz escreveu e 
sempre critiqueia frouxura de ho- 
mens que, realmente, têm medo de 
mulheres interessantes. 

Sérgio Pombo (Belém, PA) 


Regina Duarte e Cássia Kis 
Ditadorzinho... (“Arte exige empa- 
tia, e Regina e Cássia Kis não podem 
ser chamadas de artistas, diz Emi- 
lio Dantas”, Ilustrada, 15/1). 

Helio Loureiro 

(São José dos Campos, SP) 


É desrespeitoso dizer que Cássia 
Kis e Regina Duarte não são artis- 
tas, pois com certeza merecem esse 
título muito mais que esse moleque 
que está iniciando a vida de ator. 
Beatriz França (São Paulo SP) 


Monark 

(Justiça bloqueia contas de Mo- 
nark nas redes sociais depois de 
apoio a golpistas” Ilustrada, 14/1). 
Aúnica linguagem que esse proto- 
fascista reconhece é a monetária. 
Adriana da Silva Moreira 

(Porto Alegre, RS) 


Não há ditadura quando se tira de 
circulação desinformação contra o 
Estado democrático de Direito. A 
liberdade de expressão não condiz 
comatitudes criminosas. É preciso 
moralizar a internet para que dei- 
xe de ser terra de ninguém. 

Ana Lúcia Soares Pereira (Macapá, AP) 


Taxa para turistas 

Concordo com osleitores Vitor Oli- 
veira e Paulo de Matos (Painel do 
Leitor, 15/1) a respeito da linda ci- 
dade de Ubatuba. Frequento a ci- 
dade há mais de 20 anos e, entra 
prefeito e sai prefeito, os buracos 
são os mesmos. Aceito pagar a ta- 
xa de turismo, desde que faça des- 
se paraíso o que ele merece. 
Deolinda de Oliveira Massa 

(São Paulo, SP) 


ERRAMOS 


erramostgrupofolha.com.br 


ESPORTE (14.JAN, B8) Diferentemen- 
te do que afirmou a reportagem 
“Começa o Paulista, torneio que 
foi base para majestade de Pelé”, a 
última partida do jogador no Cam- 
peonato Paulista foi contra a Pon- 
te Preta, não contra o Guarani. O 
duelo com o Guarani foi aquele no 
qual o craque marcou pela última 
vez no torneio. 
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Aum ano e nove meses das eleições, o prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), decidiu turbinar a comu- 
nicação da gestão municipal. Em dezembro, a prefei- 
tura publicou edital para contratação de empresa de 
assessoria de comunicação. O valor do contrato é de 
R$ 20 milhões para os primeiros 12 meses, e os enve- 
lopes serão abertos em 31 de janeiro. Entre aliados de 
Nunes, há a percepção de que as realizações do pre- 
feito não têm tido repercussão pública proporcional. 


TIME Nunes tem conversado 
commarqueteiros. Felipe Sou- 
tello, responsável pela cam- 
panha presidencial de Simo- 
ne Tebet (MDB), é considera- 
do um conselheiro constante 
do prefeito e desponta como 
favorito. Duda Lima, que cui- 
dou da de Jair Bolsonaro (PL) 
em 2022, já se reuniu com o 
emedebista em duas ocasiões. 


FORADEHORA O ex-secretário 
estadual de Saúde David Uip 
determinouaos presidentes da 
Fundação, Dimas Covas, e do 
Instituto Butantan, Rui Curi, 
ainterrupção de novos gastos 
no fim de 2022. O Painel mos- 
trou que em dezembro, Covas 
assinou contrato com escritó- 
rio de advocacia para proces- 
sar veículos de imprensa. 


AQUI NÃO Já a atual gestão da 
secretaria determinou uma 
“apuração rigorosa” do contra- 
to. Emnota, condenou a con- 
duta. “A SES, além de respei- 
taraliberdade da imprensa, é 
veementemente contra a uti- 
lização de recursos da Funda- 
ção ou do Instituto Butantan 
para o patrocínio de causas 
particulares dos dirigentes” 


MI CASA... A cúpula da Ce- 
ac (Comunidade de Estados 
Latino-Americanos e Caribe- 
nhos), em 24 de janeiro em Bu- 
enos Aires (Argentina), deverá 
marcar o reencontro de Lula 
(PT) com o ditador venezue- 
ano, Nicolás Maduro. O alia- 
do não veio à posse do petis- 
ta por entraves burocráticos. 


«SU CASA Lula defende que 
Maduro seja reintegrado à 
comunidade diplomática sul- 
americana para resolver o im- 
passe político no país, que já 
dura duas décadas. Os dois po- 
dem ter uma conversa bilate- 
ralno evento em Buenos Aires. 


ÁGUAS... O ministro da Fazen- 
a, Fernando Haddad, reúne- 
se com o presidente do BID 
(Banco Interamericano de De- 
senvolvimento), Ilan Goldfajn, 
no Fórum Econômico Mun- 
dial em Davos nesta segunda 
(16). Será a primeira vez des- 
e que Ilan foi eleito. 


PASSADAS Emnovembro, o 
ex-ministro Guido Mantega pe- 
liu ao BID para adiar a esco- 
Tha porque Ian havia sido in- 
licado por Bolsonaro. Na oca- 
sião, Haddad e o presidente do 
banco trocaram mensagens. 


PORTAS ABERTAS Em Davos, 
Haddad se reúne também 
com presidentes de empre- 
sas de países dos Brics e com 
ministros da Economia, entre 
eles o da Alemanha, Christi- 
an Lindner, e o da Colômbia, 
José Antonio Ocampo. 


NA LINHA O ex-comandante 
da PM-DF Fabio Augusto Vi- 
eira afirmou em depoimen- 
to não compartilhar da ideo- 
logia dos manifestantes que 
promoveram atos de vanda- 
lismo no dia 8. Questionado 
se alguém tentou convencê-lo 
aapoiar a causa dos manifes- 
tantes, respondeu que, porser 
militar, não pode se envolver 
com questões políticas, inde- 
pendente da sua convicção. 


NOVA DIREÇÃO A Justiça inti- 
mou o Inep a se manifestar 
na ação que move contra um 
servidor. Na gestão Bolsona- 
ro, Alexandre Santos foi pro- 
cessado por ter desrespeitado 
direitos autorais sobre um es- 
tudo dele cuja publicação bar- 
rada pelo instituto. A expecta- 
tiva é de que o Inep mude de 
posicionamento e o inocen- 
te. Um processo disciplinar 
concluído em dezembro jul- 
gouimprocedente a acusação. 


com Juliana Braga e João Pedro Pitombo 
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CIRCULAÇÃO DIÁRIA (IVC) 


341.065 exemplares (novembro de 2022) 


Método de Moraes ganha 
força e amplia discussão 
sobre limites jurídicos 


Ministro, que foi um dos principais alvos de ataques golpistas, tem 
recebido respaldo de colegas em busca de proteção ao Supremo 


Matheus Teixeira 


BRASÍLIA A reação do minis- 
tro Alexandre de Moraes àin- 
vasão e ao vandalismo nas se- 
des dos três Poderes no dia 8 
levantou mais debates sobre 
os limites da atuação do inte- 
grante do STF (Supremo Tri- 
bunal Federal). 

O tema gera divergências 
entre especialistas sobre um 
paradoxo que cerca as deci- 
sões do magistrado: elas são 
necessárias para proteger a 
democracia ou são exagera- 
das e criam precedentes peri- 
gosos para situações futuras? 

Dentro do Supremo, a res- 
posta majoritária é a primei- 
ra opção. 

Em um dos mais recentes 
episódios, assim como em ou- 
tros casos, a corte referendou 
aordem judicial inédita do mi- 
nistro de determinar de ofi- 
cio, ou seja, sem provocação 
de órgãos de investigação ou 
parlamentares, o afastamento 
do governador do Distrito Fe- 
deral, Ibaneis Rocha (MDB). 

Os questionamentos envol- 
vendo a atuação de Moraes 
incluem a concentração de 
casos em suas mãos, atrope- 
lo da PGR (Procuradoria-Ge- 
ralda República), decisões de 
ofício (sem provocação), cen- 
sura, veto ou demora para dar 
acesso aos autos por parte da 
defesa de investigados, uso ex- 
cessivo de prisões em vez de 
medidas cautelares diversas, 
entre outros pontos. 

Naúltima semana, em deci- 
são incomum, ele mandou ju- 
ízes de primeira instância re- 
alizarem audiência de custó- 
dia com cerca de 800 presos 
após os atos de vandalismo, 
mas não deu a eles o poder 
de definir o destino das pes- 
soas que foram detidas. 

O magistrado afirmou que 
apenas ele mesmo poderia 
decidir se eles deveriam ser 
soltos ou mantidos na prisão. 

Outro ponto das decisões 
expedidas após os atos de do- 
mingo que têm potencial pa- 
ra gerar discussão é o engua- 
dramento dos vândalos co- 
mo terroristas. Moraes citou 
que há “indícios de materia- 
lidade e autoria” do crime de 
terrorismo. A legislação men- 
ciona, porém, que esse delito 
se caracteriza apenas em ca- 
sos de “xenofobia, discrimi- 
nação ou preconceito de ra- 
ça, cor, etnia e religião”. 

Advogado criminalista e 
mestre em direito criminal, 
Ruiz Ritter diz que atentados 
contra a democracia deman- 
dam a devida responsabili- 
zação, mas pondera que isso 
não pode ser feito com atro- 
pelos às regras do devido pro- 
cesso legal. 

“Prisões cautelares sem es- 
trita necessidade, nos termos 
dalei, são práticas ilegais gra- 
ves e que fragilizam a própria 
democracia no longo prazo, 
diante da perda de confian- 
ça da sociedade na correta 
administração da Justiça. O 
mesmo se pode dizer de atu- 
ações judiciais de ofício em 
investigações”, afirma. 

O professor e doutor em di- 
reito constitucional Ademar 
Borges diz que a gravidade e 
os “riscos antidemocráticos 
envolvidos” justificam “me- 
didas enérgicas”. 

“E bastante conhecida na 
literatura jurídica a ideia de 
que os tribunais constituci- 
onais são especialmente vo- 
cacionados para a adoção de 
medidas típicas de democra- 
cia militante ou combativa” 

Ecompleta: “Não por acaso, 
a concentração dessa compe- 
tênciano STF foi determinan- 


O ministro Alexandre de Moraes, do STF 


Esse cenário 
[após os 
ataques], 
portanto, 
exige a reação 
proporcional 
do Estado, 

no sentido 

de garantir 

o funciona- 
mento das 
instituições 
democráticas 


Alexandre de 
Moraes 

em decisão na 
qual proibiu 
interrupção de 
vias e acesso a 
prédios 
públicos na 
quarta (1) 


te para o sucesso das medidas 
de democracia combativa no 
campo penal até agora”. 

O professor da FGV Direito 
Rio Thomaz Pereira afirma 
que, caso a PGR denuncie os 
envolvidos na invasão, a dis- 
cussão sobre a tipificação do 
crime de terrorismo desper- 
tará um debate interessante. 

Pereira cita a possibilidade 
de o Supremo entender que 
o fato de os vândalos terem 
agido para causar terror seja 
suficiente para caracterizar o 
crime de terrorismo. 

“Se fizer, vão ter pessoas que 
vão criticar por conta da im- 
portância da proteção, de in- 
terpretar tipos penais de ma- 
neira estrita” 

Algumas das decisões de Mo- 
raes também foram conside- 
radas censura por alguns pro- 
fessores de direito. Entre elas, 
a que mandou bloquear em 
definitivo em 2022 a conta do 
PCO (Partido da Causa Operá- 
ria). O perfil da sigla de esquer 
da havia se referido ao minis- 
tro como “skinhead de toga”. 

Nos últimos dias, o jorna- 
lista americano Glenn Green- 
wald mostrou que Moraes deu 
ordem para redes bloquearem 
perfis, mas pedindo para que 
os alvos não fossem avisados 
—ou seja, também não pude- 
ram se defender. 

Em postagem na quallista- 
vao bloqueio, entre outros, do 
influenciador Monark e do de- 
putado federal eleito Nikolas 
Ferreira (PL-MG), o jornalista 
disse neste domingo (15) que 
suas objeções a Moraes vão 
muito além da liberdade de 
expressão”. 

“Acho perigoso que um juiz 
tenha tanto poder: iniciar su- 
as próprias acusações e depois 
declarar os acusados culpa- 
dos sem julgamento ou aviso” 

O chamado inquérito das 
fakes news está na origem 
das polêmicas decisões do 
ministro que fazem interpre- 
tação expansiva de leis e da 
Constituição. 

O então presidente do STE, 
Dias Toffoli, determinou em 
2019 a instauração da apura- 
ção sem provocação da PGR 
e escolheu Moraes como re- 
lator, sema realização de sor- 
teio, como ocorre em ingué- 
ritos abertos na corte. 

Na época, a medida sofreu 
grande resistência no meio 
jurídico e dentro do próprio 
STE Prova disso é que Toffoli 


Pedro Ladeira - 8.nov.22/Folhapress 


só submeteu a decisão ao ple- 
nário da corte mais de umano 
depois, em 2020. 

Aquela altura, o cenário ha- 
via mudado. A ampliação dos 
ataques contra os magistra- 
dos pela militância bolsona- 
rista e pelo então presidente 
Jair Bolsonaro (PL) mudou o 
humor dos ministros. Parte 
deles inicialmente era críti- 
ca ao inquérito, mas depois 
se tornou favorável por verna 
atuação de Moraes um meio 
para proteger a instituição. 

Ojulgamento representou o 
primeiro respaldo do conjun- 
to da corte à atuação do mi- 
nistro. A necessidade de pro- 
teger o STF e seus integran- 
tes da militância bolsonarista 
e das ameaças em redes soci- 
ais superou a avaliação crítica 

Pesou na decisão também 
o comportamento do procu- 
rador-geral, Augusto Aras. A 
avaliação interna na corte é 
que o chefe da Procuradoria 
foi omisso em relação aos ata- 
ques ao STE o que forçou o tri- 
bunala adotar medidas inco- 
muns para garantir proteção. 

Acorte lançou mão de uma 
interpretação extensiva do re- 
gimento interno que prevê a 
abertura de inquérito de ofi- 
cio quando ocorrer um cri- 
me nas dependências do tri- 
bunal para decidir que amea- 
ças contra ministros na inter- 
net também autorizam ains- 
tauração de investigação sem 
prévia provocação da PGR. 

Nos bastidores, os ministros 
afirmam que os atos de van- 
dalismo acabaram por respal- 
dar ainda mais o inquérito das 
fake news, uma vez que agora 
houve de fato o cometimento 
de crime na sede do STE, co- 
mo prevê o regimento. 

Outra decisão de Moraes 
respaldada pela maioria do 
tribunal e que se tornou alvo 
de críticas pela forma como 
ocorreu foia prisão do depu- 
tado federal Daniel Silveira 
(PTB-RJ), em 2021. O ministro 
justificou o flagrante pelo fato 
de as ofensas a integrantes do 
STF terem sido disponibiliza- 
das nainternet pelo deputado. 

Outra ordem controversa 
do ministro foi a que autori- 
zou buscas contra empresári- 
osbolsonaristas. Moraes aten- 
deua pedido da PF que tinha 
como base somente reporta- 
gem sobre conversas de teor 
golpista, sem diligência preli- 
minar para subsidiar o pedido. 
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AS 


Exército impediu prisões, d 


ataque à democracia política 


iz ex-chefe da PM 


Fabio Augusto Vieira, preso após depredação na praça dos Três Poderes, depõe à PF e cita policial de férias no dia 8 


Paulo Saldaña 


BRAsíLIA O ex-comandante da 
PM (Polícia Militar) do DF Fa- 
bio Augusto Vieira, preso após 
osatos de depredação na pra- 
ça dos Três Poderes, disse em 
depoimento que o Exército 
teriaimpedido que houvesse 
prisões no acampamento gol- 
pista ainda na noite do dia 8. 
Ele prestou depoimento à 
PF (Polícia Federal) na quinta 
(12). Ele ainda afirmou ter en- 
contrado o diretor de Opera- 
ções da PM, coronel Jorge Nai- 
me, durante o quebra-quebra, 
apesar de ele estar de férias. 
Segundo Vieira, teriam vindo 
desse departamento da corpo- 
ração informações de que não 
haveria risco no ato que esta- 
va sendo organizado no dia 8. 
Nesse dia, manifestantes 
golpistas invadiram os prédios 
do Congresso, Palácio do Pla- 
nalto e STF (Supremo Tribu- 
nal Federal) e vandalizaram 
os locais, após tímida ação 
de policiais militares. Vieira 
foi afastado e preso por deci- 
são do STF por suposta omis- 
são em relação ao episódio. 
Segundo ele, o departamen- 
to da PM comandado por Jor 
ge Naime “informou que a si- 
tuação estava OK, que o efetivo 
empregado era o necessário de 
acordo comas informações de 
inteligência que eles tinham”. 
O ex-comandante disse ter 
encontrado seusubordinado, 
responsável por este departa- 
mento, por volta de 18h30 na 
praça dos Três Poderes. Ele te- 
ria indagado o policial sobre 
sua presença, uma vez que es- 
tava de férias. Naime teria di- 
to, por sua vez, que estavano 


local para ajudar. 

O Exército foi procurado para 
comentar as declarações, mas 
não havia se manifestado até a 
conclusão desta reportagem. 

Ainda na transição, a equipe 
do presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) fez chegar ao 
Governo do Distrito Federalo 
incômodo gerado com a atu- 
ação da PM na contenção dos 
atos de violência que ocorre- 
ram na capital federal no dia 
12 de dezembro. Segundo rela- 
tos, o maior descontentamen- 
to era com a chefia do depar- 
tamento de Operações da PM 
do DF chefiado por Naime. 

O MPF (Ministério Públi- 
co Federal) abriu investiga- 
ção contra o alto comando da 


Bolsonaristas deixam acampamento em frente a quartel em Brasília ricardo Moraes-9 jan.23/Reuters 


PM do DF para apurar even- 
tual omissão. O coronel Jor 
ge Naime está entre osnomes 
citados pelo MPF, que pediu 
seu afastamento —ele foi exo- 
nerado do cargo após ainter- 
venção federal na segurança 
do Distrito Federal. 

Segundo Vieira, não houve 
ordem de “ninguém para dei- 
xar de atuar ou de omitir” e 
não havia informações sobre 
policiais da ativa no movimen- 
to. Ele contou, no entanto, que 
haveria um processo para ser 
aberto contra policiais milita- 
res da reserva que estavam no 
acampamento. 

Vieira citou uma determina- 
ção sobre a instauração de um 
inquérito por parte da Corre- 


Justiça torna réu trio acusado de 
planejar explosão no Distrito Federal 


Marcelo Rocha e 
Nathalia Garcia 


BrAsíLIA O Tribunal de Justi- 
ça do Distrito Federal acei- 
tou denúncia do Ministério 
Público do Distrito Federal 
e tornou réu o trio acusado 
de estar por trás da tentativa 
de explosão de um caminhão 
com combustível nos arredo- 
res do Aeroporto Internaci- 
onal de Brasília em 24 de de- 
zembro de 2022. 

Foram denunciados Alan Di- 
ego dos Santos, Welligton Ma- 
cedo de Souza e George Wa- 
shington de Oliveira Sousa, 
que chegou a ser preso pela 
Polícia Civil de Brasília. 

A denúncia foi recebida pe- 
lo juiz Osvaldo Tovani, da 8º 
Vara Criminal de Brasília, que 
considerou que os requisitos 
previstos no Código de Pro- 
cesso Penal estavam preen- 
chidos e que havia “justa cau- 
sa” para abertura da ação pe- 
nal contra os acusados. O des- 
pacho foi assinado na última 
terça-feira (10). 

O processo foi registrado 
no sistema da Justiça do DF 
com a classificação “crimes 
do sistema nacional de ar- 
mas” e a indicação de “mo- 
tivação político partidária”. 

O sigilo da ação, que havia 
sido imposto para preservar 
a investigação, foi retirado. 

Os réus vão responder na 
Justiça sob acusação de cri- 
me de explosão, caracteriza- 
do por “expor a perigo a vida, 
a integridade física ou o pa- 
trimônio de outrem, medi- 
ante explosão, arremesso ou 
simples colocação de enge- 
nho de dinamite ou de subs- 
tância de efeitos análogos”. A 
pena é de três a seis anos de 
prisão e multa. 

George Washington tam- 
bém foi denunciado por conta 
das armas e munições apreen- 
didas em poder dele. Segundo 
os autos, foram encontrados 
armamentos e artefatos “ca- 
pazes de causar danos a uma 
grande quantidade de pesso- 


as e bens”, entre eles um fuzil 
ARI10, duas espingardas cali- 
bre 12 e munição. 

Oindiciamento pelos crimes 
de terrorismo e de associação 
criminosa deverão ser analisa- 
dos pela Justiça Federal. 

Preso no mesmo dia da ten- 
tativa de explosão, George 
Washington afirmou à Polí- 
cia Civil de Brasília que plane- 
jou com manifestantes do QG 
(Quartel General) no Exérci- 
to a instalação de explosivos 
em pelo menos dois locais da 
capital federal para “dar iní- 
cio ao caos” que levaria à “de- 
cretação do estado de sítio 
no país”, o que poderia “pro- 
vocar a intervenção das For- 
ças Armadas”. 

Segundo ele, as “palavras” 
de Jair Bolsonaro (PL) o en- 
corajaram a adquirir o arse- 
nal de armas apreendido em 
seu poder. Na versão dada aos 
policiais, à qual a Folha teve 
acesso na ocasião, ele fez refe- 
rência ao discurso armamen- 
tista do então presidente da 
República —marca de Bolso- 
naro durante seu mandato e 
da campanha que em 2018 o 
levou ao Palácio do Planalto. 

Alan Diego, que continua 
foragido, foi mencionado por 
George Washington em seu 
depoimento. “Eu entreguei 
o artefato a Alan e insisti que 
ele instalasse em um poste 


George Washington Oliveira, acusado de planejar atentado 
em Brasília  Ascom-25.dez.22/Divulgação Polícia Civil 


de energia para interromper 
o fornecimento de eletricida- 
de, não concordei coma ideia 
de explodir no estacionamen- 
to do aeroporto. Porém, eu 
soube pela TV que a polícia 
tinha apreendido uma bom- 
bano aeroporto e que o Alan 
não tinha seguido o plano ori- 
ginal”, disse ele em sua oitiva. 

Ojornalista Wellington Ma- 
cedo de Souza já havia sido 
preso anteriormente por or 
dem do ministro Alexandre 
de Moraes, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), sob acusa- 
ção de incentivar ato antide- 
mocrático no 7 de Setembro. 
Ele deixou a prisão no dia 15 
de outubro do ano passado. 

A investigação do caso co- 
meçou quando a Polícia Mi- 
litar do DF afirmou ter inter 
ceptado o artefato explosivo 
no dia 24 de dezembro. A polí- 
cia foi acionada pelo motoris- 
ta do caminhão, que percebeu 
que uma caixa havia sido co- 
locada no interior do veículo. 

Foi encontrada no localuma 
pequena dinamite com tem- 
porizador. O explosivo foi reti- 
rado pelo esquadrão antibom- 
bas, e, de acordo com nota da 
PM, foi realizada a “desativa- 
ção do artefato” ainda no lo- 
cal. O material apreendido foi 
entregue à Polícia Civildo DF 
para perícia sobre seu conte- 
údo e apuração. 


gedoria da PM contra um ma- 
jor da reserva da PM chama- 
do Claudio Santos —presen- 
te entre os golpistas. 

O relato do ex-comandan- 
te da PM do Distrito Federal 
indica que o Exército impe- 
diu que a PM fizesse prisões 
no acampamento após as de- 
predações. Essa intervenção 
das Forças Armadas foi reve- 
lada pela Folha. 

Vieira teria informado ao co- 
mandante Militar do Planalto, 
general Gustavo Henrique Du- 
tra de Menezes, sobre o pla- 
no de fazer as prisões no se- 
tor militar urbano, onde fica 
o quartel-general e o terreno 
que abrigou o acampamento. 

Dutra é quem teria ligado 


prédios dos vândalos. “Foi 
marcada uma reunião em 
frente à Catedral Rainha da 
Paz, e o Exército já estava 
mobilizado para não permi- 
tir a entrada da Polícia Mili- 
tar”, disse Vieira, segundo o 
documento da oitiva. 

À PF Vieira falou sobre a 
proteção das Forças Armadas 
aos manifestantes golpistas. 
O Exército chegou a impedir 
duas vezes a ação da PM para 
desmontar o acampamento, 
segundo o ex-comandante. 

“APMDF chegou a mobilizar 
cerca de 500 policiais militares 
[para desmontar o acampa- 
mento], mas o Exército enten- 


deu que eramelhor eles faze- 
rem essa desmobilização uti- 
lizando seus próprios meios”, 
consta no depoimento. 
“Asvezes que tentaram fazer 
essa desmobilização não acon- 
teceram por necessidade de 
aquiescência do Exército”, dis- 
se. “A permanência do acam- 
pamento contribuiu muito pa- 
ra o ocorrido no dia 8”. 
Investigadores já haviam 
identificado que integrantes 
do acampamento participa- 
ram, antes da posse de Lula, 
de depredações de ônibus e 
da tentativa de colocar uma 
bomba em um caminhão. 
Fabio Augusto Vieira de- 
clarou que não sabia ao cer- 
to quantos policiais participa- 
ram do policiamento antes da 
invasão aos prédios. O ex-co- 
mandante da PM disse à PF 
que a Subsecretaria de Inte- 
ligência sofreu uma mudan- 
ça no dia 2 de janeiro, com a 
mudança no comando da Se- 
cretaria de Segurança Pública, 
mas que não saberia dizer es- 
pecificamente como foi o flu- 
xo dessas informações. 
Levado ao cargo no início 
deste ano pelo governador 
Tbaneis Rocha (MDB), o ex-se- 
cretário de Segurança do Dis- 
trito Federal Anderson Torres 
foi preso neste sábado (14). 
Torres foi ministro da Jus- 
tiça do governo Jair Bolsona- 
ro (PL). A Folha revelou que, 
durante operação de busca e 
apreensão, a PF encontrouna 
residência de Torres uma mi- 
nuta (proposta) de decreto pa- 
ra o então presidente Bolso- 
naro instaurar estado de de- 
fesa na sede do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral). 


Importância 
do pré-natal 
para a saúde 
da gestante 
e do bebê 


Centro de Saúde da Mulher 

e da Gestante da Pro Matre 
Paulista oferece estrutura 
completa e equipe experiente 


gravidez é um momento 
de extrema fi ade e 
também de muitas dú- 


as. Por isso, a busca por um 
atendimento ok o que dê 
segurança e conforto à mãe e ao 
bebê é um passo fundamental. 

Durante o pré-natal é pos- 
sível prevenir e/ou detectar 


vi 


precocemente patologias tanto 
maternas como fetais, garantin- 
do o desenvolvimento saudável 


do bebê e reduzindo os riscos 
para a gestante. 

Referência de qualidade no 
ide 80 anos 
no cuidado exclusivo à gestante 
e ao bebê, a Pro Matre Paulista 
conta com profissionais espe- 
cializados e estrutura completa, 
tanto para o parto e o pós-parto 
quanto para o pré-natal de bai- 
xo e alto risco em seu Centro de 
Saúde da Mulher e da Gestante. 

A Pro Matre Paulista possui 
acreditação pela Joint Commis- 
sion International (JCI), a mais 


setor, com experiên 


APRESENTA 


importante certificação hospitalar 
do mundo, que atesta a qualida- 
de do atendimento e a adoção de 
rotinas de segurança do paciente. 
s atendimentos no Centro 
de Saúde da Mulher e da Gestan- 
te são realizados pelos mesmos 
médicos do corpo clínico da Pro 
Matre Paulista, baseados nos 
mesmos protocolos, aperfeiçoa- 
dos diariamente e com a mesma 
qualidade e segurança. Durante 
todo o pré-natal, a paciente é 
atendida pelo mesmo médico, 
que faz o encaminhamento pa- 
ra consultas com especialistas 
quando necessário. 
O pré-natal de baixo risco 
é realizado com a frequência 
determinada pelo médico, de 
acordo com as necessidades da 
gestante. O médico ve 
histórico de saúde, fam 
obstétrico, faz o planejamento 
da gestação, verifica sinais vi- 
is, ganho de peso, solicita 
exames de rotina, prescreve su- 


EstúdioFOLHA : 


plementos, quando neces: 
e faz o planejamento da gesi 
e do parto, além de sanar todas 
as dúvidas da futura mamãe. 

Caso a gestante apresente 
um quadro de maior comple- 
xidade, ela é encaminhada para 
o Centro de Gestação de Alto 
Risco. No local, 
exames e acompanhamento 
multiprofissional para grávidas 
que necessitem de atendimento 
especial 
mais avançadas ou problemas 
como pressão alta na gravidez, 
diabetes gestacional, gestações 
de gêmeos etc. 

Com a cobertura de diferen- 


o oferecidos 


zado devido a idades 


tes convênios médicos, o Centro 
de Saúde da Mulher e da Gestan- 
te conta com profissionais com 
prática e conhecimento pro- 


fundo em medicina diagnósti 
ca. Agendamentos de consultas 
podem ser feitos pelo telefone (11) 
3269-2233, em dois endereço 
República do Líbano e Bela Vis 
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política ataque à democracia 


Governo lida com pressão 
por punição após ataques 


Enquanto 'sem anistia' ganha força, presidente fala em separar minoria de vândalos 


Carolina Linhares 


são paulo Depois que Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) assu- 
miu a Presidência, no dia 1º, 
dizendo não carregar “ânimo 
de revanche contra os que ten- 
taram subjugar a nação a seus 
desígnios pessoais e ideológi- 
cos”, mas que iria “garantir o 
primado da lei”, os atos gol- 
pistas do último domingo (8) 
justificaram a crescente pres- 
são por punição aos atentados 
contra a democracia. 

De outro lado, porém, mes- 
mo após a depredação das se- 
des dos três Poderes, integran- 
tes da oposição cobram ges- 
tos de reconciliação por par- 
te do governo federal, minimi- 
zam a tentativa de golpe e cri- 
ticam as ações do Poder Exe- 
cutivo para responsabilizar os 
militantes da extrema direita. 

Para aliados, Lula, cuja ges- 
tão tem o mote de “União e Re- 
construção”, deve se mover no 
sentido de separar os radicais 
de extrema direita para não in- 
viabilizar sua inserção entre a 
metade da população que vo- 
tou em Jair Bolsonaro (PL). 

Após reunião a favor da de- 
mocracia que juntou os 27 go- 
vernadores, inclusive aliados 
de Bolsonaro como Tarcísio 
de Freitas (Republicanos-SP) e 
Romeu Zema (Novo-MG), Lu- 
la deu declarações nesse sen- 
tido, atribuindo as invasões 
a uma minoria de vândalos. 

“O que aconteceu aqui de- 
ve ser apenas do interesse 
de uma pequena minoria, de 
um bando de vândalos, de 
um bando de bandidos que 


ANISTIA 


P/ GOLPISTAS 


Manifestantes em ato em apoio à democracia na av. Paulista 


fizeram isso. Vamos desco- 
brir, mais cedo oumais tarde, 
quem financiou”, disse Lula. 
É consenso no governo, con- 
tudo, que aunião eareconstru- 
ção passam necessariamen- 
te por enquadrar com rigor 
as tentativas golpistas até pa- 
ra evitar novas ações do tipo. 
Omovimento “sem anistia”, 
defendido pela esquerda, ga- 
nhou força após os ataques, 
que inclusive tiveram respos- 
tanão só do Executivo, mas de 
forma conjunta também do 
Legislativo e Judiciário. 
Entre as medidas que mi- 
ramos golpistas tomadas pelo 
governo federal, estão uma sé- 
rie de pedidos feitos pela AGU 
(Advocacia-Geral da União) à 
Justiça desde aquele domin- 
go, como a prisão de Anderson 
Torres, a dispersão de atos an- 


tidemocráticos, medidas pre- 
ventivas de forças de seguran- 
ça contra novas invasões e o 
bloqueio de bens de pessoas 
e empresas que financiaram 
ônibus para os golpistas. 

O governo federal também 
decretou aintervenção federal 
na segurança do Distrito Fe- 
deral. Já o ministro da Defesa, 
José Múcio, foi poupado por 
Lula apesar da sua fritura no 
PT e das críticas do presiden- 
te em relação a sua atuação. 

Uma das vozes do movimen- 
to “sem anistia” elíder do gru- 
podeadvogados Prerrogativas, 
Marco Aurélio de Carvalho diz 
que irá empreender uma “cru- 
zada contra Bolsonaro e seus 
aliados”, começando pela ine- 
legibilidade do ex-presidente. 

Já o governo federal, afir- 
ma, “tem que trabalhar para 


Lalo de Almeida-S.jan.23/Folhapress 


reconstruir e pacificar o país, 
mas sem passar pano”. 

Ele argumenta que o enfren- 
tamento ao fascismo cabe ao 
Executivo, mas é tarefa da so- 
ciedade civil e do Judiciário. 
“O governo federal tem que 
olhar para frente e refundar o 
país”, diz, mencionando desa- 
fios como o combate à fome. 

“Temos que separar os de- 
mocratas e a direita civiliza- 
da dos fascistas e extremistas. 
Separar as pessoas de quem a 
gente diverge das pessoas que 
realizaram atentados contra 
as instituições. Lula é a mai- 
or liderança política do país, 
ele sabe separar a direita civi- 
lizada dos fascistas” 

A busca concomitante por 
rigor e equilíbrio leva em con- 
sideração que, mesmo após 
o quebra-quebra, o discurso 


Enilson Bastos, que cuida dos jardins da Câmara e tem admiração pela escultura 'A Bailarina; recuperada após ataques golpistas pedro Ladeira/Folhapress 


de anistia, a relativização dos 
acontecimentos e até a acusa- 
ção de que havia infiltrados 
de esquerda seguem em cur- 
so entre parlamentares bol- 
sonaristas. 

Muitos deles condenaram os 
atos de violência, mas dizem 
serinocentes os que pediamin- 
tervenção militar acampados 
em quartéis militares. Gover 
nadores de direita, por suavez, 
cobram diálogo e pacificação. 

O ex-vice-presidente Hamil- 
ton Mourão (Republicanos), 
que em entrevista à Folha dis- 
se que Lula tinha espírito de 
revanche, afirmou que a de- 
tenção dos manifestantes “em 
condições precárias” mostra 
que o “novo governo, coeren- 
tecomsuas raízes marxistas- 
-leninistas, age de forma ama- 
dora, desumana e ilegal”. 

O deputado federal Major 
Vitor Hugo (PL-GO), que em 
novembro de 2022, apresen- 
touum projeto que “concede 
anistia a todos os que tenham 
participado de manifestações 
em qualquer lugar do territó- 
rio nacional” desde o dia 30 de 
outubro de 2022, data do se- 
gundo turno da eleição, disse 
que “punir inocentes afeta a 
nossa democracia e avilta os 
direitos humanos”. 

Questionado pela reporta- 
gem se a proposta de anistiar 
manifestantes de extrema di- 
reita segue de pé após os ata- 
ques, ele respondeu com uma 
série de tuítes em que diferen- 
cia os vândalos dos demais. 

Ele diz que seu projeto de lei 
exclui “quem cometeu crimes 
contra a vida e a integridade 
física de pessoas, de seques- 
tro ou cárcere privado, terro- 
rismo, tortura, tráfico de dro- 
gas e crimes hediondos”. 

Medidas do governo federal 
contra participantes e finan- 
ciadores dos ataques também 
entraram na mira dos bolso- 
naristas. O deputado Marce- 
lo Álvaro Antônio (PL-MG), ex- 
-ministro de Bolsonaro, pro- 
pôs uma CPI “para acompa- 
nhar as prisões realizadas, a 


Jardineiro do Congresso relata desalento com danos 


VIDA PÚBLICA 
Matheus Ferreira 


são pauLO Enilson Ferreira 
Bastos, 60, soube que golpis- 
tas invadiram o Congresso 
Nacional quando estava em 
casa com o esposo, às 19h do 
dia 8 de janeiro. Ao ver ima- 
gens do prédio em que traba- 
Tha há 30 anos sendo destru- 
ído, o servidor sentiu angús- 
tia, tensão e tristeza. 

Os sentimentos tinham no- 
me e lugar: tanto a “Bailari- 
na”, escultura de Victor Bre- 
cheret, quanto os jardins da 
Câmara, cuidados por Bastos 
há seis anos, estavam no ca- 
minho dos invasores. 

A escultura, que fica próxi- 
ma à escada que leva ao Salão 
Verde da Câmara dos Deputa- 


dos, faz parte do trajeto diário 
que o servidor percorre. “Não 
me lembro de nenhum mo- 
mento em que eu não paras- 
see a olhasse com admiração” 
A peça tem 70 cm de altu- 
ra e foi criada por Brecheret 
em 1920, quando morava na 
França. Em bronze fundido, 
as curvas da escultura simu- 
lama delicadeza e sutileza da 
dança. A filha do escultor San- 
dra Brecheret Pellegrini doou 
aobraao Congresso em 2015. 
Desde então, o servidor se 
sente conectado à “Bailarina”. 
“Se eu estivesse na Câmara 
nahora da invasão, abraçaria 
obras de arte para protegê-las. 
Mas, se estivesse perto da 'Bai- 
larina) ela seria a escolhida” 
Quando se mudou de Goi- 
ânia (GO) para Brasília, aos 
12 anos, Bastos já se interes- 


sava por esculturas. Depois 
de adulto, visitou museus na 
Holanda, Espanha, França e 
Noruega. Foi esse apreço pe- 
la arte, além da convivência 
de décadas com o patrimô- 
nio público, que o fez buscar 
informações sobre os estra- 
gos em Brasília. 

Ao atualizar sem parar os si- 
tes em busca de notícias, leu 
que a “Bailarina” estava de- 
saparecida. “Fiquei chocado. 
Só de falar é difícil”, afirmou. 

Outra obra com a qual ficou 
preocupado foi o painel de vi- 
dro “Araguaia”, de Marianne 
Peretti, de 13 metros de com- 
primento e 2,5 de altura. “Eles 
vão quebrar o painel da Ma- 
rianne”, disse para si mesmo. 

Ainda naquele domingo, o 
servidor recebeu uma men- 
sagem da chefia dizendo que 


ele não trabalharia na segun- 
da-feira devido à depredação 
dos prédios. Só nos próximos 
dias ele veria os estragos. 
“Voltei ao trabalho angustia- 
do, perguntando o que aconte- 
ceu, o que eles quebraram, dis- 
se. “Quando cheguei, o pesso- 
aldalimpezajá tinha arruma- 
do bastante coisa, mas ainda 


Esses atos destruíram 
coisas que não eram 
só minhas, mas de 
milhões de pessoas 


Enilson Ferreira Bastos 
servidor do Congresso 


havia muito vidro quebrado” 

Segundo o servidor haviaum 
clima de tristeza entre osservi- 
dores. “Perguntava aos colegas 
se estava tudo bem com eles. 
E respondiam: ‘Tudo, não”. 

No momento de repetir seu 
percurso pela Câmara, pen- 
sou que passaria pelo pedes- 
tal da “Bailarina” e encontraria 
um vazio. Mas, para sua sur- 
presa, encontrou a escultura 
onde sempre estava. “Foiuma 
alegria tremenda, um alívio” 

A peça havia sido encontra- 
da pela equipe de restauração 
da Câmara, que iniciou os re- 
paros. Apesar de ter sido des- 
colada da base, a escultura es- 
tava em perfeito estado. 

Na quarta-feira (1), o en- 
contro entre Enilson Bastos 
e a “Bailarina” viralizou no 
Twitter. Uma foto do servi- 


fim de evitar arbitrariedades”. 

No Twitter, ele defendeu 
que “vândalos devem pagar 
pelos seus crimes, mas o go- 
verno Lula não deve usar es- 
te fato para perseguir oposi- 
tores que se manifestaram de 
forma pacífica”. 

Já o deputado federal eleito 
Nikolas Ferreira (PL-MG) apre- 
sentou uma notícia-crime ao 
STE já arquivada pelo minis- 
tro Alexandre de Moraes, em 
que pede que se investigue a 
responsabilidade do ministro 
da Justiça, Flávio Dino (PSB), 
por “omissão intencional” e 
que sua prisão seja decretada. 

Mesmo o decreto de inter- 
venção na segurança do DE as- 
sinado por Lula e que foi apro- 
vado por ampla maioria no 
Senado, teve oito votos con- 
trários -de Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) e outrosbolsonaristas. 

Os governadores alinhados 
a Bolsonaro condenaram os 
ataques na praça dos Três Po- 
deres, mas também critica- 
ram medidas tomadas e co- 
braram diálogo do Executivo. 
Zema, por exemplo, afirmou 
que o afastamento de Ibaneis 
poderia ser “um tanto quan- 
to arbitrário”. 

Na reunião com os governa- 
dores e Lula, Tarcísio, que ini- 
cialmente resistiu a ir ao en- 
contro, pediu gestos de paci- 
ficação. “Peço a Deus que nos 
proporcione sabedoria para 
que a gente promova a pacifi- 
cação, lembrando que a paci- 
ficação demanda gestos, ges- 
tos de todos, do Judiciário, do 
Legislativo, do Executivo, ges- 
tos dos estados” 

O governador paulista, que 
seguiu a ordem de Moraes de 
debelaracampamentos golpis- 
tas, masnão prendeu manifes- 
tantes, já havia falado em paci- 
ficação em discurso de posse. 

Tarcísio afirmou que a pa- 
cificação é um “anseio soci- 
al” e que ela passa por “reco- 
nhecimento de avanços” lis- 
tando em seguida o que con- 
sidera melhorias do governo 
Bolsonaro para o país. 


dor ao lado da escultura foi 
publicada pela historiadora 
Franciele Becher, que é ami- 
ga de Bastos. 

“Ele estava desolado com o 
sumiço da ‘Bailarina’ do Bre- 
cheret” escreveu Becher. “Ho- 
je ele me mandou essa foto, 
emocionado. A escultura foi 
encontrada e voltou para o 
seu lugar” 

Outras partes da Câmara 
não tiveram a mesma sorte. 
Por exemplo, um projeto de 
jardinagem, localizado em- 
baixo do painel “Ventania”, de 
Athos Bulcão, foi destruído. 
Bastos disse que os invasores 
arrancaram raízes, racharam 
caules e pisaram nas folhas. 

Osservidores de Infraestru- 
tura e Patrimônio consegui- 
ram recuperar alguns desses 
jardins, mas ainda há plantas 
próximas de vidros danifica- 
dos, que podem cair. Por isso, 
arecuperação total da jardina- 
gemaindanão pode acontecer. 

“Esses atos destruíram coi- 
sas que não eram só minhas, 
mas de milhões de pessoas” 

Com3o0anos de experiência 
como servidor, ele viu mani- 
festações que vão da Marcha 
das Vadias aos protestos pelo 
impeachment de Dilma Rous- 
seff, mas nada no nível do que 
aconteceu no dia 8 de janeiro. 

Da destruição, porém, pode 
renascer a vontade de prote- 
ger o patrimônio público. “O 
sentimento que tenho agora é: 
ninguém vai tocar nisso aqui 
mais. Vamos proteger ainda 
mais as obras” 

Bastos diz querer que os bra- 
sileiros possam se emocionar 
comasartes do Congresso as- 
sim como ele. A pulsão de pro- 
teger a Câmara, que ele consi- 
dera como segunda casa, vem 
da identificação com o servi- 
ço público. 

“Minha mãe e meu pai fo- 
ram servidores públicos. Ser 
servidor público significa es- 
taraserviço”. Por isso, Bastos 
vênoseu trabalho a obrigação 
de defender não só o espaço 
físico para as gerações futu- 
ras, mas a instituição em si. 
“O governo passa, mas o Es- 
tado fica”, afirma. 
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Onipresença de Janja inclui 
posses e mensagem à PF 


Superexposição da primeira-dama causa incômodos entre alguns dos aliados 


Victoria Azevedo 


BRASÍLIA A primeira-dama Ro- 
sângela da Silva, a Janja, foi 
presença constante nas duas 
primeiras semanas do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) no Palácio do Planalto. 

A socióloga assumiu prota- 
gonismo em agendas oficiais 
que contrasta com suas ante- 
cessoras: compareceu a pos- 
ses de ministros, participou 
de reunião com governado- 
res, ministros do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal) e parla- 
mentares; e acompanhou de 
perto a recuperação patrimo- 
nial após os atos de vandalis- 
mo e destruição causados pe- 
los ataques golpistas do dia 8. 

Desde a campanha, Janja 
tem prometido ressignificar o 
papel da primeira-dama e não 
se limitar às atribuições nor- 
malmente associadas à fun- 
ção, como trabalhos de assis- 
tência social. Até omomento, 
não foi definido qual será seu 
cargo no governo. 

Ao levar adiante a promes- 
sa, Janja ganhou um protago- 
nismo no governo que gera in- 
cômodo entre alguns aliados 
do petista, que a veeminterfe- 
rindo em assuntos de gover 
no. Apesar disso, interlocuto- 
res do presidente ponderam 
que a presença de Janja é uma 
realidade que já está posta. 

As queixas vêm desde an- 
tes, da campanha e da orga- 
nização da posse —o festi- 
val e momentos da solenida- 
de foram coordenados por 
ela. Como a Folha mostrou, 
o próprio Lula avisou a espo- 
sa que a superexposição po- 
deria fomentar críticas. 

Outros defendem a sociólo- 
gae dizem que a forte presen- 
ça deJanja traz uma visão mais 
moderna para a posição de 
primeira-dama. Esses aliados 
também apontam um compo- 
nente machista nas críticas de 
que Janja estaria se excedendo 
ao marcar presença nas prin- 
cipais agendas de Lula. 

Além do mais, defensores da 
primeira-dama dizem que o 
perfil da socióloga -mulher de 
personalidade forte que quer 
ter suas opiniões ouvidas— é 
um ativo para o presidente. 

A presença de Janja não seli- 
mita aacompanhar Lula. Por 
sua interlocução com o meio 
artístico, a ela é creditada a su- 
gestão da ministra Margareth 
Menezes para chefiar a Cultu- 
ra e a do número dois da pas- 
ta, Márcio Tavares. 

A figura proativa rendeu a 
ela, entre petistas, o apelido 
de Evita brasileira. Em entre- 
vista no ano passado ao Fan- 
tástico, da TV Globo, a soció- 
loga citou a ex-primeira-da- 
ma argentina como inspira- 
ção. Na mesma conversa, tam- 
bém mencionou a admiração 
por Michelle Obama. 

O papel desempenhado por 
Janja contrasta com asúltimas 
primeiras-damas do país. Mi- 
chelle Bolsonaro assumiu pro- 


Janja fala com Lula durante reunião com governadores no Planalto mauro Pimentel-9.jan.21/AFP 


tagonismo maior durante a 
campanha à reeleição do ma- 
rido e teve uma atuação mais 
ligada ao programa Pátria Vo- 
luntária (de estímulo ao tra- 
balho voluntário) e ao apoio 
a pessoas com deficiência. 

Michelle se envolveu dire- 
tamente em articulação po- 
lítica para emplacar André 
Mendonça na vaga do STF (Su- 
premo Tribunal Federal). Por 
sua interlocução com o meio 
evangélico, era presença fre- 
quente em cerimônias religi- 
osas realizadas no Planalto; e 
em diversas ocasiões acompa- 
nhou o marido em viagens in- 
ternacionais. 

Jásua antecessora, Marcela 
Temer aparecia pouco ao lado 
de Michel Temer (MDB), em 
eventos oficiais no Planalto. 
Ela era embaixadora do pro- 
grama Criança Feliz, voltado 
à primeira infância. Ficou re- 
conhecida pela descrição “be- 
la, recatada e do lar”. 

Marisa Letícia, então espo- 
sa de Lula durante seus dois 
primeiros mandatos, optou 
por não exercer cargos. 

Já a antropóloga Ruth Car- 
doso foinomeada presidente 
do conselho Comunidade So- 
lidária, programa que fundou 
no governo do marido, Fer- 
nando Henrique Cardoso. Ro- 
sane Collor foi presidente da 
LBA (Legião Brasileira de As- 
sistência) durante o mandato 
de Fernando Collor, seu então 
marido, e enfrentouacusações 
de desvios de verba. 

A historiadora e doutora 
pela Universidade Federal de 
Goiás Dayanny Rodrigues, que 
estuda o primeiro-damismo 
há dez anos, diz que o papele 
afigura social da primeira-da- 
ma foram construídos “forja- 
dos num contexto patriarcal 
e machista”. 

Ela afirma que o primeiro- 
-damismo se dá de duas for- 
mas no decorrer do período 
republicano no Brasil: estra- 
tégico, quando as ações das 
esposas caminham empare- 


Lula destitui diretores da estatal 
EBC após cobertura dos ataques 


Marianna Holanda 
e Julia Chaib 


BRASÍLIA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) des- 
tituiu a diretoria da EBC (Em- 
presa Brasileira de Comuni- 
cação) nanoite de sexta-feira 
(13) e nomeou a jornalista Ka- 
riane Costa para a presidên- 
cia, de forma interina, para li- 
derar o processo de transição. 

Atrocano comando foi ace- 
lerada após a linha editorial 
adotada nos ataques golpis- 
tas do dia 8, segundo auxilia- 
res do chefe do Executivo. Os 
diretores eram ainda da ges- 
tão Jair Bolsonaro (PL). 


A avaliação é a de que a es- 
tatal estava com uma postu- 
ra distante da adotada pelos 
demais veículos de impren- 
sa, visando minimizar os atos. 

Um integrante do governo 
citou, como exemplo, que as 
pessoas que depredaram a se- 
de dos três Poderes eram cha- 
madas de manifestantes, em 
vez de vândalos ou golpistas. 

Outro afirmou que havia re- 
ceio de que a empresa fosse 
utilizada para eventualmen- 
te propagar ideias antidemo- 
cráticas ou que houvesse uma 
espécie de sabotagem técnica, 
interrompendo transmissões 
da Presidência, por exemplo. 


lhadas ao projeto político do 
governante; e tático, quando 
a primeira-dama consegue se 
sobressair, ser protagonista e 
colocar em prática ações que 
não a deixem em segundo pla- 
no, “ainda que dentro das re- 
gras do jogo político”. 
“Então incomoda quando 
a primeira-dama dá um pas- 
so além do que esse engessa- 
mento permite”, diz Dayanny. 
Nessas duas semanas, Jan- 
ja teve intensa atividade ao 
lado de Lula. Almoçou prati- 
camente todos os dias com o 


presidente, hábito que, caso a 
agenda dos dois permita, de- 
ve seguir como algo rotineiro. 
Janja também deverá despa- 
char diariamente de sua sa- 
la localizada no terceiro an- 
dar do Planalto, mesmo piso 
do gabinete presidencial. Sua 
equipe ainda não foi inteira- 
mente definida. 

A primeira-dama acompa- 
nhou Lula e ministros do go- 
verno ainda na noite do dia 8 
durante vistoria dos estragos 
causados pelos golpistas no 
Planalto e no STF No dia se- 


guinte, condenou os ataques 
nas redes sociais afirmando 
que “a democracia não vai se 
dobrar” e que o petista “não 
vai baixar a cabeça”. 

Asala de Janja foi depredada 
pelos vândalos que invadiram 
o Planalto. Mas ela despachou 
deláno dia seguinte. “Nenhum 
vândalo, nenhum fascistanos 
fará parar. Meu gabinete no 
início da tarde já estava a to- 
dovapor”, escreveunasredes. 

Segundo relatos, a ideia é 
que o gabinete da primeira- 
-dama faça articulação com 
pastas e ministérios que tra- 
tam de temas que são caros a 
Janja, como gênero, raça, di- 
reitos humanos, segurança 
alimentar e cultura. Ela tam- 
bém mantém diálogo com di- 
plomatas da equipe do ceri- 
monial da Presidência. 

A socióloga também não 
poupa críticas ao ex-presiden- 
teJair Bolsonaro (PL). Na terça 
(10), parabenizou o diretor-ge- 
ral da Polícia Federal, Andrei 
Passos, que tomou posse. “An- 
drei foi incansável para garan- 
tirasegurança de todosnanos- 
salinda campanha. Com ele, a 
PF nunca mais será usurpada 
e cooptada”, publicou. 

No mesmo dia, prestou so- 
lidariedade à vice-presiden- 
te da Colômbia, Francia Már 
quez, que denunciou ter sido 
alvo de atentado fracassado. 

Segundo interlocutores, 
sempre que possível Janja de- 
verá acompanhar o presiden- 
te em agendas públicas e via- 
gens. A primeira-dama tam- 
bém diz a aliados que uma de 
suas tarefas é zelar pelo bem- 
-estar do petista. 

Osatos de vandalismo con- 
tra o Palácio do Planalto fize- 
ram com que Janja assumis- 
sealiderança dos esforços de 
restauração. Antes mesmo da 
depredação, a primeira-dama 
já havia indicado queria “tra- 
tar com muito carinho” o tra- 
balho de “recomposição” do 


política 


acervo e patrimônio cultural 
dos palácios do Planalto e Al- 
vorada. 

Em entrevista à GloboNews 
no dia 5, fez um giro na resi- 
dência presidencial oficial pa- 
ra apontar danos ao espaço. 

No dia seguinte aos ataques, 
ela agradeceu a equipe de ma- 
nutenção do Planalto, referin- 
do-se a eles como “brasileiras 
e brasileiros dignos de serem 
chamados patriotas”. 

Na terça-feira, se reuniu 
com Margareth Menezes, 
com quem discutiu como se 
dará a participação da pas- 
ta na recuperação do patri- 
mônio cultural vandalizado. 
Ela também compareceu à 
posse da ministra na sema- 
na passada. 

Aprimeira-dama ainda pres- 
tigioua posse de Geraldo Alck- 
min (Desenvolvimento, Indús- 
tria e Comércio) e de Marina 
Silva (Meio Ambiente), ambas 
na quarta-feira (4), e as de Sô- 
nia Guajajara (Povos Indíge- 
nas) e Anielle Franco (Igual- 
dade Racial), na quarta (11). 

Na quinta (12), compareceu 
à solenidade de Rita Serrano 
na Caixa Econômica Federal e 
ouviu da nova presidente um 
agradecimento público. Mais 
cedo, participou de café da ma- 
nhã de Lula com jornalistas. 

Segundo aliados de Janja, 
sempre que ela for convida- 
da, irá participar de reuni- 
des com autoridades, como 
fez durante a campanha e a 
transição de governo e, mais 
recentemente, no encontro 
de Lula com governadores, 
ministros do STF e do gover- 
no. Após a reunião, desceu a 
rampa do Planalto de braços 
dados com o presidente e se- 
guiu a pé até o Supremo. 

Na primeira reunião minis- 
terial do governo Lula, na sex- 
ta (6), entrouna sala para en- 
tregar a cada um dos 37 mi- 
nistros fotos tiradas durante 
a posse do petista. 


CASTELO SAINT ANDREWS 


ÚNICO EXCLUSIVE HOUSE DO BRASIL 


Mountain House 


Com ambientes requintados e ares europeus, proporcionamos experiências gastronômicas 


muito especiais, harmonizadas com os melhores vinhos e champagnes do mundo. 


Casa exclusiva de 500m?, dentro 
do complexo Saint Andrews 
Possui 3 suites, vista maravilhosa do 
Vale do Quilombo, garagem privativa, 
sala de jantar e de estar, lavabo, 
cozinha completa, varanda gourmet, 
bar, adega climatizado, smart tv, 
elevador. som wireless, internet, 
serviços de hotelaria como: Mordomos, 
Camareiras, Concierges e Chef para 
preparos especiais a seu ape 


NAVAL 
VEL NEMA O CARI > E 
Dar NRO L 


Costelão Gaúcho Fogo de Chão (28/jan) 
O autêntico churrasco gaúcho e os melhores 
vinhos argentinos como Catena e Alamos Malbec, 


Vindima Experience (04/fev) 
Com premiados vinhos nacionais como: 
Chandon, Miolo, Valduga e Naturelle 


Festival Trufas Negras (11/fev) 
Única e com sabor exótico que vaj te conquistar. 


Carnaval Veneziano - 7 noites (16/02 a 23/02) 

5 noites (17/02 a 22/02) - 4 noites (17/02 a 21/02) 
Inspirado no Carnaval de Veneza, “o mais antigo e 
famoso do mundo” Com músicas nos jardins, 
máscaras e fantasias, tradicional feijoada do 
Castelo, Royal Afternoon Tea* servido pontual- 
mente às 17h, Terapia Relaxante* para o casal, 
noite de pizzas gourmet*, jantar menu Surprise do 
Chefe Kit Carnaval, (" para 7 


Acesse nosso site e confira nossa programação até junho o “Mês dos Namorados”. 


Detalhes e reservas. AS aa 
Er 3295-7700 / 99957-4220 (ouseuagentedeviagens) | castelosaintandrews | saintandrews.com.br o 
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Três rampas 


Cenas da invasão aos três Poderes exprimem urgência contra autoritarismo 


Angela Alonso 


Professora de sociologia da USP e pesquisadora do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento 


A criança tem apenas 15 dias, 
mas parece destinada a hon- 
rar o mote do pai: “nunca an- 
tesna história desse pais” O go- 
verno viveu ineditismo, intensi- 
dade erisco, tudo emgrau ele- 
vado, nessas suas duas sema- 
nas de vida. Foi um tobogã de 
emoções: euforia, medo, alívio. 
O coração subiu à boca do pa- 
ís todo, mas batia em ritmos 
diferentes. Isso se viu nas três 
cenas brasilienses, a da posse, 
a da invasão e a da retomada. 

Ada posse deu capa no New 
York Times e circulou o mun- 
do, graças à foto que Bolsona- 


ro, sem querer, produziu. Subi- 
da de rampa inédita porque o 
representante carregou os re- 
presentados. 

Parte simbolizou a maioria, 
o degrau de baixo da escada 
social em renda, tônica pere- 
ne de Lula. Outros representa- 
ram todos os enjeitados pela 
gestão anterior: negros, povos 
indígenas, pessoas com defici- 
ência e, indiretamente, autis- 
tas, razão para evitar os tiros 
de canhão, que também assus- 
tam cachorros, lá encarnados 
na Resistência. 

O conjunto compôs imagem 


de uma nação diversa e inclu- 
siva. A triagem de subidores 
darampa agradou às duas es- 
querdas, a redistributivista e 
aidentitária. 

Parecia “o reencontro do pa- 
ís consigo mesmo”, como Lu- 
la disse em sua primeira pos- 
se. Não foi. 

Se um tanto de brasileiros 
festejou, outro tanto torceu o 
nariz. Uma colunista do Esta- 
do de Minas expressou a parte 
mais educada dos discrepan- 
tes: “índios, pretos e estropia- 
dos”, embora “compondo nos- 
so povo”, deveriam ficar fora 


das vistas: “colocar essa sele- 
ção na cara da nação me pa- 
receu uma forçada de mão”. 
Outros de mesmo pensamen- 
to de fato forçaram a mão. Sa- 
tram do zap e da porta dos 
quartéis para mudar o enre- 
do em Brasília. Não precisa- 
ram das armas que cultuam, 
poisnão encontraram resistên- 
cia ou acharam leniência. E se 
impuseram rampa acima, Par- 
lamento adentro, STF abaixo. 
O bando verde e amarelo to- 
mando de assalto o Planalto foi 
nova capa do New York Times. 
Era o mesmo cenário, a nação 


subidora era outra. Nação reli- 
giosa, entoou cânticos, louvou, 
rezou, grata pela dádiva do gol- 
pismo que julgava bem-suce- 
dido. Nação avessa à alta cul- 
tura depredou obras de arte. 

Nação que se proclama pa- 
triota, mas que destruiu do- 
cumentos e objetos da histó- 
ria nacional. Nação autoritá- 
ria, que abomina as institui- 
ções democráticas. Nação vi- 
olenta, que quebrou, urinou 
e até defecou em símbolos da 
democracia. 

A primeira subida da ram- 
pa foi da esquerda democrá- 
tica, asegunda, da extrema di- 
reita autoritária. As ocasiões 
puseram emalto relevo traços 
cruciais de cada lado: numa, a 
inclusão do diferente, noutra, 
seu aniquilamento. Dois peda- 
ços do país que se desprezam 
mutuamente. 

A primeira cena é mais bo- 
nita, mas uma terceira expri- 
me o pragmatismo que a ur- 


gência do momento exige. É 
a da descida da rampa pelos 
democratas de braços dados, 
comona campanha pelas elei- 
ções diretas. 

Unidos contra o mesmo ini- 
migo comum, que parecia mor- 
to e se reapresentou de corpo 
inteiro, o autoritarismo. De no- 
vo juntos, resistiram à tentati- 
va golpista e aplanaram o es- 
trago, do qual Bolsonaro é lí- 
der omisso ou confesso. 

Os que lá estavam têm ideias 
muito diferentes sobre quase 
tudo -do aborto à política fis- 
cal. Mas demonstraram acor- 
do mínimo sobre as regras do 
jogo que permite continuar a 
jogá-lo. 

A foto, contudo, não será fa- 
to se os trogloditas e os que os 
nutrem com recursos materi- 
ais e políticos não forem exem- 
plarmente punidos. Sem isso, 
acorda fina que sustenta a de- 
mocracia estará sempre pres- 
tes a arrebentar. 
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Cortejo com a imagem do Caboclo nas ruas de Itaparica (BA), no último dia 7, em memória à batalha ocorrida há 200 anos rafaela Araújo/Folhapress 


Baianos defenderam ilha de 
ataque português há 200 anos 


Batalha de Itaparica foi marco da Independência e motiva festejos até hoje 


INDEPENDÊNCIA, 200 
João Pedro Pitombo 


ITAPARICA (BA) Pés descalços, 
cocares em verde e amarelo e 
tinta vermelha em tom escu- 
ro nos rostos de pele negra. 
Os Caboclos de Itaparica ba- 
tem os arcos nas flechas em 
um som ritmado e caminham 
emritmo acelerado pelas ruas 
de pedra da cidade histórica. 
Nasjanelas das casas de Ita- 
parica, balneário de 22 milha- 
bitantesna pontanorte da Ilha 
de Itaparica, a maior da baía 
de Todos-os-Santos, famílias 
saúdam a passagem do cortejo 
que inclui indígenas, baianas, 
sambadeiras e capoeiristas. 
Mas o dono da festa é o ca- 
boclo, figura mítica que repre- 
senta a participação popular 
nas lutas pela Independência 
do Brasil. A imagem de madei- 
ra é carregada nos ombros até 
ser colocada no pedestal no 
carro do caboclo, puxada por 
meio de cordas por homens, 
mulheres, idosos e crianças. 
Emiltaparica, o caboclo ére- 
verenciado todo dia 7 de janei- 
ro, data que marca o início da 


Batalha de Itaparica, luta pela 
Independência com forte par- 
ticipação popular e protago- 
nismo de mulheres. 

O combate marcou o declí- 
nio das tropas portuguesas na 
Bahia, que permaneciam ati- 
vas em Salvador quatro me- 
ses após a proclamação da In- 
dependência por d. Pedro 1º. 

Há 200 anos, no dia 7 de ja- 
neiro de 1823, navios portu- 
gueses liderados por João Fe- 
lix Pereira Campos cercaram a 
Ilha de Itaparica para o que se 
pretendia ser um ataque rápi- 
do como objetivo de dominar 
aárea insular mais estratégica 
da baía de Todos-os-Santos. 

A ocupação era considera- 
da fundamental para abrir um 
caminho seguro para o trans- 
porte de alimentos, como fei- 
jão, milho e farinha, que eram 
produzidos no Recôncavo e 
abasteciam Salvador. Os cami- 
nhos por terra e por mar esta- 
vam bloqueados com o cerco 
das tropas de brasileiros à ca- 
pital dominada pelos portu- 
gueses, resultando em escas- 
sez e carestia dos alimentos. 

Porisso, a batalha se tornou 
crucial para os planos de Por- 


tugal: se conguistassem Ita- 
parica, os lusos dominariam 
asrotas de navegação interna 
da baía de Todos-os-Santos e 
abririam caminho para abas- 
tecer seus soldados. 

O ataque já era esperado. A 
Ilha de Itaparica já havia sido 
alvo de outras ofensivas dos 
portugueses em agosto e se- 
tembro de 1822, o que serviu 
para que o lado brasileiro re- 
forçasse suas defesas, cavan- 
do trincheiras nas praias e tra- 
zendo peças de artilharia de 
Morro de São Paulo. 

Nos primeiros dias de janei- 
ro de 1823, já havia informa- 
ções de que os portugueses vi- 
riam com força total. Antônio 
de Souza Lima, português que 
aderiu à causa brasileira e li- 
derousoldados em Itaparica, 
disse que estariam prepara- 
dos para enfrentar o ataque. 

“Não haverá sacrifício que 
não façamos para repelir o 
temerário inimigo da nossa 
liberdade e independência 
pela qual pugnamos e derra- 
mamos a última gota de san- 
gue”, afirmou Lima em carta 
ao Conselho Provincial, docu- 
mento encontrado pelo pes- 


Essa batalha é o 
começo da derrota 
dos portugueses. 
Atropa volta 

para Salvador 
humilhada 
justamente pelo 
papel das mulheres 
e dos habitantes 
de Itaparica 

Patrícia Valim 

professora da Universidade 


Federal da Bahia, sobre o 
episódio ocorrido há 200 anos 


quisador itaparicano Felipe 
Brito Peixoto. 

Os portugueses iniciaram o 
ataque na manhã de 7 de ja- 
neiro. Com 40 barcas, embar- 
cações à vela e lanchas canho- 
neiras, concentraram-se na al- 
tura do Forte de São Louren- 
ço, principal ponto de defe- 
sa da ilha. 

Os primeiros disparos dos 
canhões lusos miraram justa- 
mente o forte, mas não fica- 
ram sem resposta e parte da 
frota foi alvejada com tiros. 
Os portugueses recuaram e 
tentaram uma nova estraté- 
gia: desembarcar nas praias 
de Amoreiras e Mocambo, 
mais afastadas do centro da 
então vila de Itaparica. 

Com cerca de 2.000 solda- 
dos, os portugueses tenta- 
ram desembarcar nailha por 
meio de embarcações meno- 
res. Mas foram surpreendidos 
por forte bombardeio vindo 
de trincheiras cavadas ao lon- 
go da praia e de ataques da pe- 
quena frota de barcos do lado 
brasileiro, que ficou conheci- 
da como “flotilha itaparicana”. 

Emterraeno mar, homens e 
mulheres da vila, em sua mai- 
orianegros e indígenas, foram 
paraalinha de frente na defe- 
sa de Itaparica. Segundo o pes- 
quisador Felipe Brito Peixoto, 
“as pessoas defenderam o lu- 
gar onde nasceram, onde ti- 
nham suas casas, onde enter 
raram seus mortos. Sem essa 
coesão e sem esse senso de co- 
munidade, não haveria vi 

Os portugueses não resisti- 
ramo contra-ataque e, no fi- 
nal do dia, bateram em retira- 


da. Os navios ainda voltaram 
nos dias 8 e 9 de setembro, 
mas foram mais uma vez repe- 
lidos, sacramentando o triun- 
fo brasileiro na batalha. As es- 
timativas variam entre 200 e 
500 mortos do lado português. 

“Essa batalha é o começo 
da derrota dos portugueses. 
A tropa volta para Salvador 
humilhada justamente pelo 
papel das mulheres e dos ha- 
bitantes de Itaparica”, afirma 
ahistoriadora Patrícia Valim, 
professora da Universidade 
Federal da Bahia. 

Ela destaca o papel das mu- 
lheres que atuaram na defesa 
de Itaparica. O símbolo prin- 
cipal é Maria Felipa de Olivei- 
ra, marisqueira negra que te- 
ria se engajado nas lutas con- 
tra os portugueses. 

Moradora dailha, ela ficou 
conhecida por percorrer o 
rio Paraguaçu, que corta o 
Recôncavo e desemboca na 
baía de Todos-os-Santos, le- 
vando informações para Ca- 
choeira, núcleo central da re- 
sistência baiana, e trazendo 
mantimentos para Itaparica. 

“Ela é descrita pelos con- 
temporâneos como uma mu- 
lher muito brava e que não ad- 
mitia ousadia, como se diz na 
Bahia”, afirma Patrícia Valim. 

Junto a outras mulheres, 
que ficaram conhecidas como 
vedetas, Maria Felipa teria li- 
derado um ataque a soldados 
portugueses que desembarca- 
ram em uma das praias de Ita- 
parica. Eles teriam sido sur- 
rados com folhas de cansan- 
ção, urticante que deixa sen- 
sação de queimadura, e tive- 
ram dois navios incendiados. 

O cerco das vedetas aos por- 
tugueses não tem registros his- 
tóricos oficiais, mas sobrevi- 
veu na tradição oral de Itapa- 
rica e foi passado de geração 
em geração. Em 2018, Maria 
Felipa foi declarada Heroína 
da Pátria Brasileira, tendo seu 
nome inscrito no “Livro dos 
Heróis e Heroínas da Pátria”. 

A memória de Maria Feli- 
pa e dos itaparicanos que lu- 
taram nas batalhas pela In- 
dependência é celebrada to- 
dos os anos no mês de janei- 
ro, quando uma festa de três 
dias envolve a cidade. A tra- 
dição se repetiu neste ano, 
quando o cortejo liderado pe- 
los Caboclos de Itaparica per- 
correu as ruas de pedra sob 
aplausos até a Igreja Matriz 
do Santíssimo Sacramento. 

Enquanto isso, no entorno 
da igreja, rodas de capoeira e 
sambas de roda celebravam a 
memória dos homens e mu- 
lheres que lutaram em Ita- 
parica, perpetuando a histó- 
ria entre cantos e ladainhas. 

Tinta vermelha na pele pre- 
ta, Emanoel Pitta de Brito, 50, 
sabe disso: “O sangue do po- 
vo nativo itaparicano, derra- 
mado aqui nesse território, 
foi crucial para consolidar a 
Independência. Representa- 
mos esse povo que a história 
não conta, mas que nós sabe- 
mos que existe. Isso nos en- 
che de orgulho”. 
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O papa Francisco deixa recinto ao fim de uma audiência com fiéis na Sala Paulo 6°, no Vaticano 


Tiziana Fabi - 26.set.22/AFP 


Morte do papa Bento 16 deixa 
conservadorismo sem rumo 


Nomes críticos a Francisco buscam ocupar vácuo deixado pelo antecessor 


Michele Oliveira 


miLão Quase dez anos depois 
de uma coabitação inédita 
no Vaticano, em que um pa- 
pa conviveu de perto com seu 
antecessor, o pontificado de 
Francisco entrou emnovafa- 
se com a morte de Bento 16. 
Deumilado, o argentino está 
ainda maislivre para levar adi- 
ante sua ideia de igreja, mais 
global e aberta a reformas. De 
outro, viu cair uma certa esta- 
bilidade existente entre seus 
opositores, que tinham como 
referência —e freio— a figu- 
ra de Joseph Ratzinger. Entre 
uma situação e outra, está o 
risco de que a busca por pro- 
tagonismo entre os conser- 
vadores aumente as fissuras. 
O papa emérito nem tinha 
sido enterrado, quando uma 
das vozes mais ariscas a Fran- 
cisco aumentou de volume. O 
arcebispo alemão Georg Gâns- 
wein, secretário particular de 
Bento 16, retomou o tema da 
missa em latim para criticar 
Jorge Bergoglio na imprensa. 
Em2021, Francisco restrin- 
giu o rito em latim, liberado 
por decisão de seu antecessor 
em2007. A justificativa era de 
que estava alimentando di- 
visões na Igreja Católica. “Ts- 
so partiu o coração do papa 
Bento16”, afirmou Gânswein. 
Na semana passada, o ar- 
cebispo lançou sua biografia 
na Itália, em que repassa ou- 


TODA MÍDIA 


Brazil's military blocked arrests of 
Bolsonaro rioters, officials say 


tros episódios de tensão com 
o argentino, como quando 
foiafastado extraoficialmen- 
te das funções de prefeito da 
Casa Pontifícia, cargo para o 
qual havia sido nomeado por 
Ratzinger Naúltima segunda 
(9), Francisco recebeu Gâns- 
wein. Dias depois, segundo a 
imprensa alemã, teria pedido 
que ele deixasse, até o final do 
mês, o monastério em que 
morava com o papa morto. 

Apesar da proximidade com 
Ratzinger, Gânswein não é 
considerado uma personali- 
dade com potencial para li- 
derar aala conservadora, mas 
sua elogquência ilustra movi- 
mentos dos órfãos de Bento. 
“O que está em curso é uma 
disputa para ver quem é o 
verdadeiro herdeiro e porta- 
-voz ratzingeriano. Não existe 
umlíder indiscutível” explica 
Massimo Faggioli, professor 
de teologia e estudos religio- 
sos da Universidade Villano- 
va, nos Estados Unidos. “O li- 
vro de Gânswein contém crí- 
ticas não só a Francisco, mas 
também a prelados conserva- 
dores que eram próximos de 
Bento. A situação é confusa: 

Nos EUA, onde a oposição a 
Francisco ganhou espessura 
nosúltimos anos, a questão li- 
túrgica, como a missa em la- 
tim, contribuiu para reforçar 
a distância entre os grupos. “É 
um tema sobre o qual houve 
uma diferença clara de opini- 


| Nelson de Sá 
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No site do Washington Post, com imagem do Congresso 


visto a partir do Supremo, militares brasileiros 'bloquearam 
prisões' de bolsonaristas em Brasília, no dia 8 Reprodução 


ão e de decisão entre os dois 
papas, e isso foi se agravan- 
do com o tempo e não acho 
que vai diminuir”, diz Faggioli. 
Noalto clero norte-america- 
no, estão alguns nomes conhe- 
cidos por críticas a Francisco 
e que têm chance de ocupar 
o vácuo deixado por Ratzin- 
ger. É o caso do cardeal Ray- 
mond Burke, de perfil tradi- 
cionalista e que fez parte da 
campanha para que a comu- 
nhão ao presidente Joe Biden 
fosse negada devido à sua po- 
sição em relação a direitos re- 
produtivos. Em nível pessoal, 
olíder americano já manifes- 
tou oposição ao aborto, com 
a ressalva de que, eleito de- 
mocraticamente, não pode 
impor suas opiniões ao país. 
Orecém-nomeado chefe da 
conferência dos bispos dos 
EUA, Timothy Broglio, tam- 
bém pertence à ala mais con- 
servadora e pode ganhar visi- 
bilidade nos próximos meses. 
Outro protagonista da frente 
anti-Bergoglio é o cardeal Ro- 
bert Sarah, da Guiné. Há três 
anos, ele escreveu um livro 
que defendia o celibato de 
sacerdotes, e a princípio tra- 
zia o nome de Bento 16 como 
coautor, abrindo uma polêmi- 
ca com Francisco —e entre 
os dois papas. A questão, po- 
rém, teria danificado seu re- 
lacionamento com o alemão, 
o que o deixa enfraquecido. 
Para Faggioli, tanto Burke 


quanto Sarah estão em segun- 
do plano, atrás do cardeal ale- 
mão Gerhard Miiller, ex-pre- 
feito da Congregação para a 
Doutrina da Fé, um dos órgãos 
responsáveis por estabelecer 
diretrizes da igreja. Apesar de 
tersido nomeado cardeal por 
Francisco, ele era muito pró- 
ximo de Bento 16. “É o candi- 
dato mais em evidência e o 
mais forte, com bons relaci- 
onamentos na Itália, na Ale- 
manha e nos Estados Unidos” 

Crítico à reversão feita por 
Francisco da missa em latim, 
Miiller considerou a decisão 
uma “imprudência” do papa 
por ter ignorado os fiéis liga- 
dos à liturgia antiga. “Sugiro 
ao papa que seja mais atento 
atodas as sensibilidades den- 
tro daigreja, inclusive aquelas 
mais distantes das suas”, dis- 
se, dias após o funeral de Rat- 
zinger, ao italiano La Stampa. 

Na visão de Francesco Pe- 
loso, vaticanista do jornalita- 
liano Domani, tanto Müller 
quanto Burke despontam co- 
molíderes dos conservadores, 
mas com grande distância em 
relação ao papa emérito. “Não 
tem ninguém com condição 
de se colocar como herdei- 
ro de Bento 16, porque a es- 
tatura teológica e cultural de 
Ratzinger era muito alta. Ele 
era um conservador, mas sa- 
bia dialogar com todos, ape- 
sar de ter posições duras em 
alguns temas”, analisa Peloso. 


Comandante do Exército barrou 
prender golpistas, publica WaPo 


Nacapa impressa do Washing- 
ton Post deste domingo (15), 
coma chamada “Exército do 
Brasil deixou centenas de in- 
surgentes escaparem, dizem 
autoridades”, em reportagem 
de Anthony Faiola, Samantha 
Schmidt e Marina Dias, sobre 
Brasíliano domingo anterior: 

“Os insurgentes se retiraram 
para um lugar que haviam fei- 
to de santuário: o gramado do 
lado de fora do quartel-gene- 
ral do Exército. À noite, quan- 
do altos funcionários do go- 
verno Lula chegaram com o 
objetivo de garantir a prisão 


dos insurgentes, depararam- 
-se com tanques e três linhas 
de militares. ‘Vocês não vão 
prender pessoas aqui) disse o 
comandante do Exército, ge- 
neral Júlio César de Arruda, 
ao novo ministro da Justiça, 
Flávio Dino, de acordo com 
duas autoridades presentes” 

Também em extenso relato 
no fim de semana, o New York 
Times se concentrou nas fa- 
lhas das autoridades do pró- 
prio Distrito Federal, mas ava- 
liando que “a violência no co- 
ração da capital do Brasil colo- 
cou o país talvez em sua con- 


Possíveis “herdeiros” 
do legado de Bento 


= 


Gerhard Miiller, 75 
Ex-prefeito da Congregação 
para a Doutrina da Fé. Foi 
nomeado por Francisco, 
mas era próximo de Bento. 
Considerou imprudente a 
decisão do argentino de 
restringir missas em latim 


Raymond Burke, 74 
De perfil tradicionalista, 
fez parte da campanha 
para negar a comunhão a 
Joe Biden, presidente dos 
EUA, por suas posições 
políticas sobre o direito 
de acesso ao aborto 


Robert Sarah, 77 
Cardeal da Guiné, escreveu 
livro defendendo o 
celibato de sacerdotes. 
Assinou Bento 16 como 
coautor, o que gerou crise 
entre os dois papas e o 
afastou do emérito 


Timothy Broglio, 71 
Membro da ala mais 
conservadora, deve ganhar 
mais visibilidade nos 
próximos meses depois 

de ser eleito o novo chefe 
da conferência dos bispos 
dos Estados Unidos 


Georg Gânswein, 66 
Secretário particular de 
Bento, é arisco a Francisco. 
Lançou autobiografia em 
que conta tensões com 

o argentino, mas não é 
visto com potencial para 
liderar conservadores 


juntura política mais desafi- 
adora desde que líderes civis 
substituíram uma ditadura 
militar de 21 anos em 1985”. 


Greenwald vs. Barros 
Ojornalista Glenn Greenwald, 
hoje com programa na plata- 
forma Rumble, foi questiona- 
do por Celso Rocha de Bar- 
ros, colunista da Folha, e am- 
bos devem realizar um deba- 
tesobre as críticas feitas pelo 
primeiro ao Supremo. Diálo- 
go dos dois via Twitter, no sá- 
bado, em inglês no original: 
“Caro Greenwald, vejo que 
você gravou um programa ex- 
pressando o ponto de vista 
bolsonarista sobre as recen- 
tes decisões do Supremo Tri- 
bunal Federal e a crise políti- 


A parte do clero que se con- 
trapõe às ideias mais progres- 
sistas de Francisco pode ser 
dividida em dois grupos. Os 
conservadores assumem tons 
mais moderados e se mos- 
tram mais dispostos a deba- 
ter alguns temas como papa, 
enquanto a corrente tradicio- 
nalista é rígida. “A ala funda- 
mentalista se fazia represen- 
tar de um modo um pouco 
equivocado por Bento 16. Essa 
turma ficou órfã”, diz Peloso. 

De toda forma, avalia o vati- 
canista, a definição de quem 
pode assumir a vaga de por- 
ta-voz tanto de conservado- 
res quanto de tradicionalis- 
tas passa pela necessidade de 
se recolocar em um mundo e 
umaigreja em contínua trans- 
ormação. “Precisam encon- 
trarumaliderança que não se- 
jasó um representante de va- 
ores superados, de uma igre- 
ja que entra em conflito com 
amodernidade, mas sim que 
seja capaz de dialogar com a 
modernidade”, afirma Peloso. 
Sea bola agora está no cam- 
po conservador, a ala mais 
identificada com Francisco 
tem como desafio o processo 
sinodal iniciado em 2021e que 
terá duas assembleias, em ou- 
tubro deste ano e em outubro 
de 2024. Considerado o mai- 
ormovimento de consulta da 
história da igreja, o sínodo da 
sinodalidade tem o escopo de 
refletir sobre reformas e so- 
bre o futuro do catolicismo. 

Para Peloso, a mudança 
mais importante até agora 
do pontificado de Francisco 
tem a ver com a abertura de 
espaço para uma discussão 
verdadeira na igreja, um fa- 
to realmente novo. “Ele cons- 
truiu um método para tomar 
decisões. Complicado, porque 
a Igreja Católica é complexa, 
com muitas culturas, nações 
e sensibilidades distintas, não 
são só diferenças ideológicas 
dentro do Vaticano”, afirma. 

Visto como a experimenta- 
ção de um debate de grande 
amplitude sobre temas como 
uma maior abertura à parti- 
cipação das mulheres e o ce- 
libato obrigatório, o processo 
sinodal pode ser um teste pa- 
ra a unidade da igreja ao con- 
trapor visões antagônicas, co- 
mo a dos Estados Unidos, de 
maioria conservadora, e a da 
Alemanha, mais progressista. 

É devido à importância dos 
próximos meses que observa- 
dores afastam a possibilidade 
de renúncia iminente do pa- 
pa, diante de boatos de que 
ele estaria à espera da morte 
de Bento 16 para se demitir. 
Aos 86 anos, Francisco pas- 
sou por uma cirurgia no in- 
testino, além de ter proble- 
mas nos joelhos que o leva- 
ram a usar cadeira de rodas. 

“Acho que a renúncia não 
está na ordem do dia, a não 
ser que venham emergênci- 
as de saúde. O que vai acon- 
tecer até 2024, no sínodo, será 
o legado mais importante de 
Francisco. Eacho que ele quer 
guiar esse processo como pa- 
pa”, avalia professor Faggioli. 

Ovaticanista Peloso concor- 
da. “O papa está ainda mais 
livre para agir, e até por isso 
penso que não vá se demitir 
agora. Quer experimentar pe- 
lo menos um pouco esse per 
curso de ser o único papa” 


ca brasileira. Você gostaria de 
discutir a visão oposta, num 
debate aberto, sem edição?” 
Greenwald: “Não acho que a 
preocupação como poder ju- 
dicial excessivo, a falta de de- 
vido processo legal e a politi- 
zação do Judiciário sejam va- 
lores bolsonaristas” São esses 
valores que me fizeram acei- 
tar o risco de ir para a cadeia 
porreportar sobre a Vaza Jato. 
Mas fico feliz em debater com 
qualquer pessoa de boa fé”. 
Barros: “O argumento bol- 
sonarista é que se trata de li- 
berdade de expressão, de in- 
divíduos se posicionando con- 
tra o poder. É exatamente o 
oposto. Marque a data”. 
Ficaram de debater na ter- 
ça (17) ou quarta, em inglês. 
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Peru prorroga estado de emergência 
em meio a reprovação de presidente 


Mortes de 49 pessoas em protestos agravam crise política e complicam gestão de Dina Boluarte 


são paulo O Peru prolongou 
neste domingo (15) o estado 
de emergência em quatro pro- 
víncias e três regiões do país, 
incluindo a capital, Lima, após 
protestos contra a presiden- 
te Dina Boluarte se espalha- 
rem. A ordem, segundo o go- 
verno, é para garantir a segu- 
rança nas manifestações —49 
pessoas já morreram durante 
os atos desde a prisão do ex- 
-líder peruano Pedro Castillo. 

O decreto vale por 30 dias e 
também se aplica às regiões 
de Cusco e Puno e às provín- 
cias de Callao, Andahuaylas, 
Tambopata e Tahuamanu. O 
estado de emergência per- 
mite que o Exército se junte 
à polícia no monitoramento 
dos protestos. Além disso, a 
ordem de Dina suspende cer- 
tos direitos, como aliberdade 
de ir e vir e o princípio de in- 


violabilidade dos domicílios. 

Adecisão do governo ocorre 
no momento em que críticos 
de Dina organizam mobiliza- 
ções saindo do sul do Peru em 
direção a Lima. Os atos, consi- 
derados motins pelas autori- 
dades, devem ganhar novo fô- 
lego nesta segunda-feira (16). 

O temor do governo é que as 
cenas de violência registradas 
nas regiões andinas recente- 
mente se repitam na capital. 

Em Cusco, autoridades rea- 
briram as operações no aero- 
porto Velasco Astete, fechado 
por dois dias devido aos pro- 
testos. Com a medida, o go- 
verno busca recuperar a ativi- 
dade turística da região, onde 
sindicatos locais afirmam per- 
der até sete milhões de soles 
(R$ 9,5 milhões) por dia com 
a crise. Já os trens para Ma- 
chu Picchu estão suspensos. 


Segundo o governo, os pro- 
testos têm reunido extremis- 
tas e guerrilheiros. “Existem 
setores extremistas que bus- 
cam gerar desordem e caos”, 
disse Dina na noite de sex- 
ta-feira (13). Recentemente, 
a polícia peruana prendeu 
um ex-integrante da guerri- 
lha Sendero Luminoso acusa- 
do de financiar vandalismos. 

O porta-voz da polícia, Óscar 


reprovam o governo da 


presidente Dina Boluarte 


reprovam a tentativa de 
golpe de Pedro Castillo 


Arriola, disse que Rocio Lean- 
dro é “um assassino marxis- 
ta, leninista e maoísta” e atri- 
buiu a ele as mais de dez mor 
tes nos protestos em Ayacu- 
cho. O ex-guerrilheiro é acusa- 
do de tentar formar uma qua- 
drilha com outras sete pesso- 
as —todas elas foram presas. 

A esquerda do país, porém, 
rejeitou a versão policial e a 
considerou uma estratégia 
para criminalizar os protes- 
tos. O Perú Libre, partido pe- 
lo qual Castillo e Dina foram 
eleitos em 2021, por exemplo, 
tem criticado com frequência 
osúltimos atos do governo, in- 
cluindo o estado de emergên- 
cia decretado neste domingo. 

Seja como for, a crise polí- 
tica no Peru parece longe do 
fim. Pesquisa do Instituto de 
Estudos Peruanos aponta que 
71% da população afirma re- 


provar a forma como Dina 
conduz o governo. Apenas 19% 
disseram aprovar sua gestão 
— os dados foram divulgados 
pelo jornal La República. 
Curiosamente, a situação de 
Castillo é melhor. Segundo a 
pesquisa, 66% dos peruanos 
dizem reprovar a tentativa 
de golpe, enquanto 30% afir- 
mam ter uma visão favorável. 
Os que dizem desejar a soltu- 
ra do ex-presidente são 60%. 
Os números do Congresso, 
protagonista na espiral de cri- 
ses do Peru, são piores: 9 em 
cada 10 peruanos (88%) afir- 
mam que o Parlamento atua 
mal; em dezembro, eram 80%. 
A pesquisa também apon- 
tou que 58% dos peruanos di- 
zem acreditar que houve ex- 
cessos por parte dos policiais 
diante dos protestos. Grupos 
de direitos humanos também 


acusam as forças de seguran- 
ça de uso excessivo da força na 
repressão aos manifestantes. 

Na sexta, o Ministério Pú- 
blico confirmou a abertura 
de minvestigações acerca das 
mortes causadas por enfren- 
tamentos entre manifestan- 
tes e as Forças Armadas. No 
início da semana, o órgão já 
tinha iniciado uma apuração 
preliminar envolvendo Dina, 
o primeiro-ministro, Alberto 
Otárola, e outras autoridades, 
suspeitos dos crimes de geno- 
cídio e homicídio qualificado. 

No mesmo dia, a presidente 
Dina fez um pronunciamen- 
to nação pedindo desculpas 
pelas mortes —relembradas 
neste domingo durante uma 
missa na catedral de Lima. 

Os manifestantes exigem a 
renúncia da presidente, a li- 
bertação de Castillo, a disso- 
lução do Parlamento e a ante- 
cipação das eleições para es- 
te ano —o pleito já foi adian- 
tado de 2026 para 2024. Outra 
demanda é a convocação de 
uma Assembleia Constituin- 
te. Promulgada em 1993 pelo 
ditador Alberto Fujimori, a 
Carta atual é vista pelos cor- 
religionários de Castillo como 
um dos fatores responsáveis 
pelas desigualdades no país. 
Com AFP 


QUEDA DE AVIÃO DEIXA AO MENOS 68 MORTOS NO NEPAL 
Ao menos 68 pessoas morreram após um avião cair em Pokhara, no Nepal. Havia 72 pessoas a bordo da aeronave, que decolou de Katmandu e caiu em região montanhosa  naresh Giri/via Reuters 


George Santos poderá ser expulso se violou lei de campanha 


são pauLo O deputado republi- 
cano e presidente do Comitê 
de Supervisão da Câmara dos 
Deputados dos Estados Uni- 
dos, James Comer, disse neste 
domingo (15) que George San- 
tos perderá sua vaga no Con- 
gresso se houver comprova- 
ção de que ele violou as leis de 
financiamento de campanha. 
“Ele é um cara mau”, disse 
Comer em referência a San- 
tos durante entrevista à CNN 
americana. “Não cabe a mim 
ou a qualquer outro mem- 
bro do Congresso determi- 
nar se ele pode ser expulso 
por mentir. Agora, se ele que- 
brouasleis de financiamento 
de campanha, será removido 
do Congresso”, acrescentou. 
O Comitê de Supervisão é o 
órgão responsável por investi- 
gar assuntos da administração 
pública e, por isso, é uma das 
principais comissões da Casa. 
Nas últimas semanas, foram 
reveladas várias inconsistên- 
cias na trajetória de Santos, de 
mentiras sobre seu currículo 


e declarações financeiras in- 
completas ou inexatas a afir- 
mações falsas sobre a sua re- 
ligião —ele, católico, afirmou 
ser judeu e descendente de so- 
breviventes do Holocausto. 
O deputado é filho de brasi- 
leiros, e a série de acusações 
sobre ele inclui até mesmo 
um estelionato em Niterói, no 
estado do Rio de Janeiro, on- 
de teria furtado cheques pa- 
ra fazer compras de sapatos. 
Asuposta violação da legis- 
lação de financiamento de 
campanha, por sua vez, passa 
pela descoberta de que a cam- 
panha de Santos teria sido fi- 
nanciada por um fundo mis- 
terioso. Além disso, na sema- 
na passada, um órgão de fis- 
calização apartidário ligado 
ao governo dos Estados Uni- 
dos protocolou ação com acu- 
sações envolvendo as contas 
eleitorais do republicano. O 
Campaign Legal Center apon- 
ta que Santos teria ocultado 
seus doadores e depois usa- 
do parte do dinheiro arreca- 


dado para pagar seu aluguel. 

A declaração do deputado 
Comer neste domingo reforça 
a guinada contrária a Santos 
dentro deseu próprio partido. 
Naquinta-feira (12), membros 
do Partido Republicano pedi- 
ram que ele renuncie à vaga 
na Câmara. A ação foi coman- 
dada por filiados da legenda 
pelo condado de Nassau, em 
Long Island, subúrbio de No- 
va York que inclui o distrito 
pelo qualo político foi eleito. 

À frente do grupo que pe- 
diu a saída de Santos, Joseph 
G. Cairo Jr. disse que o político 


perdeu a confiança dos repu- 
blicanos de seu distrito e que 
acampanha inteira foi basea- 
daem mentiras. “Ele envergo- 
nhou a Câmara, e não o con- 
sideramos um de nós”, disse 
ele antes de exigir a renún- 
ciaimediata do congressista. 

O recém-eleito presidente 
da Câmara dos Deputados, Ke- 
vin McCarthy, seguiu a mesma 
linha e afirmou na quarta-fei- 
ra (11) que não permitirá que 
Santos participe de algum co- 
mitê importante na Casa. Ele 
vinha evitando se pronunciar 
sobre a controvérsia —mes- 


Ele é um cara mau. Se quebrou as 
leis de financiamento de campanha, 
será removido do Congresso 


James Comer 


presidente do Comitê de Supervisão da Câmara dos EUA 


mo depois de veículos da im- 
prensa americana reporta- 
rem que um dos integrantes 
da campanha de Santos fez de 
conta que trabalhava com Mc- 
Carthy para angariar fundos. 
Apesar da fritura em tem- 
peratura cada vez mais al- 
ta, Santos já disse várias ve- 
zes que não vai renunciar. Na 
quinta-feira, afirmou que de- 
socuparia seu assento parla- 
mentar em Nova York apenas 
se perdesse a próxima eleição. 
Ele foi eleito no ano passado 
com cerca de 52% dos votos, 
contra 45% do democrata Ro- 
bert Zimmerman. Sua vitória 
fez com que os republicanos 
abocanhassem uma vaga tra- 
dicionalmente democrata. 
Segundo a legislação fede- 
ral e de Nova York, se Santos 
renunciasse, seu distrito te- 
ria o direito de convocar um 
novo pleito. O assento do de- 
putado permaneceria vazio 
porum período de aproxima- 
damente três meses, tempo 
necessário para a realização 


das eleições extraordinárias. 

Nosábado (14), o jornal The 
Wall Street Journal publicou 
umareportagem que diz que 
Santos teria convencido pelo 
menos uma pessoa a fazer um 
investimento de seis dígitos 
em uma empresa com sede 
na Flórida que a Comissão de 
Valores Mobiliários america- 
na considerou ser um esque- 
ma de pirâmide financeira. 

Santos teria sido contratado 
em2020 para angariar fundos 
para a empresa Harbour City 
Capital. De acordo com infor- 
mantes e documentos a que o 
jornal teve acesso, o deputado 
teria conseguido para a firma 
pelo menos uma soma signifi- 
cativa de um investidor rico. 
Contudo, quando o investi- 
mento não trouxe o retorno 
prometido, Santos teria ten- 
tado tranquilizar o investi- 
dor dizendo que havia levan- 
tado quase US$ 100 milhões 
e investido o dinheiro de sua 
própria família na empresa. 
Com Reuters 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


SEGUNDA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2023 


A11 


entrevista da 2º 


ábio de Sá e Silva 

xiste uma linha de 
continuidade entre Lava 
Jato e ataques golpistas 


Pesquisador que analisou postagens de autoridades da operação 
diz que Moro e Deltan alimentaram discurso contra instituições 


POLÍTICA 
Uirá Machado 


são paulo Autor de estudos 
sobre a Lava Jato, o pesquisa- 
dor Fábio de Sá e Silva enxer- 
gaas digitais do ex-juiz Sergio 
Moro e do ex-procurador Del- 
tan Dallagnol nos eventos do 
dia 8 de janeiro, quando apoi- 
adores de Jair Bolsonaro (PL) 
avançaram sobre Brasília em 
tentativa de golpe de Estado. 

Primeiro, diz Silva, elas apa- 
recem quando a Operação La- 
va Jato começou a sofrer der- 
rotas na Justiça e subiu o tom 
contra os tribunais, sobretu- 
do o STF (Supremo Tribunal 
Federal). 

Depois, num segundo mo- 
mento, quando ganha força a 
ideia de que Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) não teria legiti- 
midade para enfrentar Bol- 
sonaro, como se sua saída da 
prisão e sua habilitação elei- 
toral fizessem parte de uma 
grande trama cujo desfecho 
seria garantido pelas urnas 
eletrônicas, supostamente 
fraudulentas. 

Em entrevista à Folha, Silva, 
professor de estudos da Uni- 
versidade de Oklahoma, nos 
EUA, também diz que é cedo 
para avaliar a conduta de Ale- 
xandre de Moraes, do STE na 
condução de processos con- 
tra atos antidemocráticos e 
fake news. Mas afirma que, 
em comparação com Moro, 
o ministro tem à disposição 
instrumentos jurídicos me- 
lhores e os utiliza de manei- 
ra mais inteligente. 


* 


Osr.argumentaemumestudo 
queo“fora STF” nasceu coma 
Lava Jato e que o discurso an- 
ticorrupção da força-tarefa foi 
se transformando em ataques 
àsinstituições democráticas. 
Nasuavisão, há relação entre 
isso e aintentona golpista em 
Brasília? Sim. Euvejo como 
umalinha de continuidade. É 
um processo de mudança po- 
lítica que foi acontecendo no 
Brasil, com o centro de gravi- 
dade da política se movendo à 
direita até a consolidação de 
uma extrema direita. E é difí- 
cil, para mim, separar a Lava 


Fábio de Sá e Silva, 42 
Formado em direito na USP com mestrado em direito na UnB (Universidade 
de Brasília) e doutorado direito, política e sociedade na Universidade 
Northeastern (EUA), é professor assistente de estudos internacionais e 


professor Wick Cary de estudos brasi 


Jato disso, porque ela deuuma 
contribuição grande. 


De que maneira? A Lava Ja- 
to se apoiava juridicamente 
em teses controvertidas, al- 
gumas das quais cruzavam as 
linhas do que é razoável na in- 
terpretação dalegislação, eli- 
dava com um histórico legis- 
lativo recente, então não ti- 
nhajurisprudência consolida- 
da. Era uma arena de disputa. 

Dentro dessa disputa, tem 
uma retórica muito forte do 
Dallagnol no sentido de en- 
volver a sociedade no com- 
bate à corrupção. É claro que 
é importante envolver a soci- 
edade no combate à corrup- 
ção, mas isso foi feito de mo- 
doa colocar a opinião pública 
contra os tribunais, para for- 
çar os tribunais a acolher as 
teses que a LavaJato elabora- 
va. Eles inclusive usaram uma 


estratégia de comunicação pe- 
sada, em contato com a mídia 
epelas próprias redes sociais. 

Num primeiro momento, o 
sistema de Justiça cede. Come- 
tem-se barbaridades na Lava 
Jato, como o grampo ilegal da 
ex-presidente Dilma Rousseff 
como atual presidente Lula. O 
Moro pede escusas e não per- 
de a jurisdição dos processos. 

Mas, quando a Lava Jato so- 
fre alguns reveses, há uma su- 
bida de tom contra os tribu- 
nais. E, com isso, ela acelera 
e fomenta uma indisposição 
de parte da sociedade contra 
os poderes instituídos. Ela re- 
forçaideia de que todas asins- 
tituições estão contaminadas 
pela corrupção, de que os tri- 
bunais superiores são coni- 
ventes com isso. Não só con- 
tra o Supremo, mas também 
contra o Congresso. 

Isso a gente observanos da- 


Apoiadora 
da Lava Jato, 
levando 
máscara de 
Sergio Moro, 
protesta 

em frente 
ao STF em 
2019 
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eiros Universidade de Oklahoma (EUA) 


A Lava Jato acelera 
e fomenta uma 
indisposição de 
parte da sociedade 
contra os poderes 
instituídos. Ela 
reforça uma ideia 
de que todas as 
instituições estão 
contaminadas 
pela corrupção 


dos. Estou falando antes de 
Bolsonaro assumir esse dis- 
cursono governo. Alguns even- 
tos foram mais catalisadores. 
O indulto do [Michel] Temer, 
por exemplo, foi bastante ex- 
plorado pelo Dallagnol. Ele fez 
diversas postagens. O tom dos 
comentários sobe muito. 

É quando começa a apare- 
cer discurso de intervenção 
militar no STE “vamos sitiar o 
STF”, “se forem 200 mil pesso- 
as em Brasília cercar o prédio, 
eu duvido que eles vão con- 
tinuar decidindo assim” etc. 


É possível comparar esse 
evento aqui no Brasil com a 
invasão do Capitólio nos EUA? 
Ambos envolveram violência 
contra os poderes instituídos 
e ambos estão fundados nu- 
ma mesma coisa, na “big lie”, 
agrande mentira. No caso do 
[Donald] Trump, foi a acusa- 
ção de fraude eleitoral nos es- 
tados. No Brasil, a ideia é mais 
complexa: começa com uma 
trama para soltar o Lula, pa- 
ra que ele pudesse concorrer 
nesse sistema eleitoral em que 
as urnas são fraudadas para 
derrotar Bolsonaro. 

E aí tem as digitais do Moro 
e do Dallagnol. Já na política, 
eles usaram a soltura do Lu- 
la como uma plataforma pa- 
ra acusar o STF de beneficiar 
indevidamente o [então] ex- 
-presidente. O Dallagnol, in- 
clusive, elaborou a noção do 
“descondenado”, que aparece 
muito no discurso das pesso- 
as que estão pedindo golpe. 

Óbvio que, quando se olha is- 
so objetivamente, é uma argu- 
mentação que não tem senti- 
do. Até porque o [ministro Ed- 
son] Fachin anulou condena- 
ções do Lula numa tentativa de 
preservar a Lava Jato. Queria 
evitar a discussão da suspei- 
ção, e a tese da incompetên- 
cia já estava estabelecida no 
STE tanto que alguns casos ti- 
nhamsido transferidos de Cu- 
ritiba para outros tribunais. 

Asoltura e a elegibilidade do 
Lula não têm nada de armação, 
nada de ilegítimo. São decor 
rência natural de três fatores: 
adecantação de algumas ques- 
tões jurídicas; as trapalhadas 
da Lava Jato, depois expostas 
com a Vaza Jato e a Operação 
Spoofing; e a ida do Moro pa- 
ra o governo Bolsonaro. 


Aida do Moro e do Dallagnol 
para a política contradiz o 
discurso antipolítica que eles 
sustentavam? Não acho que 
seja plenamente contraditó- 
rio. Eles desvalorizam a polí- 
tica que está aí e, ao mesmo 
tempo, se vendem como pes- 
soas que vão imunizar essa 
política, que vão agir em de- 
fesa do interesse público. Ou 
seja, com o discurso antipo- 
lítica você cria um problema 
para vender uma solução, e a 
solução é você. 

E é preciso ponderar que 
tanto Moro como Dallagnol 
escolheram caminhos políti- 
cos que estão muito bem situ- 
ados à direita ou à extrema di- 
reita. Ambos têm agendas pro- 
fundamente conservadoras. 
E, no caso do Moro, o empre- 
endimento é familiar, porque 
a Rosângela [esposa de Moro] 
também vai para a política. 


Qual sua avaliação da passa- 
gem do Moro no Ministério da 
Justiça? Etrágica. Moro tem 
as digitais em algumas das coi- 
sas mais terríveis que aconte- 
ceram nesse período. Na pri- 
meira semana, ele assina os de- 
cretos de armas. Depois, dá iní- 
cio a uma prática, que depois 
ganhou mais densidade sobre- 
tudo como [também ex-minis- 
tro daJustiça] André Mendon- 
ça, que é a perseguição de crí- 
ticos do governo. 
Ele também tem declarações 
terríveis. Por exemplo, quando 
teve denúncia de tortura num 
presídio federal, ele dizia que 
isso era apenas o “rule oflaw” 
[Estado de Direito, ou primado 
dalei], expressão que ele ado- 
ra usar de forma distorcida. 


Ele foi diferente dos dois su- 
cessores, André Mendonça e 
Anderson Torres? Vejo mui- 
tasemelhança. A diferença, se 
existe, é que Moro tinha pre- 
tensões políticas mais eleva- 
das. E isso o colocou em ro- 


ta de colisão com Bolsonaro. 


Como essa trajetória do Mi- 
nistério da Justiça sob Bolso- 
naro termina no decreto gol- 
pista encontrado na residên- 
cia de Torres? Num proje- 
to com a FGV em São Paulo, 
a gente estuda o que a gen- 
te chama de legalismo auto- 
crático, que é o uso do direi- 
to para fins não democráti- 
cos. Bolsonaro, na medida do 
que pôde, cooptou as corpo- 
rações jurídicas e fez uso do 
direito para fins autoritários. 

Não é só o Ministério da 
Justiça. A gente está falando 
também da Advocacia-Ge- 
ral da União e da Procurado- 
ria-Geral da República. Essas 
três instituições foram coloni- 
zadas, e todos os que estive- 
ram à frente delas foram ser- 
viçais do Bolsonaro. 


Como Brasil escapou do des- 
tino de países como Hungria, 
Turquia e Rússia? Em outras 
palavras, por que o decreto fi- 
counagaveta? Osistema po- 
lítico brasileiro é muito com- 
plexo. Eu falo isso porque o 
Bolsonaro tentou, por exem- 
plo, passar a PEC do voto im- 
presso. E era só um artifício 
que ele buscava para criar 
confusão nas eleições. Basta- 
ria um cidadão dizer, 'eu votei 
Bolsonaro e apareceu o Lula’. 
Pronto, criava a confusão que 
poderia ser usada para justi- 
ficar uma medida de força. 
A [deputada] Bia Kicis [PL- 
-DF], na Câmara, apresentou 
uma proposta de reversão da 
PEC da bengala, para tentar 
aposentar ministros do STE. 
Houve várias tentativas da 
parte do Bolsonaro de fechar 
o regime. É difícil isso andar, 
em parte porque o Congresso 
é complexo. À fragmentação 
do sistema brasileiro impe- 
de soluções pelo Legislativo. 
Além disso, a dificuldade de 
legitimação internacional. Os 
Estados Unidos soltaram vári- 
as notas afirmando o respeito 
pelas eleições, parabenizando 
Lula logo que foi eleito. Isso 
gera receio das elites de em- 
barcar nesse tipo de aventura. 
E teve o [ministro] Alexan- 
dre de Moraes. Quando o PL 
entrou com aquela ação pa- 
ra contestar o resultado das 
urnas, ele deu uma resposta 
pronta e dura, o que teria de- 
sencorajado o partido a con- 
tinuar esse tipo de conversa. 


O sr. citou Moraes como um 
obstáculo ao Bolsonaro. Al- 
guns especialistas têm apon- 
tado possíveis exageros de- 
le, tanto no Tribunal Supe- 
rior Eleitoral quanto no STF. 
De que maneira ele difere de 
Moro na Lava Jato? O caso 
do Alexandre de Moraes ain- 
da está em andamento. Pre- 
cisa ver como ele pousar es- 
se avião: se vai ser uma que- 
dabrusca e fatal, como a Lava 
Jato, ou se vai ter habilidade 
de fazer um pouso tranquilo. 

Mas já dá para dizer, em pri- 
meiro lugar, que a gente tem 
de internalizar no Brasil a 
ideia de que o sistema de Jus- 
tiça não é feito para defender 
a democracia ou para causar 
grandes transformações no 
sistema político. 

Um erro da Lava Jato foi 
achar que, pelo processo ju- 
dicial, conseguiria transfor- 
mara estrutura política no pa- 
ís -que tinha problemas, evi- 
dentemente, e eu nunca em 
meus estudos neguei a exis- 
tência de esquemas de cor- 
rupção. É oneroso para o sis- 
tema de Justiça levar adiante 
esse tipo de tarefa muito am- 
biciosa, porque logo surgem 
questionamentos e porque os 
instrumentos são limitados. 

Dito isso, Alexandre de Mo- 
raes tem à mão instrumentos 
melhores do que os da Lava 
Jato, porque lida não só com 
direito penal, mas também 
com direito administrativo- 
-eleitoral. Por exemplo, mui- 
tas das medidas dele duran- 
te o processo eleitoral estão 
salvaguardadas por leis elei- 
torais. Ele não está simples- 
mente usando alei penal pura. 

Além disso, ele soube fazer 
um uso um pouco mais inte- 
ligente e menos espetaculoso 
dos instrumentos. A Lava Ja- 
to era baseada no espetáculo. 
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Bancos fazem acordos com BC para 
pagar R$ 135 mi por irregularidades 


Casos vão de cobranças indevidas de juros a clientes a falhas no combate à lavagem de dinheiro 


Nathalia Garcia 


BRASÍLIA Instituições financei- 
ras autuadas pelo Banco Cen- 
tralem 2022 devido a diferen- 
tesirregularidades terão que 
pagar um total de R$ 135 mi- 
lhões aos cofres públicos e aos 
clientes afetados. 

As práticas registradas vão de 
cobranças indevidas de juros 
no cheque especial até falhas 
em procedimentos de preven- 
ção à lavagem de dinheiro e 
combate ao financiamento 
do terrorismo. 

Só a título de contribuição 
pecuniária (valor que vai pa- 
ra o poder público e repre- 
senta uma forma de compen- 
sação de bancos, cooperati- 
vas e outras entidades pelas 
infrações praticadas), serão 
R$ 53,8 milhões. O montante 
é 8,6% mais alto (em termos 
nominais) do que o recolhi- 
do em2021, quando o BC assi- 
nou quase o dobro de termos 
de compromisso com as enti- 
dades (foram 12 em 2022, ante 
23 acordos no ano anterior). 

O pico foi registrado em 
2020, quando uma única insti- 
tuição arcou com mais de 70% 
do total de R$ 126,5 milhões 
em contribuição pecuniária. 
O acordo envolvia questões 
como a comunicação de mo- 
vimentações atípicas ao Coaf 
(Conselho de Controle de Ati- 
vidades Financeiras). 

Naquele ano, houve um im- 
pulso nas movimentações 
bancárias em meio à pande- 
mia de Covid-19 por maior uso 
dos canais digitais e por pro- 
gramas governamentais (co- 
mo o auxílio emergencial). 

O BC prefere não atribuir a 
redução em 2022 a uma razão 
específica, mas diz que o tra- 
balho de supervisão tem se 
mostrado “bastante exitoso” 
para a resolução de proble- 
mas. “Muitos fatores influen- 
ciam a assinatura de termos 
de compromisso, os quais são 
sempre propostos pelas insti- 
tuições reguladas, analisados 
pelo BC e, se for o caso, firma- 
dos entre as partes” afirma. 

Em evento sobre os cinco 
anos dalei que dispõe sobre o 
processo administrativo san- 
cionador nas esferas de atu- 
ação do BC, em novembro, o 
procurador-geral Cristiano 
Cozer ressaltou que o termo 
de compromisso é um con- 
trato administrativo, sem for- 
mação de juízo quanto à cul- 
pa da instituição financeira e 
quenão alcança a esfera penal. 

"É um método de resolu- 
ção consensual de um confli- 
to. Ele permite chegar a uma 
solução por meio de um con- 
senso entre as partes, sem que 
haja um litígio. Ele tem uma 
vantagem de eficiência, per- 
mite uma solução que é dire- 
cionada ao problema”, disse. 

"Havendo uma cobrança 
irregular de uma tarifa, abrir 
um processo administrativo 
sancionador não faz com que 
atarifa seja devolvida. Tendo 


Sede do Banco Central, em Brasilia pedro Ladeira/ Folhapress 


um termo de compromisso, 
você resolve e resolve no ata- 
cado”, acrescentou. 

Segundo dados do BC, R$ 81,1 
milhões devem ser reembolsa- 
dos a usuários pelos acordos 
firmados em 2022. A fatia do 
Santander, sozinho, correspon- 
de à restituição de R$ 79 mi- 
lhões a clientes por infrações 
como violação de regras de co- 
brança de juros no cheque es- 
peciale de operações de parce- 
lamento de cartão de crédito. 

De acordo com o banco, o 
ressarcimento de cerca de 
90% dos valores cobrados já 
foi efetuado e “os pontos que 
levaram à assinatura do termo 
de compromisso foram solu- 
cionados de forma definitiva” 

Segundo a autoridade mo- 
netária, não há relato de des- 
cumprimento dos acordos 
formalizados e, no caso das 
contribuições pecuniárias, 
todas já foram recebidas den- 
tro dos prazos estabelecidos. 

Dos 76 termos de compro- 
missos assinados desde 2018, 
41já foram cumpridos e os ou- 
tros 35 estão em fase de exe- 
cução ou de avaliação. 


Termos de compromisso firmados 
entre BC e instituições financeiras* 


Total de Valores a serem 
contribuição restituídos 
pecuniária a clientes 
Quantidade EmmilhõesdeR$ Em milhões de R$ 
2018 l1 lo4 1,7 
2019 qr 30,3 
2020 126,5 246,7 
2021 E 23 49,5 188,1 
2022 12 53,8 811 


*Valores correntes. Fonte: Banco Central 


É um método de resolução consensual 
de um conflito. Ele permite chegar a uma 


solução entre as partes, 


sem que haja um 


litígio.Tem uma vantagem de eficiência 


Cristiano Cozer 
procurador-geral do Banco Central 


Relançamento do Minha Casa, Minha Vida 
deve ser adiado por precariedade de casas 


Marianna Holanda 


BRASÍLIA O governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) deve adiar o relança- 
mento do Minha Casa Minha 
Vida (MCMV), programa de 
habitação das gestões petis- 
tas e cuja retomada foi pro- 
messa de campanha de Lula. 

Segundo interlocutores do 
governo, a maioria das uni- 
dades está em situação pre- 
cária. A decisão deve ser to- 
mada em reuniões no Palácio 
do Planalto, na segunda (16). 

Aideia eraretomar o MCMV 


na próxima sexta, durante vi- 
sita do petista à Bahia. Ele iria 
inaugurar um conjunto habi- 
tacional em Feira de Santana. 

Entretanto, as mais de 240 
casas do local, que foram con- 
tratadas durante o governo da 
ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT), não estão prontas para 
serem habitadas. 

Asituação se repete em mais 
de 2.600 residências pelo pa- 
ís, representando 65% das 
casas que estão finalizadas e 
não foram entregues, segun- 
do a Casa Civil. 

O ministro da pasta, Rui 


Costa, esteve em Santo Ama- 
ro e em Feira de Santana no 
sábado (14), para vistoriar as 
obras. ”Apesar de o prédio es- 
tar pronto, o acesso não está. 
Eu vim aqui fazer uma visto- 
ria de perto, mas aqui não 
tem condições de entregar em 
uma semana”, disse Rui Cos- 
ta, em visita ao local. 

Em Feira de Santana, on- 
de há 240 casas, será preciso 
mais cerca de 30 dias para fi- 
nalizar as reformas. Por isso, 
o ministro conversará com o 
presidente e a ida de Lula para 
o local pode ser adiada. 


Esta seria a primeira visita 
do presidente ao Nordeste, 
desde que ganhou a eleição. 

De acordo com o titular da 
Casa Civil, o local ficou sem 
vigilância durante um perío- 
doe foiroubada fiação e que- 
brado vidro. Para repor, será 
preciso de 20 a 30 dias. 

A retomada do Minha Ca- 
sa Minha Vida, em especial a 
entrega de casas da faixa 1 (fa- 
mílias com renda mais baixa) 
é uma das prioridades do go- 
verno Lula 3. O governo tem 
R$10 bilhões reservados pa- 
ra o programa habitacional 


O último acordo deste ano 
foi pactuado em novembro, 
quando o banco BV (Votoran- 
tim) se comprometeu a não 
promover mudanças, sem au- 
torização, em seu quadro soci- 
etário. A instituição diz que o 
termo está relacionado a ques- 
tões “estritamente formais e 
que exigiram ajustes de pro- 
cesso interno, a fim de evitar 
quaisquer discussões futuras 
sobre o tema como regulador”. 

Um mês antes, o BV havia 
acordado pagar R$ 15 milhões 
por falhas em procedimentos 
de prevenção à lavagem de di- 
nheiro e ao financiamento do 
terrorismo. 

Segundo o banco, o acerto 
foi fechado como objetivo de 
“aprimorar seus processos in- 
ternos”. “O BV reforça continu- 
amente seus sistemas de ge- 
renciamento de riscos e con- 
troles internos, atuando sem- 
pre dentro dos mais altos pa- 
drões de governança”, afirma. 

Em maio, ex-administrado- 
res da BV Financeira, empresa 
do banco, concordaram com 
ovalor de R$ 540 mil em com- 
pensação por falhas operacio- 


no Orçamento de 2023. 

Como a Folha mostrou, as 
sinalizações sobre os rumos 
do programa habitacional 
Minha Casa, Minha Vida fo- 
ram uma injeção de ânimo 
para o setor de construção 
civil, mas não garantem revi- 
são imediata de projeções, se- 
gundo o presidente da CBIC 
(Câmara Brasileira da Indus- 
tria da Construção), José Car- 
los Martins. 

Na véspera, o novo minis- 
tro das Cidades, Jader Bar- 
balho Filho, havia prometi- 
do que sua equipe vai come- 
çara trabalhar “imediatamen- 
te” em uma reconstrução do 
programa habitacional, que 
será sua prioridade. 

Ele afirmou que o presi- 
dente pediu que as moradias 


nais relacionadas ao parcela- 
mento de fatura de cartão de 
crédito. “Esse procedimento 
segue os ritos processuais do 
BVe não configura qualquer 
confissão ou reconhecimen- 
to de ilicitude”, diz. 

O banco BV foi a segunda 
instituição a ser autuada pe- 
lo regulador no último ano na 
supervisão de mecanismos de 
segurança relacionados à pre- 
venção à lavagem de dinheiro 
e combate ao financiamento 
do terrorismo. 

Em outubro, o Itaú con- 

cordou com o pagamento de 
R$ 19 milhões pelas mesmas 
alhas. O banco também se 
comprometeu a apresentar 
ao BC um plano de ação que 
contemple melhorias em seus 
procedimentos. 
"Ainda que não tenham si- 
do encontradas falhas graves 
em investigações realizadas 
pelas autoridades competen- 
tes, o banco decidiu firmar o 
compromisso como mais um 
passo no aprimoramento de 
seus procedimentos para o 
uso adequado do Sistema Fi- 
nanceiro Nacionale o comba- 
tea práticas ilegais”, diz. 

Nos dois casos do banco So- 
ciété Générale, as violações 
descritas estão relacionadas 
aoperações de câmbio envol- 
vendo a matriz na França e a 
filial no Brasil. 

Com os acordos, ficou a car- 
go do banco francês o paga- 
mento de R$ 1 milhão e da re- 
presentante brasileira a con- 
tribuição de R$ 3,8 milhões. 
Procurado, o Société Géné- 
rale preferiu se abster de co- 
mentar o assunto. 

Já as infrações cometidas 
pelo banco Cetelem, confor- 
me termo assinado, corres- 
pondem a temas como irre- 
gularidades na cobrança de 
juros e de encargos de finan- 
ciamento do crédito rotativo. 

Pelos atos, a entidade se 
comprometeu a ressarcir cer- 
ca de R$ 2 milhões a mais de 
658 mil clientes, além de pa- 
gar R$ 650 mil ao BC como 
compensação pelas práticas. 

”Foram cumpridas todas as 
obrigações contidas no termo 
de compromisso junto ao BC. 
Ascontribuições pecuniárias 
foram devidamente recolhi- 
das e valores ressarcidos aos 
clientes”, afirma. 

Nos casos envolvendo mon- 
tantes menores, a cooperati- 
va Sicredi Aliança PR/SP filia- 
da ao sistema Sicredi, firmou 
um acordo de R$ 150 mil por 
ter, segundo documento, rea- 
lizado operações de adianta- 
mento de crédito a seus de- 
positantes e deixado de cum- 
prir deveres relativos à fisca- 
lização da entidade. 
De acordo com a coopera- 
tiva, as obrigações assumidas 
oram integralmente cumpri- 
dase todas as providências, to- 
madas. “Foram implementa- 
das melhorias em seus proce- 
dimentos operacionais e con- 
trolesinternos, o que pode ser 
comprovado no relatório de 
auditoria”, diz. 

O Sicoob (Sistema de Coo- 
perativas de Crédito do Bra- 
sil) do estado de São Paulo fi- 
cou de pagar R$ 200 mil por, 
de acordo como registro, dei- 
xar de fiscalizar atos dos ór- 
gãos de administração de co- 
operativa e de cumprir deve- 
res legais e estatutários rela- 
tivos à atribuição de coope- 
rativa central.Ellabem noss 


populares tenham varandas. 
“[Lula] Diz que o programa 
tem de levar dignidade, aju- 
dar a diminuir as desigualda- 
des do país”, declarou Jader. 

O Minha Casa Minha Vida foi 
substituído em 2020, no gover- 
no deJair Bolsonaro (PL), pe- 
lo Casa Verde e Amarela, que 
não decolou. O programa so- 
freu reduções expressivas de 
verbaanoaano etirou de seu 
foco a faixa1, voltada às famí- 
lias mais pobres. 

O Brasil tem uma deficiência 
de 5,9 milhões de casas, segun- 
do diagnóstico da Fundação 
João Pinheiro para o ano de 
2019, O mais recente. Há cer 
ca de 1,5 milhão de domicílios 
precários (barracas, viadutos 
e moradias rústicas, sem re- 
boco ou de pau a pique). 
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Entenda por que o euro 
passou a valer menos que 
o dólar pela 1? vez em 2022 


Criado há duas décadas, dinheiro europeu se sustentava alguns 
centavos acima do americano até virada, em agosto do ano passado 


Rafael Balago 


são PAULO O euro completou 
seu aniversário de 20 anosem 
2022, mas 0 ano ficou marca- 
do por um fato negativo: pe- 
la primeira vez, a moeda teve 
valor menor do que o dólar. 

Desde a criação, o dinheiro 
europeu sempre valeu alguns 
centavos a mais que o dólar. 
Em julho do ano passado, as 
duas moedas atingiram a pa- 
ridade. Em 22 de agosto, o eu- 
ro foi cotado por menos de 1 
dólar. Cada moeda europeia 
valia 97 centavos do dinhei- 
ro americano. Ou cada dólar 
valia 1,0061 euro. 

A queda do euro foi causada 
por diversos fatores. A Guer 
ra da Ucrânia, iniciada em fe- 
vereiro, aumentou os preços 
do gás e de outros produtos, 
gerando incerteza e inflação. 
Foi preciso buscar alternativas 
para o gás russo, que manti- 
nha casas aquecidas e indús- 
trias funcionando. 

Ao mesmo tempo, em mar- 
ço, o Fed (banco central ame- 
ricano) deu início a uma alta 
nosjuros, o que atraiu dinhei- 
ro estrangeiro para os EUA e 
fortaleceu o dólar. Ao mesmo 
tempo, o BCE (Banco Central 
Europeu) teve postura mais 
contida e demorou a mexer 
nos juros, que estavam abai- 
xo de zero. 

No entanto, o outono euro- 
peu veio com temperaturas 
mais quentes que o esperado, 
(o que gerou menor deman- 
da por gás) e a atuação mais 
firme do BCE em subir os ju- 
ros, a partir de setembro, aju- 
daram a moeda europeia a re- 
cuperar a força. 

O euro ficou cerca de três 
meses, até o começo de no- 
vembro, oscilando ao redor 
da taxa de 1 para 1, até reto- 
mar força a partir de 12 de no- 
vembro, quando se estabilizou 
na faixa de 1,03 euro por dó- 
lar. Perto do Natal, na segun- 
da (19), cada euro valia 1,06 dó- 
lar. Há dois anos, em dezem- 
bro de 2020, esta cotação es- 
tava em torno de 1,20 dólar 

Em meados de dezembro, o 
BCE feza terceira alta seguida 
dejuros e elevoua taxa a 2% ao 
ano. Nos EUA, o Fed reduziu 
a velocidade da alta de juros, 
e elevou a taxa para 4,5%. No 
Brasil, a Selic foi mantida em 
13,75% ao ano na última reu- 
nião do Banco Central. 

Cristine Lagarde, presiden- 
te do BCE, indicou que o ban- 
co deve seguir subindo a taxa 
no ano que vem, para conter 
o risco de inflação. “Com ba- 
se na informação que temos 
hoje, há previsão de outro au- 
mento de 50 pontos base na 
nossa próxima reunião, e pos- 
sivelmente na depois daquela, 
e possivelmente depois tam- 
bém”, disse Lagarde, em cole- 
tiva de imprensa em15 de de- 
zembro. Ela também disse es- 
perar que uma possível reces- 
são na Europa será “relativa- 
mente curta e rasa” 

Amoeda única europeia foi 
adotada em 1º de janeiro de 
2002 e substituiu os dinhei- 
ros de quase todos os países 
da Europa Ocidental, como as 
pesetas da Espanha, os mar- 
cos alemães, os francos fran- 
ceses e os escudos portugue- 
ses. Ao abrir mão da moeda 
nacional, os países facilitaram 
o comércio com seus vizinhos 
e passaram a ter um dinheiro 
mais forte e estável do que ti- 
nham antes. Por outro lado, 
perderam poder para definir a 
política monetária, que ficou 
sob comando do BCE (Banco 
Central Europeu). 

No entanto, cada país ain- 
datemliberdade para definir 
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A Alemanha 
tem dívida 
bem mais 
baixa do que 
o resto dos 
países avan- 
çados, em 
torno de 60% 
em relação 
ao PIB. Nos 
EUA e no 
Japão, elas 
passam de 
100% do PIB. 
Dívidas altas 
geralmente 
fragilizam 
as moedas 


Josilmar 
Cordenonssi 
professor de 
economia na 
Universidade 
Mackenzie 


sua política fiscal, ou seja, de- 
cidir quanto arrecadar deim- 
postos, como gastar o dinhei- 
ro público e pegar emprésti- 
mos se necessário. 

Como o continente tem pa- 
íses com economias mais for- 
tes (Alemanha, França) e ou- 
tras mais instáveis (Espanha, 
Grécia), houve um desequili- 
brio. A Grécia, por exemplo, 
teve de se sujeitar a cortes 
de gastos públicos, na déca- 
da passada, para obter aju- 
da dos vizinhos para superar 
uma forte crise na década pas- 
sada. Considerou deixar o eu- 
ro na época, mas ficou. 

Josilmar Cordenonssi, pro- 
fessor de economia na Uni- 
versidade Mackenzie, expli- 
ca que a vantagem do valor 
do euro sobre o dólar é fruto, 
emboa parte, da força da eco- 
nomia alemã, a quarta maior 
do mundo. 

"A Alemanha é mais conser- 
vadora do ponto de vista fiscal 
que os Estados Unidos e tem 


dívida bem mais baixa do que 
oresto dos países avançados, 
em torno de 60% em relação 
ao PIB. Nos EUA e no Japão, 
elas passam de 100% do PIB. 
Dívidas altas geralmente fra- 
gilizam as moedas”, explica 
Cordenonssi. 

O professor aponta que uma 
eventual desvalorização do 
euro frente ao dólar pode- 
riaatrapalhar as exportações 
brasileiras para a Europa, pois 
os produtos daqui ficariam 
mais caros para os consumi- 
dores de lá. A desvalorização 
também tornaria os produtos 
europeus mais competitivos 
no mercado internacional. 

Atualmente, o euro é usa- 
do em 19 países. Em 1º de ja- 
neiro de 2023, a Croácia ado- 
toua moeda e se tornou 020º 
membro da zona do euro. Há 
outros seis países candidatos 
aadotar o euro, mas que pre- 
cisam antes cumprir uma sé- 
rie de requisitos de estabilida- 
de econômica. 
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Vamos conversar 


Abriu-se um diálogo entre o ministro da Fazenda, Fer 
nando Haddad, e o grupo de empresários Esfera Bra- 
sil, liderado por João Camargo, que reclama de uma 
das medidas do pacote econômico anunciado pelo go- 
verno na semana passada: o retorno do chamado vo- 
to de qualidade no Carf (Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais). Na sexta (13), o Esfera fez um apelo 
aos presidentes da Câmara e do Senado, Arthur Lira e 
Rodrigo Pacheco, para barrar a medida no Congresso. 


RETORNO Avolta do mecanis- 
mo, que foi extinto em 2020 e 
serve como desempate em ca- 
sos de discordância tributária 
entre Receita e contribuinte, 
desagradou o grupo de em- 
presários. Segundo Haddad, 
o fim do voto de qualidade 
gerou prejuízo à União na ca- 
sa dos R$ 60 bilhões por ano. 
Ele afirma que essa será uma 
forma de reduzir litígios fis- 
cais pendentes no Carf, ideia 
que é contestada pelo grupo. 


AGENDA Quando regressar de 
Davos, Haddad deve receber 
o Esfera para falar do assun- 
to antes do debate no Con- 
gresso. No encontro, Camar- 
go deve propor a criação de 
um grupo de trabalho que fi- 
caria ativo até o fim da refor 
ma tributária. Do grupo fari- 
am parte grandes nomes do 
empresariado e tributaristas. 
No governo, a avaliação é que 
precisa ficar claro que o mo- 
delo do Carf usado no Brasil 
não tem paralelo no mundo. 


DESFECHO Marcada para es- 
ta segunda (16) na Fiesp, a 
assembleia que foi convoca- 
da para ouvir as queixas dos 
sindicatos insatisfeitos com a 
gestão de Josué Gomes no co- 
mando da entidade pode aca- 
bar com um pedido para desti- 
tuí-lo, mas também com uma 
grande conciliação. A estima- 
tiva é de alguns dos próprios 
empresários que vêm pressi- 
onando contra Josué, ou seja, 
a disposição para tentar der- 
rubá-lo ainda não é consenso. 


DISCUTIR A RELAÇÃO Segundo 
um deles, tudo vai depender 
dos acenos que Josué fizer pa- 
ra reconquistar a confiança 
do grupo, ouvir as demandas 
dos sindicatos e recebê-los pa- 
rareuniõesna entidade, afas- 
tando a sensação de que estão 
excluídos dos debates. A opo- 
sição veio à tona no ano pas- 
sado, depois que a Fiesp, sob 
Josué, saiu em defesa da de- 
mocracia quando Bolsonaro 
questionava urna eletrônica. 


TUDO AO MESMO TEMPO NO 
mesmo dia da assembleia, 
Josué convidou o ministro 
da Indústria, Geraldo Alck- 
min, para um almoço na Fi- 
esp. O gesto foi interpretado 
como amostra de poder polí- 
tico, mas desagradou os sin- 
dicatos, porque viram tenta- 
tiva de tirar o foco da agenda 
interna da instituição. 


SILÊNCIO A Anac prepara um 
endurecimento das regras pa- 
ra o barulho nos aeroportos 
brasileiros. Atualmente, para 
gerenciar os ruídos aeronáu- 
ticos, os terminais seguem 
um guia de orientação, ou se- 
ja, sem caráter obrigatório. A 
agência vai transformar o ma- 
nual em um IS (Instrumento 
Suplementar), que funciona 
como norma. 


ESCUTA A consulta setorial 
que vai receber as propostas 
para o novo regulamento aca- 
ba deser aberta e vaiaté 27 de 
fevereiro. Segundo a Anac, a 
decisão de transformar o guia 
em IS seguiu as recomenda- 
ções da OACI (Organização da 
Aviação Civil Internacional). 


RADAR A Abramge (associa- 
ção de planos de saúde) lan- 
çanestasemana uma cartilha 
com cuidados que podem ser 
tomados pelo consumidor pa- 
ra se proteger de fraudes. Se- 
gundo a entidade, o boleto 
bancário chama a atenção de 
fraudadores, e as mensalida- 
des, normalmente cobradas 
via boleto, têm sido alvo dos 
cibercriminosos. 


TELA Além do boleto falso, 
a cartilha alerta contra gol- 
pes como a instalação de ví- 
rus que alteram cobranças 
emitidas pela internet e des- 
viam o dinheiro depositado. 
Há outros casos, como pági- 
nas falsas na internet e frau- 
dadores que telefonam para 
parentes de pessoas interna- 
das, se identificando como 
funcionários de hospitais ou 
de planos de saúde. 


LIQUIDAÇÃO As vendas dos 
shoppings ficaram em torno 
de EE 180 bilhões em 2022, 
segundo a Alshop (associa- 
ção de lojas). O resultado ain- 
da não alcança o patamar de 
2019, quando os números ul- 
trapassaram R$ 192 bilhões. 
Para 2023, a Alshop projeta 
um primeiro semestre com- 
plicado. A esperança é que a 
segunda metade do ano aju- 
de oslojistas a superarem o ní- 
vel de vendas pré-pandemia. 


BOLSO “O primeiro semes- 
tre costuma ser mais fraco, 
mas pela situação econômi- 
ca que estamos vivendo e a 
insegurança gerada nos atos 
em Brasília, pode ser mais di- 
fíciP, afirma Luis Augusto Il- 
defonso, diretor da Alshop. 
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Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência dezembro 

Autônomo e facultativo 

Valor min. R$ 1.212,00 20% R$242,40 
Valor máx. R$ 7.087,22 20% R$ 1.417,44 
O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário mínimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autônomo que 
recolhe por conta própria vence em 16.jan 


MEI (Microempreendedor) 
Valor min. R$1212 5% R$60,60 


Assalariado Aliquota 
Até R$ 1.212,00 7,5% 
De R$ 1.212,01 até R$ 2.427,35 9% 
De R$ 2.427,36 até R$ 3.641,03 12% 
De R$ 3.641,04 até R$ 7.087,22 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 20.jan. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 


EmR$ Alíquota, Deduzir, 
Até em% em R$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 

até 2.826,65 ™7S TARSO 
De 2.826,66 mu 354,80 
até 3.751,05 o i 


De 3.751,06 
até 4.664,68 m 22,5 636,13 
Acima de 


EEE 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 110,85 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 6.jan. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 
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Espaço, hoje desativa 


y > € = - Tos 
do em que funcionava o Food Park Butantã, uma das últimas praças desse tipo de lanch 
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Comida de rua tenta vingar em 
SP após sumiço dos food trucks 


Home office, ensino à distância e inflação abalaram segmento hiperconcorrido 


Daniele Madureira 


são paulo Fabrício Moreira, 
37 trocou as porções de mas- 
sa e estrogonofe pelo volan- 
te do Uno 2021. Marcos Pau- 
lo Benício, 45, abriu mão de 
montar diariamente marmi- 
tex e massas de pizza para 
atender uma agenda de cli- 
entes em busca de imóveis. 
Já Márcio Silva, 51, continua 
preparando hambúrgueres 
—não mais sobre as quatro 
rodas dos caminhões Merce- 
des Benz que circulavam na 
capital paulista, mas em um 
ponto fixo em Pinheiros, zo- 
na oeste da cidade. 

Nove anos depois de sanci- 
onada pelo então prefeito de 
São Paulo, Fernando Haddad 
(PT), em dezembro de 2013, a 
lei15.947, que regulamenta a 
comida de rua na capital pau- 
lista, deixou de atrair empre- 
endedores. Apresentada co- 
mo um grande incentivo para 
tirar vendedores ambulantes 
dainformalidade e, ao mesmo 
tempo, trazer chefes de cozi- 
nha para as ruas da maior ci- 
dade do país, oferecendo ver- 
sões acessíveis de pratos es- 
trelados, a lei deixou a dese- 
jar ao inibir a livre circulação 
dos vendedores pela cidade. 

Foi o que fez desaparecer 
da capital as centenas de ca- 
minhões de comida que co- 
meçaram a circular por São 
Paulo ainda em 2013 (em 2019, 
eram cerca de 600). Hoje eles 
são exceção nos bairros e po- 
dem ser encontrados na mai- 
or parte das vezes em eventos. 

Ao mesmo tempo, a partir 
de 2020, a pandemia tirou das 
ruas parte dos 12,3 milhões de 
habitantes de São Paulo — 
muitos deles passaram a tra- 
balhar em casa. Também par- 
te dos universitários que iam 
do trabalho para a aula ou vi- 
ce-versa agora estuda online. 

Foi o que fez definhar no 
país um mercado estimado 
em 10% do total do setor de 
alimentação fora do lar, que 
hoje soma R$ 543 bilhões ao 
ano, segundo a Abia (Associ- 
ação Brasileira da Indústria 
da Alimentação). 


”Eu vendia cerca de 120 re- 
feições por dia”, diz Fabrício 
Moreira, que trabalhava ao la- 
do do campus da Uninove na 
Barra Funda (zona oeste de 
SP). “As aulas deveriam voltar 
depois do Carnaval em 2020, 
mas nunca mais voltaram. Fui 
obrigado a parar”, afirma Mo- 
reira, que trabalhava em um 
carrinho de massas. 

Moreira faturava cerca de 
R$ 20 mil por mês com o car- 
rinho, seu lucro girava em tor- 
no de R$ 5.000 mensais. Em- 
pregava uma assistente e con- 
tava com a ajuda da mãe e da 
irmã para preparar as refei- 
ções. Contava com um Termo 
de Permissão de Uso (TPU), as 
primeiras licenças para explo- 
rar a comida de rua concedi- 
das pela prefeitura paulistana. 

Hoje trabalha como moto- 
rista de aplicativo e consegue 
levantar R$ 3.000 ao mês, lí- 
quido. “Não volto mais para a 
rua”, diz Moreira. “Na região 
onde eu trabalhava, não tem 
mais um fluxo que justifique 
voltar a colocar o negócio lá. 
E a prefeitura sempre impli- 
cava com a gente: tinha que 
ter outro TPU para colocar 
banco na calçada, não podia 


vender nada além do que es- 
tava especificado no termo, 
era muita burocracia” 

Quem também não tem pla- 
nos de voltar tão cedo para 
as ruas é Marcos Paulo Bení- 
cio. Ele mantinha um carri- 
nho para venda de minipiz- 
zas também nas proximida- 
des da Uninove na Barra Fun- 
da. Chegou a vender 150 salga- 
dos por noite. “Mas a concor 
rência aumentou, muita gen- 
te passou a explorar a região 
ao mesmo tempo”, lembra. 
Foi quando, um ano antes 
da pandemia, ele começou a 
oferecer marmitex para quem 
trabalhava nas imediações do 
metrô na Barra Funda. “Meu 
TPU ra para salgado de noite 
ea prefeitura não deixava ven- 
der refeição à tarde”, diz ele. 
Com a pandemia, Benício 
continuou trabalhando com 
delivery, em uma cozinha 
montada no salão de uma 
igreja perto da sua casa. “Fiz 
uma cantina no espaço, con- 
seguia entregar refeições, mas 
o pároco local, negacionista, 
queria que a gente abrisse o 
salão para atendimento pre- 
sencial, mesmo quando tudo 
estava fechado por medo do 


Quais os bairros mais procurados para comida 


de rua em SP 


Número de unidades com permissão da prefeitura 


E Portarias de Autorização 
E TPUs* 


sé EO E 


604 


Lapa TOO. 
é 186 209 
Pinheiros E 5 
121 238 
Vila Mariana a 


271 
Mooca EEE 
16 38 


Itaquera HH 
105 8 
Penha EEN 
92 9 


Ipiranga RISOS 
59 42 
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*Termo de Permissão de Uso (TPU), as primeiras licenças para explorar 
a comida de rua concedidas pela prefeitura paulistana 
Fonte: Prefeitura de São Paulo/Secretaria das Subprefeituras 


O brasileiro não 
tem o costume da 
comida de rua, de 
comer em pé, quer 
ter pelo menos 

um banco para se 
sentar. Também 
acha que, por ser de 
rua, a comida tem 
que ser muito mais 
barata do que a de 
uma lanchonete 
ou um restaurante. 
Mas não é; se for 
feita com bons 
ingredientes, ela é 
apenas um pouco 
mais barata 

Márcio Silva 

Empresário que fez sucesso 


com dois food trucks sob a 
marca Buzina Burger 


Acho que existe 
um vácuo muito 
grande na capital 
para comida de 
rua, é preciso que 
o empreendedor 
entenda as 
necessidades desse 
novo público pós- 
pandemia e tenha 
menos empecilhos 
legais para tocar 

o negócio 

Mauricio Schuartz 

sócio da produtora audiovisual 


KQi, responsável pelo 
programa "Chefes na Rua” 


onete, na zona oeste da capi 


am 


ital Gabriel Cabral/Folhapress 


contágio da Covid”, lembra. 

Ele hoje trabalha como cor- 
retor de imóveis. Nas horas 
vagas, também é motorista 
de aplicativo. “Eu até tenho 
vontade de voltar à gastrono- 
mia, mas preciso me reestru- 
turar”, diz Benício, que perdeu 
as economias durante a pan- 
demia. “Quero comprar um 
food truck e começar a tra- 
balhar com eventos” 

Márcio Silva tem a mesma 
expectativa. Ele começou a 
trabalhar com food truckem 
2013, pouco antes da legisla- 
ção de comida de rua ser san- 
cionada em São Paulo. Fez su- 
cesso com dois trucks Buzina 
Burger, que atuavam nas regi- 
ões da Vila Madalena e do Ita- 
im Bibi, bairros da zona oeste 
de São Paulo com vida notur- 
na agitada. No caso do Itaim 
Bibi, aregião também concen- 
tra escritórios e a avenida Fa- 
ria Lima, centro do mercado 
financeiro da capital paulista. 

Silva afirma ter percebido 
o recuo do mercado de food 
trucks ainda antes da pande- 
mia. “O brasileiro não tem o 
costume da comida de rua, 
de comer em pé, quer ter pe- 
lo menos um banco para se 
sentar”, diz. “Também acha 
que, por ser de rua, a comida 
tem que ser muito mais bara- 
ta do que a de uma lanchone- 
te ou um restaurante”, diz Sil- 
va. “Mas não é, se for feita com 
bons ingredientes, ela é ape- 
nas um pouco mais barata” 

Além disso, diz o empresá- 
rio, o brasileiro não gosta mui- 
to de variar o cardápio. “Em 
Nova York, além dos trucks 
terem liberdade de circula- 
ção pelas ruas, não ficam res- 
tritos a um ponto fixo, a varie- 
dade de pratos é muito maior: 
tem comida tailandesa, mexi- 
cana, grega, chinesa, o que vo- 
cê imaginar”, diz. “Aqui, o Bu- 
zina começou servindo refei- 
ções. Mas passamos os últi- 
mos três anos vendendo um 
prato, uma salada e sete tipos 
de hambúrgueres” 

Depois de atingir uma ven- 
da de 3.000 sanduíches por 
mês, vendeu um dos trucks, 
em2019, coma desaceleração 
do negócio. Em 2021, vendeu 
o segundo truck, já depois da 
pandemia. Tinha pago R$230 
milnos dois caminhões. Aca- 
bouvendendo os veículos por 
R$150 mil. Demitiu 12 funcio- 
nários. Hoje mantém a ham- 
burgueria Buzina em Pinhei- 
ros, aberta em 2017. 

"Estamos bem, vendendo 
cerca de 6.000 lanches por 
mês”, diz. “Mas ainda temos 
dívidas contraídas na pande- 


mia. Quero, no futuro, voltar 
a ter um truck, mas menor e 
só para trabalhar com even- 
tos aos fins de semana”, afir- 
ma Silva, que se sente culpado 
por ter incentivado, no passa- 
do, muitos empreendedores 
a tentaram a comida de rua. 

Entre osanos de 2015 € 2018, 
ele estrelou o reality show 
“Food Truck - A Batalha”, no 
canal GNT, ao lado de Adolf 
Schaefer, dono do Holy Pas- 
taFood Truck. “O pessoal que 
continuou na rua está ven- 
dendo entre 40% e 60% me- 
nos”, diz Silva. 

Márcio Silva é um crítico 
dos chamados “food parks” 
—grandes espaços alugados 
em bairros onde os trucks fi- 
cavam estacionados, atenden- 
do público. “É algo que tira- 
va toda a essência da comida 
de rua, você tinha que se pro- 
gramar para comer no lugar, 
em vez de encontrar um lugar 
vendendo boa comida no seu 
caminho”, diz ele. “Além dis- 
so, o aluguel era muito caro” 

A cidade de São Paulo che- 
gou a ter cerca de 30 food 
parks, diz Mauricio Schuartz, 
sócio da produtora audiovi- 
sual KQi, responsável pelo 
programa “Chefes na Rua”, 
transmitido pelo canal Tra- 
vel Box Brazil. Schuartz este- 
ve por trás de alguns desses 
empreendimentos, como o 
Food Park Butantã e o Food 
Park Marechal, nas zonas 
oeste e central de São Pau- 
lo, respectivamente. O pri- 
meiro fechou as portas em 
julho de 2020, no primeiro 
ano da pandemia. 

“Acho que existe um vácuo 
muito grande na capital para 
comida de rua, é preciso que 
o empreendedor entenda as 
necessidades deste novo pú- 
blico pós-pandemia e tenha 
menos empecilhos legais para 
tocar o negócio”, diz Schuartz. 


SP recebe 30 pedidos 
diários para vender 
comida de rua 


A Prefeitura de São Paulo diz 
que o número de licenças para 
comida de rua voltou no últi- 
mo ano ao patamar pré-pan- 
demia. “Estamos liberando 
entre 50 e 60 portarias de au- 
torização por dia para venda 
narua, sendo que metade dis- 
so é para alimentação” afirma 
Maria Albertina Afonso Hen- 
ke, diretora do Programa Tô 
Legal da prefeitura. 

Continua na pág. A15 
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Instituído em 2019, o Tô Legal 
procurou viabilizar a instala- 
ção do comércio ambulan- 
teem 70% das vias da cidade. 

"Enquanto os TPUs deter 
minavam um local fixo para 
o permissionário, o Tô Legal, 
por meio das portarias de au- 
torização, permite que o ven- 
dedor se cadastre para atuar 
em determinado local de 1 a 
até 90 dias, podendo depois 
continuar no espaço ou esco- 
lher outro”, afirma a executi- 
va, destacando que todo o trá- 
mite pode ser feito online, no 
site do programa. 

A taxa para obter a licen- 
ça varia de acordo com o va- 
lor da ‘quadra fiscal’ requeri- 
da, a mesma referência usada 


Márcio Silva, dono da hamburgueria Buzina, em Pinheiros zanone Fraissat/Folhapress 


| Pen ` 5 
Fabrício Moreira, 37, se tornou motorista de 
aplicativo depois que a pandemia minguou a 
comida de rua arquivo pessoal 


para o cálculo do IPTU. Mas a 
reportagem apurou que, em 
regiões centrais da cidade de 
São Paulo, a taxa gira em tor 
no de R$ 900 para um perío- 
do máximo de 9o dias, consi- 
derando seis dias por sema- 
na, por dois períodos (ma- 
nhã, tarde, noite). 
Considerando os dados do 
último dia 5 de janeiro, esta- 
vam em atividade 1.132 TPUs 
€1.567 portarias de autoriza- 
ção para comida de rua em 
São Paulo, concedidas pela 
Secretaria Municipal das Sub- 
prefeituras. Os cinco comérci- 
os mais demandados são: lan- 
ches, espetinhos, pastel, bolos 
ebiscoitose cachorro-quente. 
”Com a pandemia, os em- 
preendedores de alimenta- 


ção precisaram se reinven- 
tar, o que valeu também pa- 
ra os vendedores de comida 
de rua”, diz Helena Andrade, 
gestora de projetos do Sebrae- 
SP. Segundo ela, muita gente 
que ficou desempregada aca- 
bou recorrendo à venda de ali- 
mentos, usando inclusive as 
redes redes sociais para ten- 
tar garantir clientela. “É uma 
evolução para quem antes só 
usava o panfleto”, diz. 

Helenalembra, no entanto, 
que as margens dos empreen- 
dedores de alimentação foram 
muito espremidas pela infla- 
ção dos alimentos e embala- 
gens. “O crescimento do deli- 
very, emsintonia com osnovos 
hábitos de consumo, também 
tira um pedaço importante da 
receita dos empreendedores”, 
diz. Em média, os aplicativos 
de entrega cobram 27% do va- 
lor bruto do produto. 

Manoel Salvino da Silva, 55, 
foiobrigado a partir para o co- 
mércio de rua em 2022. De- 
pois de manter lanchonetes 
dentro de dois parques pú- 
blicos na capital —no Ibira- 
puera, por 15 anos, e no Villa- 
Lobos, por 18 anos—, ele viu 
a renovação do contrato ser 
negada depois que os espa- 
ços foram concedidos à ini- 
ciativa privada. 

O empresário e seus sócios 
partiram, então, para o trai- 
ler de lanches que já tinham 
adquirido em Moema, na zo- 
na sul de São Paulo. O movi- 
mento das ruas está fraco, diz 
o empresário, mas ainda as- 
sim ele consegue vender cer 
ca de 400 lanches por mês. 
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Japão dará R$ 40 mil 
por criança a famílias 
que deixarem Tóquio 


Governo tenta reverter décadas de declínio 
demográfico longe das grandes cidades 


Leo Lewis 


TÓQUIO | FINANCIAL TIMES O Ja- 
pão planeja aumentar o in- 
centivo financeiro para os 
pais que optarem por se mu- 
dar de Tóquio, enquanto o 
governo tenta reverter dé- 
cadas de declínio demográ- 
fico, migração econômica e 
aatração da maior metrópo- 
le do mundo. 

Autoridades informadas 
sobre o plano dizem que o 
governo tentará convencer as 
famílias a se mudarem com 
um generoso pagamento de 
até 1 milhão de ienes (R$ 41 
mil) por criança se elas troca- 
remasuperpopulosa Tóquio 
por municípios do interior e 
prefeituras vizinhas. O valor 
é mais que o triplo dos 300 
mil ienes (R$ 12,3 mil) ofere- 
cidos em um esquema exis- 
tente desde 2019. 

O aumento do pagamen- 
to por criança é apenas uma 
parte do compromisso do go- 
verno de incentivar famílias 
jovens a deixarem Tóquio. As 
famílias que se mudam já re- 
cebem até 3 milhões de ienes 
em apoio financeiro único e 
poderão receber ainda mais 
se abrirem um negócio. 

Asque receberem dinhei- 
ro devemabraçar a vida pro- 
vincial por no mínimo cinco 
anos, ou reembolsar o Esta- 
do. O encolhimento e o en- 
velhecimento da população 
doJapão e a migração de pes- 
soas mais jovens para a capi- 
tal atingiram desproporcio- 
nalmente as regiões fora Tó- 
quio, Osaka e algumas outras 
grandes cidades. 

Muitas cidades e vilas ru- 
rais foram esvaziadas, com 
suas empresas carentes de 
clientes e de funcionários 
disponíveis. O excedente es- 


timado de residências vazias 
no Japão —habitações que 
muitas vezes não foram re- 
clamadas pelos herdeiros — 
deve chegar a cerca de 10 mi- 
lhões em 2023. 

Ao mesmo tempo, a posi- 
ção de Tóquio como princi- 
palímã para a atividade eco- 
nômica e a migração cresceu. 
Em2021, apesar da desacele- 
ração causada pela pandemia 
e da suposta nova populari- 
dade do trabalho remoto, 
o preço médio de um novo 
apartamento em Tóquio, se- 
gundo o Instituto Econômi- 
co Imobiliário, superou o pi- 
co do auge da bolha imobili- 
ária do Japão, em 1989. 

Cerca de 1.300 municípios 
japoneses já se inscreveram 
para receber os migrantes de 
Tóquio. De acordo com fon- 
tes do governo, pouco menos 
de 2.400 pessoas aproveita- 
ram o pagamento de realo- 
cação no ano fiscal de 2021 - 
número que equivale a cerca 
de 0,006% da população de 
38 milhões da grande Tóquio. 

Ossites dos municípios que 
tentam atrair os recém-che- 
gados combinam a publicida- 
de sobre seus encantos rurais 
com uma honestidade reve- 
ladora sobre sua situação. O 
vilarejo de Umaji, na provin- 
cia de Kochi (820 habitantes), 
oferece uma creche gratuita 
“e, é claro, nenhuma crian- 
ça na lista de espera”. A ci- 
dade vizinha de Tano ofere- 
ce a atração de uma rara fá- 
brica de sal seco ao sol, mas 
observa que 42% da popula- 
ção local têm mais de 65 anos. 

Os municípios rurais são 
assistidos pela emissora es- 
tatal do Japão, NHK, que pro- 
move fortemente a ideia da 
mudança para o campo em 
um programa que acompa- 


nhaavida de famílias que de- 
ram o salto. 

Erika Horiguchi, uma mãe 
trabalhadora que se mudou 
parao centro de Tóquio com 
o marido e a filha em 2018, 
não pretende trocar a cida- 
de pelo interior. “Meu mari- 
do deixou a prefeitura de Ao- 
mori quando era jovem por- 
que sabia que seria mais difí- 
cilencontrar trabalho lá. Não 
acho que o governo conse- 
guirá mudar isso” 

Online, a reação às reporta- 
gens sobre a oferta do gover- 
no de 1 milhão de ienes por 
criança realocada foi marca- 
da por ceticismo semelhan- 
te. “Parece muito dinheiro, 
mas não é o suficiente para 
realmente fazer alguém deci- 
dir ter filhos”, disse um post. 

A medida do governo pa- 
ra encorajar as pessoas a se 
mudarem ocorre em meio à 
preocupação sobre a taxa de 
natalidade abaixo do nível de 
reposição do Japão uma re- 
alidade demográfica há vári- 
as décadas e uma teimosa re- 
sistência a diversos esforços 
para estimular a formação de 
famílias maiores. 

O número de bebês do Ja- 
pão também está diminuin- 
do mais rapidamente do que 
se previa. Em 2021, o número 
de nascimentos no Japão caiu 
para pouco mais de 81 mil. 
Previsões baseadas nos pri- 
meiros nove meses de 2022 
sugerem que o número fica- 
rá em menos de 800 mil pe- 
la primeira vez desde o início 
dos registros, no século 19. 

Em suas previsões para o 
futuro tamanho da popula- 
ção, de 2017, o Instituto Naci- 
onal de Pesquisa de Popula- 
ção e Seguridade Social acre- 
ditava que essalinha não se- 
ria ultrapassada até 2030. 


58 IMÓVEIS RESIDENCIAIS, 


> 
A 
n 
O! 
n 


MOGI DAS CRUZES/SP 


20.827m?at. 


16 de Janeiro 


Galpão 
15.706m? a.c. 


(9 vila Industrial 


16h00 


R$ 30.000.000,00 


código do leilão: ID 876 - Lote 4 


Prédio 573M? at 


COMERCIAIS E AGEN 


L 


SÃO PAULO/SP 


Apartamento 


E] 73m?ap. 


© Morumbi 


| 16 de Jan 


R 
códi 


783M? at. 


2 vagas 


hoo 


245.900,00 


ig leilão: ID 878 - Lote 12 


Ex-Agência Apartamento 25M? ap. 


El 16/jan 


R$ 1.390.000,00 


16h00 E 16/jan © 16h00 E 16/jan © 16h00 | 17/jan © 16h00 


R$ 15.500.000,00 | R$ 1.099.000,00 | R$ 9.000.000,00 


El 17/jan © 15h00 


R$ 181.000,00 


| 147/jan (15h00 


R$ 427.200,00 


Leiloeiro Oficial: 
Daniel B. da Costa 
JUCESP nº 1.175 


www mercado.bomvalor.com.br/agsleiloes 


A16 


SEGUNDA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


folhainvest 


Auditorias no banco dos réus? 


Caso Americanas vai bater à porta dos responsáveis por 
avaliar as contas e dizer ao mercado que está tudo bem 


Marcos de Vasconcellos 


Jornalista, assessor de investimentos e fundador do Monitor de Mercado 


Foi impossível passar a sema- 
na sem notar o caos instaura- 
do como rombo nas contas da 
Americanas. As ações AMER3 
derreteram, o seu agora ex- 
CEO Sérgio Rial, também ex- 
CEO do Santander Brasil, ga- 
nhou as manchetes com expli- 
cações difíceis de entender. Sua 
apresentação, após o anúncio 
da falha bilionária, lembrou 
um filho que tira nota verme- 
lha e culpa a escola nova. 


Em nove dias no cargo, diz 
ter encontrado um problema 
que fez estremecer todo o vare- 
jo nacional, mas não quis con- 
duzir o navio na correção da 
rota, que, segundo ele mesmo, 
seria perfeitamente viável, de- 
pendendo do aporte de “mais 
do que alguns milhões” 

Na sexta-feira, dias depois 
da explicação talhada para 
“acalmar o mercado”, a em- 
presa foi à Justiça para im- 


pedir seus credores de faze- 
rem uma corrida para cobrar 
o que lhes é devido. E aqueles 
investidores que acreditaram 
numa retomada levaram um 
novo susto, que vai cobrar seu 
preço nesta semana. 

Além da administração da 
empresa -atual e anterior- o 
questionamento vai bater no- 
vamente à porta do responsá- 
vel por avaliar as contas e di- 
zer ao mercado que estava tu- 


Municipal da Educação 
2023 das 08h30 às 09h30. 


das 09h35 às 10h05. 


compra: 


3350-3009. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 
SECRETARIA MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO N.º 003/2023 


EGÃO ELETRÔNICO N.º 003/2023 - SME 


OBJETO: Aquisição de ativos de rede, pelo sistema de registro de 
preço, pelo período de 12 (doze) meses, para atender a Secretaria 


DATA/HORÁRIO ENVIO DE PROPOSTAS: 27 de janeiro de 
DATA/HORÁRIO ENVIO DE LANCES: 27 de janeiro de 2023 
O EDITAL está à disposição dos interessados no portal de 


www.e-compras.curitiba.pr.gov.br 
Informações, contatar pelos fones: 


(0xx41) 3350-9867, 3350-9588 e 


Talitha Shara Miquelasso 
Pregoeira 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO/ 
REGISTRO DE PREÇOS 

Nº 324/2022 

TIPO: MENOR PREÇO 


O Estado de Minas Gerais, por intermédio 
da Central de Compras da Secretaria 
de Estado de Planejamento e Gestão 
- SEPLAG, realizará a licitação para 
COMPRA CENTRAL - MEDICAMENTOS 
VI - ATENDIMENTO JUDICIAL, em 
atendimento à demanda de diversos 
órgãos e entidades do Estado de 
inas Gerais. A sessão do pregão 
iniciará no dia 27/1/2023, às 10h, no site 
www.compras.mg.gov.br. 
Mais informações: 
comprascentraise 
planejamento.mg.gov.br 
BH/MG, 16/1/2023. Virginia Bracarense 
Lopes - Subsecretária do Centro de 
Serviços Compartilhados/SEPLAG. 
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Oficial: Bel. José Antonio Rodrigues Francisco 


Substituta do Oficial: Andréia C. Corbo Mussin Storto 


Loteamento 
“EPLATZ BARRINHA” 
Barrinha/SP 
EDITAL 


OFICIAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS E ANEXOS 
Avenida Antonio Paschoal nº 175- CEP 14160-005 — Fone: 
COMARCA DE SERTÃOZINHO - ESTADO DE SÃO PAULO 


(16) 3942-5618 


JOSÉ ANTONIO RODRIGUES FRANCISCO, Oficial do Registro de Imóveis e Anexos desta Comarca de Sertãozinho, Estado de São Paulo, na forma 
da Lei 

FAZ SABER, a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por parte 
da proprietária: EMAIS URBANISMO 203 SPE LIMITADA, inscrita no CNPJ sob o nº 29.497.191/0001-20, NIRE 35230867617, com sede na cidade de 
São José do Rio Preto/SP, na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira nº 3631, sala 203, Jardim Moyses Miguel Haddad, foram apresentados 
e depositados neste Ofício Registral, situado na Avenida Antonio Paschoal nº 175, os documentos necessários e exigidos pelo artigo 18 da Lei Federal 
nº 6.766, de 19 de dezembro de 1979, Lei do Parcelamento do Solo Urbano, para o registro do loteamento denominado “EPLATZ BARRINHA”, 
situado no perímetro urbano do município de Barrinha, desta comarca de Sertãozinho, composto por lotes residenciais, lotes comerciais e lotes mistos, 
tendo acesso principal pela Avenida Presidente Costa e Silva (Avenida Marginal — SP 333), contendo 609 (seiscentos e nove) lotes, distribuidos em 19 
(dezenove) quadras, designadas numericamente por quadras 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19. Os Lotes (área 
vendável) totalizam 164.662,30 metros quadrados, ou 52,84% da área loteada; o Sistema Viário possui 72.208,39 metros quadrados ou 23,18% da área 
loteada; as Áreas Verdes contêm 61.495,42 metros quadrados, ou 19,74% da área loteada, os Sistemas de Lazer contêm 3.562,01 metros quadrados, 
ou 1,14% da área loteada, e as Áreas Institucionais contêm 9.670,79 metros quadrados, ou 3,10% da área loteada, restando uma área remanescente 
de 106.884,09 metros quadrados, sendo a área total da gleba de quatrocentos e dezoito mil, quatrocentos e oitenta e três (418.483,00 m°) metros 
quadrados, adquirida conforme os registros nºs R.8/54.834, R.9/54.835, e R.5/54.836, de 08 de fevereiro de 2018, que deram origem a matrícula nº 
82.400, de 04 de maio de 2018, todas do Livro 2 — Registro Geral, deste Ofício, cujo imóvel confronta no todo com a Avenida Presidente Costa e Silva 
(Avenida Marginal — SP 333), com o Córrego Limoeiro, tendo em sua margem oposta como confrontante a Fazenda Barrinha (matricula nº 30.979), com 
o Rio da Onça tendo em sua margem oposta como confrontante a Fazenda Santa Gabriela (transcrição nº 3.496), e com o Sitio Santa Olinda (matrícula 
nº 40.712). O projeto foi aprovado pela Prefeitura Municipal de BarrinhalSP em 12 de julho de 2022, Proc. nº 01/2022, Decreto Municipal nº 048/2022 de 
24 de novembro de 2022; aprovado pelo Grupo de Análise e Aprovação de Projetos Habitacionais (GRAPROHAB) em 26 de outubro de 2021, Certificado 
nº 339/2021. RESTRIÇÕES URBANÍSTICAS: São aquelas impostas no contrato padrão de venda de lotes e pela Prefeitura Municipal de Barrinha, 
em legislação própria aplicável a loteamentos urbanos, conforme zoneamento por ela determinado. Os lotes do loteamento “EPLATZ BARRINHA: não 
poderão ter sua destinação alterada ou utilização modificada, a não ser em virtude de lei, conforme artigo 6º, inciso Il, do Decreto Municipal nº 048/2022, 
de 24 de novembro de 2022. Os lotes terão as seguintes destinações urbanísticas: uso exclusivamente comercial os lotes: lote 11 da quadra 01; lote 01 
da quadra 02; lote 24 da quadra 04; lotes 27 e 52 da quadra 07; e lote 52 da quadra 10. uso misto os lotes: lotes 01 ao 10 e 12 ao 23 da quadra 01; lotes 
02 ao 15 da quadra 02; lotes 01 ao 08, 28 ao 31 e 51 ao 55 da quadra 03; lotes 01 ao 04 e 22, 23 e 25 da quadra 04; lotes 13 e 14 da quadra 05; lotes 
01 ao 14 da quadra 06; lotes 01, 02, 25, 26, 28, e 51 da quadra 07; lotes 01 e 02, 25 e 26 da quadra 08; lotes 01 e 02, 25 ao 28, 49 e 50 da quadra 09; 
lotes 01, 02, 25 ao 28 e 51 da quadra 10; lotes 01 e 02, 25 e 26 da quadra 11; lotes 10 ao 13 da quadra 12; lotes 11 ao 18 da quadra 13; lotes 01 e 02, 
25 ao 28, 51 e 52 da quadra 14; lotes 01 e 02, 25 ao 28, 51 e 52 da quadra 15; lotes 01 e 02, 25 e 26 da quadra 16; lotes 01 ao 34 da quadra 17; lotes 
01 e 02, 10 ao 13, 21 e 22 da quadra 18; lotes 01, 02, 12 e 13 da quadra 19. Todos os demais lotes do loteamento terão uso exclusivamente residencial 
Decorrido o prazo de quinze (15) dias contados da data da última publicação deste edital, em periódico diário em três (3) dias consecutivos, não havendo 
qualquer impugnação e cumpridas as demais formalidades legais, será feito o registro do loteamento. E para que chegue ao conhecimento de todos, 
foi expedido o presente edital, ficando os documentos à disposição dos interessados para exame durante as horas regulamentares do expediente 
do Ofício. Sertãozinho, aos trinta dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e dois (30/12/2022). Eu, Andréia Cristina Corbo Mussin 
Storto, Substituta do Oficial, conferi, subscrevi e assino. 


A Substituta do Oficial: 
ANDRÉIA CRISTINA CORBO MUSSIN STORTO 


(V, COSTA E SILVA 
(MARG, SP-323) 


do bem: as auditorias. 

Para entrar na Bolsa de Va- 
lores, as empresas precisam 
apresentar a aprovação de su- 
as contas por auditorias ex- 
ternas. Isso seria um “selo de 
qualidade” para os investido- 
res saberem que não estão en- 
trando numa canoa furada. Ou 
ao menos sem furos visíveis. 

Mas a história recente tem 
mostrado a ineficiência do atu- 
alsistema em encontrar furos. 


Como listei aqui, fraudes e des- 
vios da Petrobras, descobertos 
na operação Lava Jato, a situa- 
ção insustentável da Evergran- 
de, que colapsou o mercado 
imobiliário chinês, e o “erro” de 
bilhões nas contas das Ameri- 
canas passaram pelo “pente fi- 
no” da mesma empresa de au- 
ditoria: PricewaterhouseCoo- 
pers, ou PwC. Todas essas con- 
tas foram aprovadas. 

A PwC é uma das chamadas 
“Big Four” ou seja, as quatro 
maiores auditorias do mun- 
do, que são responsáveis por 
analisar as contas de quase 
todas as empresas que têm 
ação em Bolsa. As outras são 
KPMG, Deloitte e EY. 

A concentração do merca- 
do de auditorias independen- 
tes éum problema para inves- 
tidores. A cada evento desses, 
é gerada uma nova onda de 


desconfiança nas contas de 
todas as outras empresas au- 
ditadas. Se passa um rombo 
desses, o que mais não apare- 
ce as lentes? 

Há cerca de nove anos, a Jus- 
tiça de São Paulo condenou 
a PwC a pagar R$ 25 milhões 
em indenização por negligên- 
cia em auditoria feita no anti- 
go Banco Noroeste. Ex-contro- 
ladores do banco acusaram a 
empresa de não apontar, emve- 
rificações feitas antes da venda 
ao Santander, em 1998, desvi- 
os de US$ 242 milhões. 

Agora, como a lei brasileira 
impede a responsabilização 
da própria empresa por da- 
nos causados a seus acionistas, 
investidores estão buscando 
quem vai pagar a conta da des- 
valorização histórica dos pa- 
péis. Tudo indica que a audito- 
riavaivoltar ao banco dosréus. 


DOM. Samuel Pessõa | SEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | qua. Bernardo Guimarães | Qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Americanas precisa de R$ 21 bilhões 
para atender credores, calcula XP 


Renato Carvalho 


são pauLO Depois de admitir 
uma inconsistência contábil 
de R$ 20 bilhões em seus re- 
sultados, a Americanas deve 
precisar de até R$ 21 bilhões 
em capital para atender seus 
credores, segundo cálculos 
feitos pela XP Investimentos. 
Osanalistas do banco leva- 
ram em conta diferentes ce- 
nários de endividamento e 
margem operacional da va- 
rejista, ou margem Ebitda, e 
chegaram a uma necessidade 
de captar, por meio de oferta 
de ações, valores entre R$12 
bilhões e R$ 21 bilhões. 
Segundo a XP será possível 
fazer uma estimativa mais 
exata depois que houver mai- 
orvisibilidade da situação fi- 
nanceira da Americanas nos 
próximos balanços. 
Nasexta (14), a 4º Vara Em- 
presarial do Rio de Janeiro 
atendeu o pedido de tutela 


permite que a empresa impe- 
ça que seus ativos sejam blo- 
queados a pedido de credo- 
res. A varejista também fica 
desobrigada de pagar suas dí- 
vidas, e tem prazo de 30 dias 
para decidir se pedirá recu- 
peração judicial. Se não o fi- 
zer, a tutela perde a eficácia. 

Além de projetar quanto 
Americanas precisará de di- 
nheiro para tentar se recu- 
perar, a XP traça um cenário 
sobre um eventual processo 
de recuperação judicial (RJ) 
da companhia —embora a 
companhia tenha afirmado 
que seu pedido de tutela de 
urgência, concedido na sex- 
ta (13), não implique um pe- 
dido de recuperação, a hi- 
pótese não está descartada. 

Os analistas lembram que 
uma RJ tem prazo médio de 
três anos, mas muitas vezes 
esse tempo é maior, como no 
caso da Oi, com seis anos, e 
da construtora Viver, que le- 


vou cinco anos. 
Aação da Americanas teria 


de urgência cautelar pedido 
pela Americanas. A medida 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE ASSEIO E CONSERVAÇÃO E LIMPEZA 
URBANA E ÁREAS VERDES DE SANTOS E BERTIOGA E DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS 
DE LIMPEZA URBANA E AREAS VERDES DE CUBATÃO, GUARUJÁ, PRAIA GRANDE E 
SÃO VICENTE - SIEMACO - CNPJ: 03.561.490/0001-93 - Edital de Convocação - Assembleia 
Geral Extraordinária - O presidente do Sindicato dos Empregados em Empresas de Asseio e 
Conservação, Limpeza Urbana e Áreas Verdes de Santos e Bertioga e dos Empregados em 
Empresas de Limpeza Urbana e Áreas Verdes de São Vicente, Cubatão, Guarujá e Praia Grande 
e Empregados Contratados por Empresas Especializadas ou Não na Prestação de Serviços de 
Controle de Pragas Urbanas e Vetores e Agentes de Campo de Santos, São Vicente, Cubatão, 
Guarujá, Bertioga e Praia Grande - SIEMACO BAIXADA SANTISTA, no uso das atribuições que 
lhe conferem o Estatuto Social e a Legislação vigente, CONVOCA TODOS OS EMPREGADOS EM 
EMPRESAS ESPECIALIZADAS NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ÁREAS VERDES, associados 
ou não ao sindicato profissional, a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será 
realizada no dia 19 de janeiro de 2023, ás 14 horas, na sede da entidade, situada na Av. Senador 
Pinheiro Machado, 18 - Vila Mathias - Santos/SP, CEP: 11075-000, para discutir a seguinte Ordem 
do Dia: 1) Leitura e aprovação da Ata anterior; 2) Discussão e deliberação sobre as reivindicações 
da categoria a serem apresentadas a Entidade Patronal SINDVERDEISP, tendo como data base 
01/03/2023; 3) Outorgar poderes especiais à Diretoria do Sindicato para celebração da Convenção 
Coletiva de Trabalho, Termos Aditivos e, se não lograr êxito instaurar perante o Egrégio Tribunal 
Regional do Trabalho o competente Dissídio Coletivo de Trabalho e representar junto a Justiça 
do Trabalho, Ministério Público do Trabalho e/ou Órgão competente; 4) Delegações de poderes à 
Federação dos Trabalhadores em Asseio e Conservação e Serviços de Controle de Vetores e Pragas 
e Agente de Campo no Estado de São Paulo - FEMACO, para que a mesma proceda a unificação 
da pauta e reinvindicações em nível estadual para negociar Convenção Coletiva ou Acordo Coletivo, 
elou caso necessário instaure dissídio coletivo; 5) Decretação de Estado de Greve; 6) Discussão, 
fixação e aprovação do percentual e desconto da Contribuição Assistencialnegocial na forma de Lei 
para o período janeiro de 2023 a dezembro de 2023, incluindo a contribuição sobre o 13º salário, 
ficando aberto o prazo para apresentação de declaração de oposição ao aludido desconto no período 
de 30 (trinta) dias a partir da data de publicação deste Edital, na secretaria da entidade, entregue 
pessoalmente, de próprio punho e em duas vias; 7) Assuntos Gerais. Não havendo quórum suficiente 
para a instalação da Assembleia em 1º convocação às 14h, a mesma será realizada uma hora após, 
às 15h, como 2º convocação, com qualquer número de presentes. Santos, 13 de janeiro de 2023. 
André Domingues de Lima - Presidente. 


Os temas mais necessários e relevantes 
a um play de distância de você. 


) semináriostolha x FOLHA 


Acesse o site 
folha.com/seminariosfolha 


Edital de Convocação - Pelo presente Edital, o SINDICATO DOS EMPREGADOS EM TURISMO E 
HOSPITALIDADE DE VOTUPORANGA E REGIÃO, CONVOCA todos os integrantes das categorias 
profissionais Empregados em Asseio e Conservação nos setores de: A) Empregados em Empresas 
de Limpeza Urbana; B) Empregados em Empresas Execução e Manutenção de Áreas Verdes Públicas 
e Privadas; C) Empregados em Empresas com Atividade no Setor de Destinação Final de Resíduos 
e Reciclagem; da Base Territorial de: Álvares Florence, Américo de Campos, Aparecida d'Oeste, 
Aspásia, Balsamo, Cardoso, Cosmorama, Dirce Reis, Dolcinópolis, Estrela d'Oeste, Fernandópolis, 
Floreal, Guarani d'Oeste, Indiaporã, Jales, Macaubal, Macedônia, Magda, Marinópolis, Meridiano, 
Mira Estrela, Monções, Monte Aprazível, Nhandeara, Nipoã, Nova Luzitânia, Ourindiuva, Palestina, 
Palmeira d'Oeste, Paranapuā, Parisi, Paulo de Faria, Pedranópolis, Poloni, Pontes Gestal, Populina, 
Riolândia, Rubinéia, Santa Albertina, Santa Clara d'Oeste, Santa Fé do Sul, Santa Rita d'Oeste, São 
Francisco, São João das Duas Pontes, São João de Iracema, Sebastianópolis do Sul, Suzanápolis, 
Tanabi, Três Fronteiras, Turiúba, Turmalina, Urânia, Valentim Gentil, Votuporanga/SP. representados 
por esta Entidade Sindical Profissional para participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias, 
que serão realizadas no dia 20 de janeiro de 2023, na Rua Santa Catarina, 3626 - Patrimônio Velho, 
Votuporanga/SP para tratarem da seguinte ordem do dia, nos seguintes horários descriminados 
abaixo: A) Às 08:30 horas: Discussão e elaboração da Pauta de Reivindicação (cláusulas econômicas 
e sociais) dos Empregados em Empresas de Limpeza Urbana, com data base em 1º/03/2023; 
B) Às 13:00 horas: Discussão e elaboração da Pauta de Reivindicação (cláusulas econômicas e 
sociais) dos Empregados em Empresas Execução e Manutenção de Áreas Verdes Públicas e 
Privadas, com data base em 1/03/2023; C) Às 16:00 horas: Discussão e elaboração da Pauta de 
Reivindicação (cláusulas econômicas e sociais) dos Empregados em Empresas com Atividade 
no Setor de Destinação Final de Resíduos e Reciclagem, com data base em 1º/03/2023; D) 
Conceder poderes para diretoria firmar Convenção Coletiva, Acordo Coletivo, Termos Aditivos, se 
necessários, com o sindicato patronal ou empresas empregadoras; E) Autorização para diretoria 
requerer mediação, arbitragem e instaurar processo de dissídio coletivo perante a Justiça do Trabalho, 
Ministério Público do Trabalho e/ou Órgão competente; F) Delegação de poderes à Federação dos 
Trabalhadores em Serviços, Asseio e Conservação Ambiental, Urbana e áreas Verdes no Estado de 
São Paulo, para conduzir o processo negocial, bem como instaurar dissídio coletivo caso malogrem 
as negociações e defende-la em dissidio proposto em face dos mesmos junto ao Egrégio Tribunal 
Regional do Trabalho, caso necessário; G) Decretação de Estado de Greve; H) Deliberar sobre à 
assembleia permanente até o final da campanha salarial 2023; 1) L1 - Às 10:00 horas Discussão, 
Fixação e Aprovação de percentual e desconto da Contribuição Assistencial, em favor da entidade 
sindical profissional dos Empregados em Empresas de Limpeza Urbana; 1.2 - Às 14:30 horas, 
Discussão, Fixação e Aprovação de percentual e desconto da Contribuição Assistencial, em favor da 
entidade sindical profissional dos Empregados em Empresas Execução e Manutenção de Áreas 
Verdes Públicas e Privadas;1.3 - As 17:30 horas, Discussão, Fixação e Aprovação de percentual e 
desconto da Contribuição Assistencial, em favor da entidade sindical profissional dos Empregados 
em Empresas com Atividade no Setor de Destinação Final de Resíduos e Reciclagem: 
J) Ficando aberto para apresentação de Declaração de Oposição ao aludido desconto na secretaria 
da entidade, no horário das 9:00 às 17:00 horas, devendo ser entregue pessoalmente e de próprio 
punho, em duas vias. K) Assuntos gerais. Não havendo quórum suficiente para a instalação da 
assembleia em primeira convocação, estas serão realizadas meia hora após com qualquer número 
de trabalhadores presentes. Votuporanga, 16/01/2023. Antonio Caneli de Freitas - Presidente. 


que sair do Ibovespa, já que 
a metodologia adotada pela 
B3 não permite que empre- 
sas em RJ façam parte do ín- 
dice. As ações continuariam 
asernegociadas, mas deixa- 
riam de fazer parte do índice 
de referência do mercado de 
ações brasileiro. 

AXP também lista alguns 
caminhos que a empresa po- 
de adotar para retomar sua 
saúde financeira. Os analis- 
tas citam venda de ativos, re- 
negociação de dívidas, a con- 
versões dos valores devidos 
em ações e o aumento de ca- 
pital. Mas a XP não descarta 
o encerramento das ativida- 
des da empresa. 

A equipe de análise espera 
que as ações continuem en- 
frentando volatilidade. Na 
sexta (13), antes do pedido 
de proteção à Justiça se tor- 
nar público, a ação da Ame- 
ricanas subiu 15,77%, depois 
de cair quase 80% na véspe- 
ra, um dia depois de a empre- 
sa admitir o rombo contábil. 


BTG apela contra 
proteção obtida 
pela varejista 


são pauLo O banco BTG 
Pactual recorreu na Justi- 
ça contra uma liminar que 
protege a varejista Ameri- 
canas dos credores, mos- 
tram documentos vistos 
pela Reuters. 

Em recurso interposto 
no sábado, os advogados 
do BTG argumentam que 
aliminar determina ilegal- 
mente o estorno de um pa- 
gamento feito pela Ameri- 
canas ao BTG. 

A Americanas obteve na 
sexta a liminar que a prote- 
ge por 30 dias contra ven- 
cimento antecipado de dí- 
vidas, prazo que poderá 
usar para obter uma acor- 
do com credores ou pedir 
uma recuperação judicial. 

Omovimento ocorre após 
avarejista reportar na últi- 
ma quarta R$20 bilhões em 
“inconsistências” contábeis, 
chocando o mercado. 

A Americanas não res- 
pondeu pedidos de comen- 
tários da agência Reuters. 
OBTG preferiu não comen- 
tar o tema. 

O banco BTG Pactual —o 
mesmo que intermediou 
uma teleconferência com 
investidores no dia seguin- 
teao comunicado de Rial— 
executou, segundo a deci- 
são judicial, valor superior 
aR$1,2 bilhão em decorrên- 
cia de “compensação finan- 
ceira operada por credor fi- 
nanceiro, com fundamento 
nainconsistência dos seus 
lançamentos contábeis”. 

Segundo apurou a Fo- 
lha, o montante foi de 
R$ 1,9 bilhão. 
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CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222059 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20222059 de interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de 


Preço para futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar. MOTIVO. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www. comprasnet.gov.br, através do No 20592022, até o dia 30/01/2023, às 
14h30min (Horário de Brasilia-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico 
acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 
11 de Janeiro de 2023. AURÉLIA FIGUEIREDO GURGEL - PREGOEIRA 


Alterações no edital 


COMUNICADO 
Comunicamos o encerramento das atividades em 30/11/2022, da empresa 
Correa da Silva Cobranças Ltda, CNPJ 57.120.016/0001-55,estabelecida 
na Rua Dom Pedro Segundo, nº 1634 — Sala 01, Jardim Santo Antônio, CEP 
08566-000, no Município de Poá, Estado de São Paulo 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222263 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222263 de 


interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de preço para 


futuras e eventuais aquisições de acessórios para equipamento hospitalar, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 2263022, até o dia 
30/01/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço 
eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em 


Fortaleza, 11 de Janeiro de 2023. JANES VALTER NOBRE RABELO - PREGOEIRO 


Assembleia Geral Extraordinária - Pelo presente edital, o SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NAS INDÚSTRIAS DA CERÂMICA DE REFRATÁRIOS, DA CONSTRUÇÃO CIVIL, DE MONTAGENS 
INDUSTRIAIS E DO MOBILIÁRIO DE MOGI GUAÇU E REGIÃO com base territorial nas cidades: Mogi 
Guaçu, Aguai, Águas de Lindóia, Águas da Prata, Artur Nogueira, Conchal, Engenheiro Coelho, Espírito 
Santo do Pinhal, Holambra, Itapira, Lindóia, Monte Alegre do Sul, Pedreira, Santo Antonio do Jardim, 
Santo Antonio de Posse, São João da Boa Vista e Serra Negra, CONVOCA todos os trabalhadores 
da categoria PRODUTOS E ARTEFATOS DE CIMENTO, integrantes da Categoria profissional, da 
base territorial do Sindicato, associados ou não, todos com direito a voz e voto, para participarem da 
Assembleia Geral Extraordinária, a se realizar no dia 03/02/2023 às 17:00 horas na sede social sito 
Trav. Américo Luiz Caveanha nº 90, Centro, Mogi Guaçu - SP. a fim de deliberarem sobre a seguinte 
Ordem do Dia: 01. Leitura, discussão e aprovação da ata da reunião anterior; 02. Leitura, discussão 
& aprovação da pauta de reivindicações da categoria para renovação da Convenção Coletiva de 
Trabalho; 03. Leitura, discussão e aprovação da contribuição dos beneficiários da norma coletiva da 
categoria profissional representada, para formação da receita orçamentária do Sindicato; 04. Discussão 
e aprovação de autorização para a Diretoria assinar Convenções e Acordos Coletivos de Trabalho 
e se necessário instaurar dissídio coletivo; 05. Decidir pela manutenção da Assembleia em caráter 
permanente até o final da negociação, mediante convocação por boletins se necessário. Se na hora 
acima aprazada não houver “quorum”, a Assembleia realizar-se-á em segunda convocação às 17:30 
horas, no mesmo dia e local, com os presentes, cujas deliberações constantes da ordem do dia, terão 
plena validade para toda a categoria. Mogi Guaçu, 16 de Janeiro de 2023. Jair Silvestre - Presidente. 


Edital - Contribuição Sindical Patronal - BELEZA PATRONAL - SINDICATO PATRONAL DOS 
INSTITUTOS E SALÕES DE BELEZA, CABELEIREIROS DE SENHORAS, CABELEIREIROS 
UNISSEX, BARBEARIAS, SALÕES-PARCEIROS E EMPRESAS DE TRATAMENTOS DE BELEZA 
DO ESTADO DE SP, (CNPJ 62.803.648/0001-53), com código sindical 002.127.86380-6, atendendo 
ao disposto no Art. 605 da CLT, faz saber a todas as empresas, associadas ou não, que o recolhimento 
da contribuição sindical exercício de 2023 deve ser efetuado até o dia 31/01/2023, de acordo com 
tabela progressiva por faixa de capital social, conforme Arts. 578 a 610 da CLT observadas alterações 
da Lei 13467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas 
através do telefone: (11)3259-5747, whatsapp 97050-8322 ou e-mail: sindibeleza O fecomercio.com.br. 
São Paulo, 16-17-18/01/2023. Luís Cesar Bigonha - Presidente. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222255 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222255 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de preço para 


futuras e eventuais aquisições de material médico hospi 


lar, conforme especificações 
contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 2255022, até o dia 30/01/2023, 
às 9h (Horário de Brasilia-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima 
ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 11 de 
Janeiro de 2023. AURÉLIA FIGUEIREDO GURGEL - PREGOEIRA 


CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
A Senhora Maria Isabel Lorencetti — Diretora Presidente da COOPERCAR - COOPERATIVA 
DOS PRESTADORES DE SERVIÇOS E TRABALHO NA ÁREA DE TRANSPORTES EM 
GERAL DE SÃO PAULO, dentro de suas atribuições conforme o Artigo 17º do Estatuto 
Social convoca os seus 80 cooperados para comparecerem à Assembleia Geral Ordinária 
que será realizada na sua sede social na Rua Dias da Silva, 194 A — Sala 4 — Vila Maria Baixa 
— na Cidade de São Paulo ás 16h00min do dia 31 de janeiro de 2023. Serão deliberados os 
assuntos da Assembleia Geral Ordinária em primeira convocação às 16h00min, com 2/3 (dois 
terços) dos associados; em segunda convocação às 17h00min, com a metade mais 1 (um) dos 
associados, ou em terceira convocação ás 18h00min com o mínimo de 10 (dez) associados, 
para tratar da seguinte ordem do dia: A) Prestação de contas da Diretoria Administrativa, 
acompanhada do parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: 1) Relatório da gestão; 
2) Balanço Geral do Exercício 2022; 3) Demonstrativo das sobras apuradas ou as perdas 
decorrentes da insuficiência das contribuições para cobertura das despesas da sociedade e 
parecer do Conselho Fiscal, documentos esses que estão à disposição dos seus associados 
em sua sede social; B) Destinação das sobras apuradas no exercício 2022 ou rateio das 
perdas; C) Eleição conselho Fiscal; D) Admissão, exclusão e eliminação de cooperados; 
E) Deliberação sobre o plano de trabalho formulado pela Diretoria Administrativa para o 
exercício 2023; F) Assuntos de interesse da sociedade cooperativa, sem direito a deliberação. 
São Paulo, 16 de Janeiro de 2023, 
Maria Isabel Lorencetti — Diretora Presidente 


ESTES LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PENSA EB 


EDUARDO CONSENTINO, leilosiro oficial Inscrito na JUCESP nº 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI — preposto em exercicio), 
Filho, 145, Conjunts 22. Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 630.671,32 
Ra aa, 
a da na ea egenaa VA 
(Trezentos e oitenta e quatro mil, quinhentos e trinta e oito reais e trinta e cinco centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site 


Mais informações: (11) 4083-2575/www.biasileiloes.com.br 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222305 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222305 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme especificações 
contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 23052022, até o dia 30/01/2023, 
às 14h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço 
eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em 
Fortaleza, 11 de Janeiro de 2023. MARCOS ALEXANDRINO ALVES GONDIM - 
PREGOEIRO 


FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TAXISTAS E TRANSPORTANDORES AUTÔNOMOS DE PASSAGEIROS - FENCAVIR 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ESPECIFICA PARA REFORMA ESTATUTÁRIA 
Pelo presente edital, no uso das atribuições conferidas pelo artigo 66. Alinea B, e, em cumprimento ao que determina 
o art. 101 dos Estatutos, CONVOCO os Delegados Representantes dos sindicatos filiados, para se reunirem em AS- 
SEMBLEIA GERAL, a ser realizada no dia 15 (quinze) de março de 2023, no período de 7.00 (sete) às 18,00 (dezoito) 
horas, em sua sede, situada na Avenida Franklin Roosevelt, nº 115 - Grupo 1.101, na cidade do Rio de Janeiro - RJ 
para nos termos do artigo 61, inciso IV e, 51º, dos Estatutos, discutir e deliberar sobre ALTERAÇÃO DO ESTATUTO 
SOCIAL da entidade, especialmente quanto à data de posse e ao período de realização das eleições na entidade, afas- 
tando-as do período natalino, bem como deliberar sobre outras propostas julgadas pertinentes é que venham a surgir. 
O encerramento da ASSEMBLEIA, previsto para as 18 (dezoito) horas, poderá ser antecipado ou estendido, a depender 
ga finalização dos debates e deliberações dos membros da ASSEMBLEIA. Fica criada e nomeada a COMISSÃO DE 
REVISÃO ESTATUTARIA, composta dos seguintes membros: Dr. Hugo Marcelo Nascimento Silva, D°. Daniela Otone, 
Anastácio Tavares, Aparecido Fagundes da silva e, Roque Antônio de Moraes. A presente Comissão, sob a presidência 
do Dr. Hugo Marcelo Nascimento Silva, terá por finalidade, promover a revisão do Estatuto atual e, sugerir à ASSEM- 
BLEIA GERAL, as alterações julgadas pertinentes e necessárias. As reuniões da Comissão, ocorrerão de forma virtual 
e o relatório com as sugestões de alteração estatutária por ela aprovado, deverá ser encaminhado ao Presidente da 
entidade, dentro de 45 (quarenta e cinco) dias a contar da publicação deste Edital. Para efeito de verificação de quórum, 
considerar-se há o número de filiados em situação regular até as 17 (dezessete) horas do dia 10/03/2023, prazo final 
e preclusivo para a regularização de pendencs. Os lidos interessados em participar da ASSEMBLEIA, trão atá a 
data acima para se habilitarem, junto a secretaria da entidade que funcionará na sede acima mencionada, no horário 
de 8:00 (nove) às 1700 (dezessete) horas, onde se encontrará å disposição dos interessados, pessoa habitada para 
atendimento, prestação de informações sobre pendencias, recebimento de documentação e regularização de filiados. 
Não sendo obtido o quórum de metade mais um dos Delegados, em primeira convocação, a ASSEMBLEIA GERAL, será 
realizada em segunda convocação, no mesmo dia e local, duas horas após, observado o quórum de 1/3 (um terço) dos 
filiados habilitados a participarem, conforme estabelecido no artigo. 61, §1°, dos estatutos. As convocações seguintes, 
observarão o intervalo de uma hora após, no mesmo dia e local 
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 2023. Edgar Ferreira de Sousa - Presidente 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESSA: 


IAL 
E 
1º Leilão: dia 24/01/2023 às 15h 


2º Leilão: dia 03/02/2023 às 15h 
EDUARDO CONSENTINO, Flora al Inserto, na JUCESP rv, GTE (OAO VICTOR BARROCA GALEAZZI - preposto em creio com 
scritório à Av. Fagundes Fiho, 145, Conjunto 22, Viia Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduclário ITAU 
UNMBANEO SA doravante dedo VENDEDOR recto no CNP SO 070 180/0018, com sede na Praça Aldo Emi de Souza 
Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP. nos termos do instrumento Particular de Venda e Compra de Bem Imóvel. 
Financiamento com Garanta de Ajenação e Outras Avenças de 1º 30800681817, firmado em 07/08/2016. no qual figura como Fiduciantë 
SOLANGE OLIVEIRA DA PURIFICAÇÃO, brasilia, vendedora, divorciada, RG nº 16.419.439-3-SSP-SP, CPF 1º 040.405 388-30, residente 
domiciliada em Santos/SP, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97. artigo 27 e parágrafos, no 
dia 2 de janeiro de 2023, ås 15:00 haras, à Av. Fagundes Fiho. 145, Conjunto 22. Vila Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com 
fange mio Igual ou spenr a AS BAA. 962,13 (Seiscentos e quarenta e quatro mil, novecentos E cinquenta e ds ra e re centavos} & 
imóvel a seguir eso com a road consolidada em nome do credor Fc, const pelo APARTAMENTO w 198 cado na 
2 pavimento do EDIFÍCIO INVENTION SANTOS”, suado à Rua Santos Dumont, n 172 cano, quem da Rua Santos Dumont oiha para o 
edilio pela trente com o apartamento final 6, circulação do pavimenta, shat e recuo do edificio: pelo lado direito com o recuo lateral direito do 
ediio: pelo lado esquerdo da shati e apartamento final 4; pelos fundos com recuos de fundos è direito do edilicio. Compõe-se 
de salaleozinhajárea de serviço, 1 dormitório, 1 banheiro, 1 suite (dormitório e banheiro), circulação, varanda com churrasqueira. Contém as 
áreas e irapões ideais: áreas cobertas: privativa edilicada 67.880 m2, comum edificada 41,381 m2, total edificada 109,261 m2, áreas 
“descobertas. comum 2,222 mê - total construída 111,483 m2, fração ideal no salo 0,008615, estando vinculado ao apartamento um armário 
(depósito) com 1,320 m2, designado sob nº 101 na 3º pavimento e'correspondendo-Ihe o direita de uso, vinculado ao auxilio de manobrista, de 
A vaga cobeijfete nada na garagem nela independentemenie de tamo e delegação no sibsl, 1. 2 ou 3 pavimentos 
Matias do 2 Oca de Registro de imóveis da Comarca de Santos/SP. Os; Ocupado, DGnupação por corta do agente nos 
ermos do at 30 da le 9.514797- Cago não Paja eae grn primeiro lã, ca dese jå designado É de fevereiro de 2023, às isa 
horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILAO. com lance minimo igual ou superior a R$ 322.476,07 (Trezentos e vinte e dois 
mil, quatrocentos è setenta e seis reais e sele centavos). Todos os horários estipulados. neste edial, no ste do eloelo 
(uniw -biasileloes.com br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação considerem o horário oficial de Brasta- DF. O(s) 
eretas cat) sedã) comuncado() na Torma do pardgralo 2A do Art 27 da dei 9814/87; Incluido peia ei 13465 de 
11/0/2017, das datas. horários e locais da realização dos elias fiduciarios, mediante correspondència dirigida aos endereços constantes do 
contrato, inclusive au endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s) fiduclante(s), adquirir sem concorrência de terceiros, o 
imóvel outrora entregue em garantia. exercendo o seu direito de preferência em 1° ou 2" elo, pelo valor da divida, acrescida dos encargos & 
despesas, conforme estabelecido nó parágrala 2-8 do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o 
respectivo lot do leilão. O envio de lances nine se dará exclusivamente través do site win. biasileloes-com-br, respeitado o lance minimo 
E incremento minimo estabelecido, em igualdade condições com os participantes presentes no auditório doll de modo presencial, na 
disputa peio lote do leido, com exceção do devedor iducante, que podera adquirir o Imóvel preferenciamente em 1º e 2º flo, Os 
interessados em participar do lelãa de modo on-line, deverão se cadastrar no site wi bisieloes com br. e se habilitar acessando a página 
deste leão clicando nå opção HABILITE-SE, com antecedência de té 01 (uma) hora, antes do inicio do elo presencial. não sendo acelas 
habitações após esse prazo. A venda será efetuada em caráter "ad corpus” E no estado de conservação em que se encontra. O proponente 
Vencedor por me de lance a ie ou presencia! teri prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pe ir acerca da lia 
agremalçã d imóvel condicionada ao nã exercia do direto de pretenci pelo devedor ini para efetuar o pagamento, por me 
de transférėncia bancária, da totalidade do preço € da comissão do lelloeiro correspondente a 5% sobre o valar do arremate A transferênci 
bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor figuciante, mantida em instituição 
financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil As demais condiçôes obedecerao do que regula o Decreto 1º 21.981 de 19 de outubro 
de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.833, que regula a prlissão de Leiloeiro Oficial 
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CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220195 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220195 de 
interesse da Companhia de Água e Esgoto do Ceará — CAGECE, cujo OBJETO 


Serviços de retirada de vazamentos em redes, ligações prediais de água e kits 


cavaletes, nas unidades de negócio da capital, por demanda, conforme especificações 
contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 22062022, até o dia 30/01/2023, 
às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima 
ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 11 de 
Janeiro de 2023. VALDA FARIAS MAGALHÃES - PREGOEIRA 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - O SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚS- 
TRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO DE SANTO ANDRÉ, MAUÁ, RIBEIRÃO PIRES E 
RIO GRANDE DA SERRA, com sede na Rua Siqueira Campos, 33 - Centro - no município de Santo 
André/SP -Telefone 4433-4200 com base territorial: Santo André, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra. Pelo presente edital, no uso das atribuições conferidas pelos Estatutos Sociais da Entidade 
e pela legislação sindical vigente, convoco todos os Trabalhadores nas Indústrias de PRODUTOS 
DE CIMENTO, associados ou não ao Sindicato, em cumprimento aos quanto dispostos nos Artigos 
611 e seguintes, bem como o Art. 856 da CLT, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária 
a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 18) Aprovação da ata anterior; 2º) Apresentação, 
discussão e aprovação do rol de reivindicação da categoria em vista da Data Base em 01/03/2023 
3º) Concessão de poderes à diretoria do Sindicato para o processo de negociação junto ao Sindicato 
Patronal e demais empresas do setor, ficando autorizado a celebrar Acordo / Convenção Coletiva e, 
se necessário, instaurar o competente Protesto Judicial e Dissídio Coletivo, outorgando, para tanto, 
poderes à Diretoria, para que, por procuração, possa constituir Advogado, para este fim; 4º) Discus- 
são e aprovação do desconto a título de Contribuição Confederativa e/ou Assistencial - sendo o 
percentual de 1,2 % (um vírgula dois por cento) para custeio da organização sindical, descontada 
de todos os trabalhadores da categoria, associados ou não ao Sindicato, desde que beneficiados 
pelas cláusulas normativas a serem firmadas; 5º) Decidir pela manutenção da Assembleia em caráter 
permanente até o final do processo de negociação, mediante chamada em boletins, quando se fizer 
8º) Autorizar a Diretoria da entidade Sindical a Instaurar Dissídio Coletivo de Natureza 
Jurídica em face do Sindicato da Indústria de Produtos de Cimento do Estado de São Paulo - SIM- 
PROCIM, visando definir a efetiva representatividade no setor e na categoria. A Assembleia geral ex- 
traordinária será realizada em: 20 de janeiro de 2023, ás 17h00 em nossa Sub Sede na Rua: Afonso 
Zampol, 50 - 1º andar - sala 11 - Centro, no município de Ribeirão Pires/SP - Telefone 4823-6385. 
Se na hora aprazada não houver quorum, a Assembleia realizar-se-á em segunda convocação, duas 
horas após as 18h00 horas, com os presentes, cujas deliberações terão plena validade, relativamente 
aos assuntos em pauta, para toda a categoria. Ribeirão Pires, 16 de janeiro de 2023. Luiz Carlos 


Biazi - Presidente 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220573 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220573 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de preço para 


futuros e eventuais Serviços de técnico em necrópsia (horas/ano), conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 5732022, até o dia 
30/01/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço 
eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em 
Fortaleza, 11 de Janeiro de 2023. MARCOS ALEXANDRINO ALVES GONDIM - 
PREGOEIRO 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220031 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20220031 de interesse da Companhia Cearense de Transportes Metropolitanos — 
METROFOR, cujo OBJETO é 
fornecimento de benefício alimentação e refeição através de cartões eletrônicos ou 


Serviços de administração, gerenciamento e 
com chip eletrônico de segurança, visando atender ao quadro de empregados e 
ocupantes de cargos comissionados da companhia cearense de transportes 
metropolitanos - METROFOR. MOTIVO: Alterações no edital. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.govbr, através do No 
19392022, até o dia 27/01/2023, às 9h [Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO 
EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria 
Geral do Estado, em Fortaleza, 10 de Janeiro de 2023. CARLOS ALBERTO COELHO 
LEITÃO - PREGOEIRO 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - MODALIDADE DIGITAL 
CNPJ/MF: 21.451.288/0001-90 - NIRE: 52400014460 
A Diretora Presidente da Cooperativa de Consumo dos Transportadores de Cargas e Passageiros do Estado 
de Goiás — AUTOBEM BRASIL, no uso de suas atribuições conferidas pelo artigo 19, caput, do Estatuto Social, 
CONVOCA os senhores cooperados para a Assembleia Geral Ordinária — Modalidade Digital a ser transmitida 
desde a Avenida Portugal, n.º 1.148, Salas B-3301 e B-3303 do Edificio Órion Business & Health Complex, Setor 
Marista, Goiânia/GO, CEP: 74.150-030, no dia 20/03/2023, às 12:00h em primeira convocação com a presença 
de 2/3 dos Delegados, às 13:00h em segunda convocação com a presença de metade mais um dos Delegados, 
ou ainda às 14:00h em terceira e última convocação com a presença de no minimo 10 (dez) Delegados, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: é 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA — MODALIDADE DIGITAL 
1 — Prestação de contas do Conselho de Administração, acompanhada do parecer do Conselho Fiscal, 
compreendendo: 
a) Relatório de gestã 
b) Balanço Geral; 
c) Demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas decorrentes da insuficiência das contribuições para 
cobertura das despesas da Cooperativa; 
d) Demais demonstrações contábeis exigidas pelas normas inerentes; 
e) Parecer do serviço de auditoria, quando for o caso; 
f) Plano de Atividades para o exercício seguinte. 
Il — Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas decorrentes da insuficiência das contribuições para 
cobertura das despesas da Cooperativa, deduzindo-se, no primeiro caso, as parcelas para os fundos obrigatórios; 
III — Eleição dos componentes do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal; 
IV — Fixação do valor dos honorários, pró-labore ou verbas de representação para os membros do Conselho de 
Administração, bem como o da Cédula de Presença, para os membros do Conselho Fiscal, pelo comparecimento 
às respectivas reuniões; 
V- Quaisquer assuntos de interesse social, excluídos os enumerados no artigo 39 do Estatuto Social. 
Notas: 
1 — O número de Delegados aptos a votar nesta data, para efeito de cálculo de quórum é de 15 (quinze), 
representando 9.383 cooperados. 
2 Os Delegados deverão participar pela ferramenta de transmissão Google Meet acessando o Link https// 
meet google. com/oim-wyan-nvi e votar a distância por aclamação. Para mais informações, o cooperado poderá 
entrar em contato pelo telefone (47) 9 9964-4144. 
3 — A AUTOBEM BRASIL dará posterior conhecimento aos seus cooperados das deliberações da presente 
Assembleia Geral Ordinária. 
4- As chapas do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal deverão se registrar perante a Secretaria da 
Cooperativa até o dia 07/02/2023. 
5- O Comitê Eleitoral, na forma do artigo 65 do Estatuto Social, é composto pelos senhores cooperados Luiz 
Augusto Ferraz Roma, Francineth Aparecida Ribeiro Cardoso e Wemerson Aureliano do Nascimento. 
6-0 processo eleitoral obedecerá aos artigos 61 a 73 do Estatuto Social. Goiânia/GO, 03/01/2023. 
Kerlys Pio Sousa da Siva 
Diretora Presidente da AUTOBEM BRASIL 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220207 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220207 de 
interesse da Companhia de Água e Esgoto do Ceará — CAGECE, cujo OBJETO é: 
Registro de preço para futuras e eventuais aquisições de lâmina serra, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 23732022, até o dia 
30/01/2023, às 14h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do 
Estado, em Fortaleza, 11 de Janeiro de 2023. SIMONE ALENCAR ROCHA - 
PREGOEIRA 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220012 - IG No 
1166142000 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220012 de 
interesse do Departamento Estadual de Transito — DETRAN, cujo OBJETO é: Serviço de 
Gestão de relacionamento, central de atendimento de processos, virtualização e 
auditoria de processos e demais serviços operacionais auxiliares e de apoio 
administrativo às atividades do DETRAN/CE, dimensionados em unidade de serviços 
técnicos (UST), conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço wvw.comprasnet.gov.br, 
através do No 10622022, até o dia 30/01/2023, às 8h30min (Horário de 
Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site 
www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 12 de Janeiro de 
2023. FRANCISCO CLÁUDIO REIS DA SILVA - PREGOEIRO 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220103 - IG No 
1200087000 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220103 de 
interesse da Secretaria da Educação — SEDUC, cujo OBJETO é: Aquisição de conjunto 
de refeitório para atender à Rede Pública Estadual de Ensino, conforme especificações 
contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gow.br, através do No 23352022, até o dia 27/01/2023, 
às 9h [Horário de Brasilia-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima 
ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 11 de 
Janeiro de 2023. MARCOS ANTÔNIO FROTA RIBEIRO - PREGOEIRO 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


QOPECINI 


LEILÕES 


DATA: 1º Público Leilão: 24/01/2023, às 11h30 | 2º Público Leilão: 26/01/2023, às 11h30 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária JJO 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., CNPJ/REB nº 02.680.280/0001-51, venderá em 1º ou 2% 
Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores 
alterações, o IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 2.414, TIPO “1”, 24º ANDAR OU 29º PAVIMENTO DO 
BLOCO Nº 03 - EDIFÍCIO FIRENZE, integrante do empreendimento “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
DUE”, situado na Rua Antonieta, nº 280 — Picanço, Guarulhos/SP contendo as seguintes áreas: 
privativa de 58,4375m?; comum de divisão não proporcional de 25,9450m? da área bruta de garagem, 
destinado a 01 vaga indeterminada, localizada no 1º, 2º, 3º ou 4º subsolos da garagem coletiva; 
comum de divisão proporcional de 17,8802m?, sendo 10,6873m? de área padrão de construção 
comum do condomínio e 7,1929m? de área real de infraestrutura comunitária e de lazer; total de 
95,0699m? de área padrão de construção; 102,2627m? de área real ou bruta; FIT de 14,2982m? ou 
0,2118%na totalidade do terreno, bem como uma participação nas despesas gerais do condomínio de 
0,2118% e de 0,2212% nas despesas específicas do bloco. Matrícula Imobiliária nº 150.356 do 2º CRI 
de Guarulhos/SP. Inscrição Cadastral nº 083.64.38.0418.03.140. Consolidação da Propriedade em 
27/12/2022. Valores: 1º Leilão: R$ 501.617,86. 2º Leilão: R$ 497.548,01. Encargos do Arrematante: 
i) Pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; ii) Custas cartoriais, impostos 
e taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) Quitação dos débitos de IPTU e 
Condomínio que vencerem a partir da data dos leilões; iv) Verificação do imóvel, de sua situação 
Jurídica e eventuais ações judiciais em andamento; v) Venda AD CORPUS. Imóvel entregue no estado 
em que se encontra; vi) IMÓVEL OCUPADO. Desocupação a cargo do arrematante. Fica a Devedora 
Fiduciante LARISSA RODRIGUES DE OLIVEIRA, CPF nº 347.266.028-70, comunicada das datas dos 
leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar 
conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal WWW.PECINILEILOES.COM BR. 
Maiores informações pelo e-mail contato@pecinileiloes.com.br; WhatsApp (11) 97577-0485; Fone 
(19) 3295-9777. Avenida Rotary, 187-Jd. das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


QOPECINI 


LEILÕES 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


16/01/2023, às 11h00 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária JJO 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., CNPJ/REB nº 02.680.280/0001-51, venderá em 1º ou 28 
Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores 
alterações, o IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 1.618, TIPO “1º, 16º ANDAR OU 21º PAVIMENTO DO BLOCO 
Nº 03- EDIFÍCIO FIRENZE, integrante do empreendimento “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL DUE”, situado 
na Rua Antonieta, nº 280- Picanço, Guarulhos/SP, contendo as seguintes áreas: privativa de 58,4375m?; 
comum de divisão não proporcional de 25,9450m? da área bruta de garagem, destinado a 01 vaga 
indeterminada, localizada no 1º, 2º, 3º ou 4º subsolos da garagem coletiva; comum de divisão 
proporcional de 17,8802m?, sendo 10,6873m? de área padrão de construção comum do condomínio e 
7,1929mº de área real de infraestrutura comunitária e de lazer; total de 95,0699m? de área padrão de 
construção; 102,2627m? de área real ou bruta; FIT de 14,2982m? ou 0,2118% na totalidade do terreno, 
bem como uma participação nas despesas gerais do condomínio de 0,2118% e de 0,2212% nas despesas 
específicas do bloco. Matrícula Imobiliária nº 150.312 do 2º CRI de Guarulhos/SP. Inscrição Cadastral nº 
083.64.38.0418.03.096. Consolidação da Propriedade em 28/12/2022. Valores: 1º Leilão: R$ 
403.499,52. 2º Leilão: R$ 523.410,21. Encargos do Arrematante: i) Pagamento à vista do valor do 
arremate e 5% de comissão da leiloeira; ii) Custas cartoriais, impostos e taxas de transmissão para 
lavratura e registro da escritura; il) Quitação dos débitos de IPTU e Condomínio que vencerem a partir da 
data dos leilões; iv) Verificação do imóvel, de sua situação jurídica e eventuais ações judiciais em 
andamento; v) Venda AD CORPUS. Imóvel entregue no estado em que se encontra; vi) IMÓVEL 
OCUPADO. Desocupação a cargo do arrematante. Fica o Devedor Fiduciante ERISVALDO FERREIRA 
BARROS, CPF nº 312.776.868-07, comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, tendo 
em vista que se encontra em lugar ignorado, para o exercício da preferência. Os interessados deverão 
tomar conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal WWW PECINILEILOES.COM.BR. 
Maiores informações pelo e-mail contato O pecinileiloes.com.br; WhatsApp (11) 97577-0485; Fone (19) 
3295-9777. Avenida Rotary, 187 Jd. das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509, 


DATA: 1º Público Leil 


y: 24/01/2023, às 11h00 | 2º Público Lei 
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MINISTÉRIO DA 
SAÚDE 


“Agência Nacional de 
Saúdo Suplementar 


AVISO DE PREGÃO Nº 24/2022 


OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviço 
em gestão de documentos produzidos e recebidos pela ANS, para atender às 
necessidades da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, conforme 
condições, quantidades e especificações estabelecidas no Edital e seus anexos. 
A sessão pública realizar-se-á no dia 30/01/2023, às 10:00h no site www. gov.br/ 
compras/pt-br. 

A integra do Edital encontra-se disponível desde o dia 16/01/2023, no horário de 
08:00h às 12:00 e de 13:00h às 17:00h na Av. Augusto Severo nº 84, 7º andar, 
Glória — Rio de Janeiro — RJ. Cep: 20.021-040, bem como nos sites www. gov.br/ 
compras/pt-br e wwwans.gov.br. 

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 2023 
Melina Tejo Canedo 
Gerente Geral de Administração e Finanças Substituta 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE 


GOPECINI 


LEILÕES 


DATA: 


e Público Leilão: 24/01/2023, às 10h00 | 2º Público Leilão: 26/01/2023, às 10h00 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária VCI 
CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA., CNPI/RFB nº 16.587.536/0001-95, venderá em 1º ou 2 
Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos arts. 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e posteriores 
alterações, o IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 1.616, TIPO “2”, 16º PAVIMENTO DO BLOCO Nº 03 - 
EDIFÍCIO FOREVER ZEN, integrante do empreendimento "FOREVER RESIDENCE RESORT”, situado 
na Rua Senhora do Porto, nº 77, Vila Barros, Guarulhos/SP, contendo as seguintes áreas: privativa de 
61,7700m?; comum de divisão não proporcional de 25,8622m?, já incluído o direito ao uso de 01 vaga 
indeterminada, localizada no 1º, 2º ou 3º subsolos da garagem coletiva; comum de divisão 
proporcional de 20,0078m?, sendo 11,8000m? de área padrão de construção do condomínio e 
8,2078m? de área descoberta; total de 107,6399m?; FIT de 14,6243m? no terreno e nas demais coisas 
de uso comum o coeficiente de 0,2925%. Matrícula Imobiliária nº 155.873 do 2° CRI de Guarulhos/SP. 
Inscrição Cadastral nº 084.42.99.0001.03.094. Consolidação da Propriedade em 28/12/2022. 
Valores: 1º Leilão: R$ 413.027,31. 2º Leilão: R$511.867,31. Encargos do Arrematante: i) Pagamento 
à vista do valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; ii) Custas cartoriais, impostos e taxas de 
transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) Quitação dos débitos de Condomínio vencidos 
antes e após os leilões; iv) Quitação dos débitos de IPTU que vencerem a partir da data dos leilões; v) 
Verificação do imóvel, de sua situação jurídica e eventuais ações judiciais em andamento; vi) Venda 
AD CORPUS. Imóvel entregue no estado em que se encontra; vii) IMÓVEL OCUPADO. Desocupação a 
cargo do arrematante, Fica o Devedor Fiduciante GILSON PEREIRA DO NASCIMENTO, CPF nº 
289.076.158-45, comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, tendo em vista que 
se encontra em lugar ignorado, para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar 
conhecimento do Edital Completo de Leilão, disponível no portal WWYW.PECINILEILOES.COM.BR. 
Maiores informações pelo e-mail contato@pecinileiloes.com.br; WhatsApp (11) 97577-0485; Fone 
(49)3295-9777. Avenida Rotary, 187-Jd. das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 
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Domínio público de 2023 é espetacular 


Veja os livros, filmes e músicas que passam a ter uso livre a partir deste ano 


Ronaldo Lemos 


Advogado, diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro 


Neste início de ano conturbado, 
émuito bom podermos usufru- 
ir de uma das poucas constân- 
cias davida ocidental: todo dia 
1º de janeiro as obras que tive- 
ram seus direitos autorais expi- 
rados são promovidas ao cha- 
mado “domínio público” Tal co- 
mo o canto gregoriano que é en- 
toado pelos monges todos os di- 
as da semana às 18h no mostei- 
ro de São Bento, o domínio pú- 
blico não falha. Todo início de 
ano está ai paranosreconfortar. 

Quando uma obra é promo- 
vida ao domínio público ela po- 
de ser então livremente utiliza- 


da. Pode ser transformada em 
filmes, adaptada, traduzida, 
regravada e seus personagens 
podem aparecer emnovas his- 
tórias e universos. É um convi- 
te poderoso à criatividade cole- 
tiva. Eno ano de 2023 0 domí- 
nio público está especialmen- 
te bom no contexto dos EUA, 
que éa jurisdição mais impor- 
tante. Um verdadeiro presente 
para a humanidade neste mo- 
mento de incertezas. 

No campo dos livros a safra 
évigorosa. A começar pelo se- 
minal “Ao Farol” de Virginia 
Woolf, publicado em maio de 


2027 e considerado um marco 
do modernismo. Para os fãs 
de mistério, Sherlock Holmes 
também vai chegando ao do- 
múnio público. O livro “Case-bo- 
ok of Sherlock Holmes”, com- 
pilado de estórias publicadas 
por Arthur Conan-Doyle entre 
1921€ 1927 também é de todos 
nós. Hemingway tambémnos 
presenteia com seus contos re- 
unidos no livro “Homens Sem 
Mulheres” Tem também “O Lo- 
bo da Estepe” de Herman Hes- 
se, “O Tempo Reencontrado” de 
Proust, Faulkner e muito mais. 

Se a seleção de livros é de 


tirar o fôlego, no cinema há 
pesos-pesados. Nada menos 
do que o filme “Metropolis” 
de Fritz Lang entrou no domt- 
nio público. O filme —espeta- 
cular até hoje— é o precursor 
de toda uma linha cinemato- 
gráfica que passa por Blade 
Runner e os filmes de ficção ci- 
entífica de Dennis Villeneuve. 
Tem também o filme por mui- 
to tempo considerado perdido 
de John Ford, chamado “Ups- 
tream” Uma cópia dele foi en- 
contrada em nitrato de celulo- 
sena Nova Zelândia em 2009. 

Ascende ao domínio público 


também o primeiro longa-me- 
tragem falado da história, o fil- 
me “O Cantor de Jazz” de valor 
histórico inestimável e que en- 
cerrou o romantismo efêmero 
dos filmes mudos. Por curiosi- 
dade, a primeira frase falada do 
cinema foi: “espere um minuto, 
umminuto, você ainda não ou- 
viu nada” Na época, capaz de 
causar assombro na audiên- 
cia (e até hoje impressionante). 

E tem mais. Na música mui- 
ta coisa boa. A começar pe- 
las canções “Funny Face” e““S 
Wonderful” de Ira and George 
Gerswhin. Esta última conti- 
nua como trilha sonora para 
os apaixonados e foi recriada 
em uma versão matadora de 
João Gilberto que abre o álbum 
Amoroso de 1977. Tem também 
“Back Water Blues” de Bessie 
Smith. E a influente “The Best 
Things in Life Are Free” de Ge- 
orge Gard De Sylva. 

O domínio público é um con- 
vite para todos: para o público 


| Dom. Samuel Pessõa] sEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | qua. Bernardo Guimarães | Qui. Solange Srour |sÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


Visitante observa a obra "Artificial Realities: Coral”, de Refik Anadol, no Davos Congress Centre, onde ocorre o Fórum Econômico Mundial Arnd wiegmann/Reuters 


Davos começa com medo de 
recessão; Brasil mira virada 


Haddad e Marina tentarão vender país como destino sustentável de investimentos 


Luciana Coelho e 
Eliane Trindade 


pavos (suiça) O encontro anu- 
aldo Fórum Econômico Mun- 
dial começa nesta segunda 
(16) em Davos com neve, ex- 
pectativas e um forte temor 
de recessão global por parte 
dos dos altos representan- 
tes de governos e empresas 
que fazem da cidade nos Al- 
pes suíços seu ponto de en- 
contro todo janeiro. 

Para o Brasil, representa- 
do pelos ministros Fernan- 
do Haddad (Fazenda) e Ma- 
rina Silva (Meio Ambiente), 
é a chance de tentar vender 
o país como um destino se- 
guro e atrativo para investi- 
dores externos em meio àre- 
organização das cadeias glo- 
bais, afetadas pela Guerra da 
Ucrânia, quase três anos de 
pandemia e a combinação de 
inflação e desaceleração eco- 
nômica nas principais econo- 
mias do planeta. 

O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT), celebrado em 
Davos em sua participação há 
20anos, abriu mão do convite 
para fazer dos vizinhos Argen- 
tina e Uruguai suas primeiras 


visitas internacionais, na pró- 
xima semana. 

Segundo assessores do Mi- 
nistério da Economia, Had- 
dad pretende levar a mensa- 
gem de que o governo Lula, 
empossado há duas semanas, 
está “comprometido com um 
novo arcabouço fiscal”, coma 
responsabilidade econômi- 
ca e com a questão ambien- 
tal, uma demanda crescente 


As lideranças 
precisam lidar com 
as necessidades 
imediatas e cruciais 
da população ao 
mesmo tempo em 
que armam as bases 
para um mundo 
mais sustentável 

e resiliente até o 
fim desta década 


Organização do Fórum 
Econômico Mundial 


do fórum e do sistema econô- 
mico internacional. 

Com os ataques golpistas 
de 8 de janeiro em Brasília 
por simpatizantes do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL), a 
demanda por conversas com 
o governo brasileiro cresceu. 
Haddad, segundo assessores, 
quer certificar representan- 
tes estrangeiros de que as ins- 
tituições no país são sólidas 
e não estão ameaçadas pelo 
grave episódio. 

Oministro também preten- 
de explorar melhor, entre pai- 
néis, eventos com executivos 
e encontros bilaterais, a pro- 
posta de pacote fiscal que 
apresentou na última sema- 
naecomaqual pretende pro- 
mover um ajuste de R$ 242,7 
bilhões (economistas consul- 
tados pela Folha consideram 
metade deste montante factí- 
vel) após a bomba fiscal deixa- 
da pelo governo anterior. Ele 
participará apenas dos três 
primeiros dias do encontro. 

Marina, por sua vez, foi apre- 
sentada pelo fórum com gran- 
de reverência e deve tratar so- 
bretudo da Amazônia, ponto 
de preocupação externa ao 
longo do governo Bolsonaro. 


Ela e Haddad terão um painel 
especial no evento noinício da 
tarde desta terça-feira (9h no 
horário de Brasília), além de 
outros debates com atoreslo- 
cais, como os presidentes da 
Colômbia, Gustavo Petro, e 
do Equador, Guillermo Lasso. 

Além da enxuta delegação 
federal, estarão no fórum com 
intuito semelhante os gover- 
nadores Tarcísio de Freitas 
(Republicanos-SP), Helder 
Barbalho (MDB-PA) e Eduar 
do Leite (PSDB-RS). 

"Vamos para Davos mostrar 
o potencial do estado para 
o mundo, buscando investi- 
mentos que possam propor- 
cionar ainda mais crescimen- 
to para São Paulo”, afirma Tar- 
císio, que desembarca nes- 
te domingo. “Além disso, va- 
mos apresentar nesta primei- 
ra missão internacional uma 
moderna agenda de desenvol- 
vimento com bases sustentá- 
veis, reforçando o nosso com- 
promisso com o protagonis- 
mo na Agenda Verde” 

A frente de organismos mul- 
tilaterais, Ilan Goldfajn (Banco 
Internacional de Desenvolvi- 
mento) e Marcos Troyjo (No- 
vo Banco de Desenvolvimen- 


Riscos globais 
segundo a Pesquisa 
Global de Percepção 
de Riscos 2023 


EM DOIS ANOS 

1. Crise de custo de vida 

2. Desastres naturais e 
eventos climáticos extremos 
3. Confronto geoeconômico 
4. Falha em mitigar as 
mudanças climáticas 

5. Erosão da coesão 
sociale polarização 

6. Danos ambientais 

em grande escala 

7. Fracasso na adaptação 
as mudanças climáticas 

8. Crime cibernético 
generalizado e insegurança 
cibernética 

9. Crises de recursos naturais 
10. Migração involuntária 
em larga escala 


EM DEZ ANOS 

1. Fracasso em mitigar 

as mudanças climáticas 

2. Fracasso na adaptação 
as mudanças climáticas 

3. Desastres naturais e 
eventos climáticos extremos 
4. Perda de biodiversidade 
e colapso do ecossistema 

5. Migração involuntária 
em larga escala 

6. Crises de recursos naturais 
7. Erosão da coesão 

social e polarização 

8. Crime cibernético 
generalizado e insegurança 
cibernética 

9. Confronto geoeconômico 
10. Danos ambientais 

em grande escala 


redescobrir essas obras, agora 
facilmente acessíveis na inter- 
net. Para os arquivos e biblio- 
tecas, que podem colaborati- 
vamente preservá-las. Inclusi- 
ve evitando seu desaparecimen- 
to, como quase aconteceu com 
o filme de John Ford. E também 
para produtores e criadores. Da 
mesma forma como João Gil- 
berto recriou Gershwin, outros 
artistas podem fazer o mesmo 
com esse manancial inesgotá- 
vel quando a obra finalmente 
chega ao domínio de todosnós. 


READER 

Já era Achar que “fact chec- 
king” (verificação de fatos) é 
desnecessária 


Jáé Fact checking de imagens 
para descobrir se foram feitas 
por inteligência artificial 


Jávem Factchecking de víde- 
os para descobrir se foram fei- 
tos por inteligência artificial 


to, o “banco dos Brics”), tam- 
bém estarão no encontro. 

Emsua 53° edição, após um 
ano apenas com encontros 
virtuais e outro em que os 
eventos foram transferidos 
para maio e tiveram quórum 
menor, o evento idealizado pe- 
o economista Klaus Schwab 
em 1971 espera 30 chefes de 
Estado e governo (sobretudo 
europeus) e as lideranças dos 
principais organismos multi- 
aterais, além de 53 ministros 
da Economia e de centenas 
de líderes empresariais, em- 
preendedores sociais, ativis- 
tas, acadêmicos e jornalistas. 
O tema que deve reger as 
cerca de 450 sessões para 2.700 
participantes em cinco dias de 
evento na pequena cidade suí- 
ça é “Cooperação em um Mun- 
do Fragmentado”. 

Segundo a organização, tra- 
ta-se de um incentivo ao diá- 
ogo e à cooperação em um 
momento em que “múltiplas 
crises dividem as sociedades 
e fragmentam o cenário geo- 
político”. “As lideranças pre- 
cisam lidar com as necessi- 
dades imediatas e cruciais da 
população ao mesmo tempo 
em que armam as bases pa- 
ra um mundo mais sustentá- 
vel e resiliente até o fim des- 
ta década”, diz nota do fórum. 

Traduzindo, o evento pre- 
tende aproximar figuras-cha- 
ve do teatro global para lidar 
com crises presentes —nota- 
damente o medo de uma re- 
cessão global iminente — e 
perenes (ambiente, principal- 
mente). O cenário energético 
e o dilema diante da ameaça 
ambiental são especialmen- 
te preocupantes. 

A Pesquisa Global de Percep- 
ção de Riscos 2023, produzida 
anualmente pelo fórum e para 
a qual foram ouvidos mais de 
1.200 especialistas, mostrou 
preocupação com riscos re- 
crudescentes como inflação, 
crises de custo de vida, guer- 
ras comerciais, saídas de ca- 
pital de mercados emergen- 
tes, agitação social generali- 
zada, confrontos geopolíticos 
eo espectro da guerra nucle- 
ar, acelerado pelo conflito en- 
tre Rússia e Ucrânia em pleno 
território europeu, que em fe- 
vereiro completará um ano. 

A isso se somam altos ní- 
veis de endividamento, bai- 
xo crescimento, queda de in- 
vestimento e desglobaliza- 
ção, o declínio no desenvol- 
vimento humano após déca- 
das de progresso, o irrestrito 
avanço do uso de tecnologias 
(tanto civis quanto militares) 
ea pressão crescente dosim- 
pactos das mudanças climá- 
ticas como fatores “relativa- 
mente novos” que estão sen- 
do amplificados. 

Os dois cenários, diz o estu- 
do, convergem para formar 
um único, classificado como 
“turbulento”: “a próxima dé- 
cada será caracterizada por 
crises ambientais e sociais, 
impulsionadas por tendên- 
cias geopolíticas e econômi- 
cas subjacentes”. 
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Babaçual desmatado em Lago do 


Junco, no Marai 
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ue foi governado por Flávio Dino (PSB), hoje ministro da Justiça Lalo de Almeida -10.nov.21/Folhapress 


Ministros de Lula deixaram estados 
com recordes de desmate do cerrado 


No MA e na BA, de Flávio Dino e Rui Costa, índices são os maiores em dez anos, segundo Inpe 


PLANETA EM TRANSE 


Vinicius Sassine 


manaus Ministros do gover- 
no de Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) deixaram as gestões de 
seus estados comrecordes de 
desmatamento do cerrado em 
um período de oito a dez anos. 

A Folha analisou os dados 
do Prodes (Programa de Mo- 
nitoramento do Desmata- 
mento por Satélite), do Inpe 
(Instituto Nacional de Pesqui- 
sas Espaciais), referentes à de- 
vastação dos biomas brasilei- 
ros em sete estados cujos ex- 
governadores viraram minis- 
tros no governo Lula. 

Em três deles, houve au- 
mento e recorde de desmata- 
mento do cerrado no último 
ano das gestões locais. 

No Maranhão, governado 
por Flávio Dino (PSB) entre 
2015 € 2022, 0 desmatamen- 
to do cerrado atingiu 2.834 
km? no ano passado (quase 
cinco vezes a área da capital 
São Luís), segundo dados do 
Prodes, formulados a partir 
de imagens de satélite do In- 
pe. O cálculo leva em conta o 
intervalo entre agosto do ano 
anterior (2021) e julho do ano 
corrente (2022). 

Dino é ministro da Justiça 
e Segurança Pública desde 1º 
de janeiro de 2023. 

O Maranhão liderou o des- 
matamento do cerrado, con- 
centrando mais de um quarto 
de devastação no último ano. 
O aumento foi de 24% em re- 
lação ao período de 12 meses 
encerrado em julho de 2021, 
um recorde em dez anos. 

ABahia também teve umre- 
corde de devastação em dez 
anos, segundo os dados do In- 
pe. Foram desmatados 1.428 
km? entre agosto de 2021 e ju- 


lho de 2022 (quase o dobro da 
área de Salvador), um incre- 
mento de 54% em relação ao 
mesmo período anterior. 

O ministro da Casa Civil de 
Lula, Rui Costa (PT), governou 
aBahia nosúltimos oito anos. 

No topo do desmatamen- 
to do cerrado está ainda o Pi- 
auí, com 1189 km? desmata- 
dos de agosto de 2021 a julho 
de 2022 (quase a área de Tere- 
sina), mais do que o dobro do 
registrado no período anterior. 
Não havia um índice tão eleva- 
do desde encerrado em 2014, 
conforme os dados do Inpe. 

Atual ministro do Desenvol- 
vimento e Assistência Social, 
Wellington Dias (PT) gover 
nou o Piauí por quatro man- 
datos, entre 2003 e 2010 e en- 
tre 2015 € 2022. 

Areportagem enviou questi- 
onamentos aos três ministéri- 
os, mas não houve respostas. 

Oavanço do desmatamento 
no Maranhão, na Bahia e no 
Piauí confirma a manutenção 
da frente de devastação inten- 
sificada a partir de 2005, na re- 
gião conhecida como Matopi- 
ba, que inclui ainda o Tocan- 
tins, governado por Wander- 
lei Barbosa (Republicanos). 

No estado da região Norte, 
também houve aumento da 
perda de vegetação em 2022. 
A perda do bioma no Tocan- 
tins foi de 2.128 km? no ano 
passado, maior valor desde 
2015, segundo os dados Inpe. 

Esse arco de desmatamen- 
to do cerrado segue operante 
e até mesmo em ritmo cres- 
cente, como mostram os saté- 
lites do Inpe. O desmatamen- 
to em todo o bioma em 2022 
chegou a 10.689 km? um au- 
mento de 25,3% emrelação ao 
período de 12 meses encerra- 
do em julho de 2021. 

No mandato de Jair Bolsona- 


Desmatamento e ministros de Lula 


Desmatamento do cerrado 
Emkm? 


3.000 


Maranhão 
2.500 
2.000 
1.500 Bahia 
o Piauí 
s00 = 
0 
2013 2022 

Maranhão Bahia Piauí 


Flávio Dino (PSB) 
foi governador de 
2015 a 2022. É 
ministro da Justiça 
e Segurança 
Pública no 
governo Lula 


Casa Civil no 


Onde fica Matopiba, uma das novas 


Rui Costa (PT) 
foi governador 
de 2015 a 2022. 
É ministro da 


governo Lula 


Wellington Dias (PT) 
foi governador de 
2003 a 2010 e de 
2015 a 2022. 

É ministro do 
Desenvolvimento 
Social no governo Lula 


fronteiras do desmatamento no Brasil 


Fontes: Prodes Cerrado, 
do Inpe (Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais) 

e RAD 2021/MapBiomas 
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ro (PL), foram três aumentos 
sucessivos do desmatamento 
do bioma. 

O combate a ilegalidades 
ambientais no cerrado é uma 
responsabilidade dos gover- 
nos federale estaduais. Como 
a quantidade de terras devo- 
lutas é menor do que na Ama- 
zônia, assim como de unida- 
des de conservação e terras 
indígenas, a responsabilida- 
de recai principalmente so- 
bre os estados. 

Agora no Executivo federal, 
os ex-governadores de Mara- 
nhão, Bahia e Piauí integram 
uma gestão que diz que vai 
aplicar o conceito de trans- 
versalidade para o tratamento 
dos assuntos de meio ambien- 
te, com replicação da agenda 
em diferentes ministérios. Essa 
abordagem é um discurso rei- 
terado de Marina Silva (Rede), 
ministra do Meio Ambiente. 

Dino, como ministro da Jus- 

tiça, prometeu um reforço de 
ações de combate ao desma- 
tamento da Amazônia. A PF 
(Polícia Federal), subordina- 
da ao ministro, passou a ter 
uma diretoria específica pa- 
ra Amazônia e meio ambien- 
te, vinculada ao diretor-geral. 
Costa, por sua vez, como 
ministro da Casa Civil, coor- 
dena e monitora as ações do 
governo. Ele é um defensor 
da ideia de transversalidade 
aplicada por Marina. 
“Além da Amazônia, o cerra- 
do é o bioma onde tem cresci- 
do o desmatamento. E a mai- 
or parte é conversão para so- 
ja e pecuária”, diz Julia Shim- 
bo, coordenadora científica 
do MapBiomas, uma rede for- 
mada por ONGs e universida- 
des para o mapeamento do 
uso do solo brasileiro. “Mais 
de 30% do desmatamento do 
país ocorre no cerrado” 


O bioma já perdeu meta- 
de de sua cobertura original, 
e a concentração do desma- 
tamento ocorre na fronteira 
agrícola de Matopiba, um fe- 
nômeno que já não é recente 
e que perdura e se intensifica. 

Shimbo afirma que os ele- 
vados índices de desmata- 
mento do cerrado têm efei- 
tos múltiplos, como confli- 
tos em comunidades tradi 
onais, impactos na crise hí- 
drica, alteração climática — 
com um bioma mais quente 
e mais seco— e impactos di- 
retos na própria agricultura. 

“No cerrado, há pouca ter- 
ra devoluta como ocorre na 
Amazônia. A maior parte do 
desmatamento é em áreas pri- 
vadas, e são frequentes gran- 
des áreas desmatadas”, diz a 
pesquisadora. O enfraqueci- 
mento de órgãos de combate 
e controle do desmatamento 
eoincentivo oficial à agricul- 
tura de larga escala explicam 
o aumento da devastação, se- 
gundo Shimbo. 

Areportagem analisou ain- 
da os dados de desmatamen- 
to da Amazônia no Maranhão 
e da caatinga na Bahia e no Pi- 
auí. Houve reduções de des- 
mate e estabilidade dos nú- 
meros durante os governos 
dos três ministros. 

Em São Paulo, nos primeiros 
mandatos de Geraldo Alckmin 
(PSB), houve aumento do des- 
matamento da mata atlânti- 
ca, mas os índices caíram nos 
mandatos seguintes. Alckmin 
éhoje vice-presidente e minis- 
tro do Desenvolvimento, In- 
dústria e Comércio. 

Os dados do Inpe mostram 
ainda redução e estabilidade 
do desmatamento da caatin- 
gaem Alagoas e Ceará nos pe- 
ríodos em que Renan Filho 
(MDB), ministro dos Trans- 
portes, e Camilo Santana (PT), 
ministro da Educação, foram 
governadores em seus respec- 
tivos estados —de 2015 a 2022. 

O Prodes ainda mostra re- 
dução do desmatamento da 
Amazônia no Amapá, onde 
Waldez Góes (PDT), minis- 
tro da Integração e Desenvol- 
vimento Regional, foi gover- 
nador por quatro mandatos. 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations 
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Crianças com câncer ensinam 
às mães a lidar com a doença 


Quatro famílias contam como enfrentam juntas o tratamento oncológico 


Stefhanie Piovezan 


sÃopauLo Mães sabemo que é 
ter dor de dente, medo do es- 
curo, não querer dormir, sofrer 
bullying. Elas passaram por is- 
so na infância e na adolescên- 
cia e conseguem entender o 
que os filhos estão sentindo. 
Mas, quando o que aflige é o 
câncer não há experiência pré- 
viae a família tem de aprender 
junto, desde o começo. 

O diagnóstico abala as mães, 
e a forma como elas lidam 
com a notícia e compreen- 
dem a doença tem impacto 
na maneira como os filhos 
encaram o tratamento, afir- 
ma Renata Petrilli, coordena- 
dora da equipe de psicologia 
do Graacc (Grupo de Apoio 
ao Adolescente e à Criança 
com Câncer). 

“Há pessoas que recebem 
como um diagnóstico de mor- 
te e outras como um alívio, 
porque peregrinaram por vá- 
rios lugares em busca de uma 
resposta”, afirma a psicóloga. 

Porisso, é importante iden- 
tificar quais são as representa- 
ções e os receios. “Os respon- 
sáveis dizem que é como se ti- 
vessem sido atropelados, que 
o mundo caiu sobre a cabeça, 
então é um medo não particu- 
larizado. Eles não falam: 'Te- 
nho medo da sonda no na- 
riz, tenho medo da cirurgia”. 

Compreender a origem dos 
medos das crianças e adoles- 
centes também é fundamen- 
tal porque, apesar dos avan- 
ços, o tratamento oncológico 
continua sendo muito invasi- 
vo e pode gerar traumas que 
permanecem na vida adulta. 

A partir da identificação, 
diz Petrilli, as psicólogas tra- 
balham para a família ter re- 
cursos emocionais e articular 
os pensamentos em prol da 
ação e do propósito do trata- 
mento. Elas lembram ao pa- 
ciente quem ele era e incen- 
tivam a reflexão sobre o que 
quer para o futuro. 

“Não é uma história de hor- 
ror, mas também não é um 
conto de fadas. Precisamos 
falar que é uma doença, pre- 
cisa tratar, haverá momen- 
tos bons e momentos não tão 


MORTES 


bonse que estaremos juntos”, 
afirma Monica Cypriano, dire- 
tora médica do Graacc. “A fa- 
mília tem de se unir e os agre- 
gados também” 

Cypriano afirma que, ao 
contrário dos adultos, que 
sofrem por antecipação, as 
crianças focam o presente. 
Assim, é muito comum vê- 
las dando força para as mães 
e para os pais, estes minoria 
no grupo de acompanhantes. 

“Se a criança está com náu- 
sea, ela fica chateada, mas, se 
ela está se sentindo bem, vai 
brincar, correr e as mães ti- 
ram muita força disso, de ver 
o filho pulando”, diz. “As cri- 
anças ensinam mais às mães 
comolidar como processo do 
queo contrário. Elas pensam: 
‘Meu filho está rindo, por que 
eu estou chorando?” 


Maria e Olívia 

Emagosto de 2021, todos acha- 
vam que a dor que a estudan- 
te Olívia Maria de Oliveira 
Garcia sentia estava relacio- 
nada ao ciclo menstrual. Ela 
ia ao hospital em Pouso Ale- 
gre (MG), recebia medicação 
para cólica e era encaminha- 
da para casa. 

“Mas a dor foi ficando tão 
intensa que eu não conseguia 
mais fazer tarefas diárias, só 
ficar deitada. Comecei aficar 
com febre, parei de comer, de 
ir ao banheiro”, relata a estu- 
dante, hoje com 17 anos. 

“Fiquei sabendo que era 
câncer quando fomos buscar 
o resultado da biópsia”, lem- 
bra Olívia. “A primeira coisa 
que perguntei foi: ‘Mãe, meu 
cabelo vai cair?" 

“Nunca vimos uma criança 
com câncer na minha cidade, 
então para mim era uma do- 
ença do mal que só dava nas 
pessoas velhas”, conta a mãe, 
a dona de casa Maria Eluíza 
de Oliveira, 52. “Depois, fo- 
mos aprendendo o que era” 

Olívia passou por uma cirur- 
gia para retirada do tumor no 
ovário e, com o resultado da 
biópsia, foi encaminhada ao 
Graacc, aonde chegou em ja- 
neiro de 2022. 
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Queria dar um futuro 
melhor para a mãe e os filhos 


TIAGO MARCELINO MENDES (1988-2022) 


Francisco Lima Neto 


sÃo PAuLO Amoroso, trabalha- 
dor dedicado à família. Assim 
era conhecido Tiago Marceli- 
no Mendes, que fazia todos os 
esforços ou sacrifícios neces- 
sários para ver todas as pes- 
soas próximas sempre bem. 


Mendes nasceu na capital 
paulista e trabalhava com lo- 
gística. A profissão o levou a 
morar em Porto Ferreira, no 
interior de SP durante algum 
tempo, em busca de melhores 
condições. 

“Ele era muito família. Sem- 
pre amoroso e cuidadoso 


No começo, segundo Olívia, 
amãe assistia a vídeos sobre a 
doença, o que a incomodava. 
“Ela pesquisava e vinha falar 
para mim. Não é porque acon- 
teceu com uma pessoa que vai 
acontecer comigo também” 

“Eu queria saber o que ela 
ia passar para poder lidar me- 
lhor, para estar preparada”, 
confidencia Maria. “A psicó- 
loga falou para eu não fazer 
mais isso, que estava fazen- 
do mal para a Olívia, e a mé- 
dica explicou que os organis- 
mos são diferentes” 

Hoje, quando Olívia está mal, 
amãe tenta ajudá-la observan- 
do seus limites. “Eu respeito a 
dor dela e ficar ao lado é uma 
maneira de ela se sentir pro- 
tegida, segura e saber que não 
está sozinha”, afirma Maria. 


Rafaela, Rafaele Arthur 
Gabriel 

Quando chegou ao hospital, 
Arthur Gabriel Borges Fra- 
são, 8, ganhou duas telas da 
psicóloga. A primeira, suge- 
riu a mãe, Rafaela Frasão, 36, 
ele poderia pintar e a segun- 
da poderia servir para colher 
as digitais de toda a equipe de 
saúde. Seria um quadro das 


com minha tia, o pai e o ir 
mão dele”, conta o jornalis- 
ta Fernando Inocente, pri- 
mo de Mendes. 

Seus grandes amores eram 
os filhos Bernardo, 15, e Va- 
lentina, 3. 

“Ele era um ótimo pai, e o 
sonho dele era conseguir dar 
a melhor qualidade de vida 
possível para os filhos dele e 
paraminha tia, que era divor- 
ciada do pai dele. Ele queria 
dar uma vida boa para todos 
eles, com conforto e seguran- 
ça”, relata o primo. 


Maria Eluiza de Oliveira, 52, com a filha, Olívia Maria de 
Oliveira Garcia, de Pouso Alegre (MG), no hospital do Graacc 


“digitais do amor”. 

Aideia de sujar as mãos das 
“tias” acalmou o garoto e em 
poucas semanas o espaço em 
branco foi preenchido. “Ver 
agora as digitais traz a lem- 
brança de que os profissio- 
nais se doaram para cuidar 
dele. Você precisa desse tipo 
de tratamento, de alguém pa- 
ra cuidar, porque, querendo 
ou não, o carinho de tercei- 
ros também ajuda”, diz a mãe. 

O menino foi diagnosticado 
comlinfoma não Hodgkin no 
início de 2022. “Falei para ele 
que era câncer e, quando os 


Eu queria saber o 
que ela ia passar para 
poder lidar melhor, 
para estar preparada 


Maria Eluíza de Oliveira, 52 
mãe de Olívia, 17, paciente 
de câncer no ovário 


Maso destino não permitiu 
isso a ele. Mendes foi diagnos- 
ticado com um câncer agres- 
sivo no intestino, que progre- 
diu muito rápido, com metás- 
tases em outros órgãos. 

“Foi tudo muito rápido e 
deixou toda a família muito 
triste. No dia 15 de dezembro 
do ano passado, ele estava na 
formatura da 8º série do filho 
dele, no dia 18 ele completou 
34anose, poucos dias depois, 
ele morreu”, recorda. 

A família tinha voltado do 
interior e morava em Santo 


Da esq. para a dir., Joaquim, 8, Sarah, 10, e Arthur, 8, que recebem tratamento contra câncer no Graacc (Grupo de Apoio ao Adolescente e à Criança com Câncer) Fotos zanone Fraissat/Folhapress 


médicos chegavam, ele dizia: 
“Tio, pode falar porque eu pre- 
ciso saber”, lembra a mãe. “Ele 
foi aprendendo sobre a doen- 
ça conforme ele sentia. E eu 
fui aprendendo pesquisando 
e perguntando, pedindo para 
me explicarem” 

“A doença é muito traiçoeira, 
muito perigosa. Enumahora 
ele pode estar beme, na outra, 
pode já não estar mais entre 
nós. Esse elemento me ensi- 
nou muito a ser mais unido e 
anão deixar nada para depois 
porque depois pode ser tarde”, 
afirma Rafael Borges, 33. 

Agora que teve alta e vai vol- 
tar para Palmas, Arthur quer 
emoldurar a tela. Ele decidiu 
que será cirurgião pediátrico, 
que vai trabalhar no Graacc e 
pretende colocar o quadro no 
consultório para mostrar pa- 
ra todas as crianças. 


Jaqueline e Sarah 

Noinício de outubro de 2022, 
Sarah Matos Muniz, 10, relatou 
incômodos no corpo e que o 
lado direito do abdômen pa- 
recia mais alto. Como ela não 
sentia dor, a queixa não alar- 
mou a mãe, a professora Ja- 
queline Matos de Lima, que 
decidiu aguardar a consulta 
com a pediatra. 

Poucos dias depois, porém, 
a irmã de Sarah caiu sobre o 
braço já fraturado e a mãe de- 
cidiu levar as duas filhas para 
o Hospital do Servidor Públi- 
co Municipal. Lá, o médico no- 
touque havia algo anormalno 
ultrassom da mais velha, pe- 
diu a internação dela e des- 
confiou que pudesse ser tu- 
mor de Wilms, o que depois 
se confirmou. 

“Falei para ela: “Você está 
com um caroço na barriga. 
É grande e vai ser necessário 
remover o rim, mas fica tran- 
quila que vai dar tudo certo”, 
conta a mãe. 

“Acabei descobrindo sozi- 
nha que era um tumor”, reve- 
la Sarah para surpresa de Ja- 
queline. “Para me distrair, pe- 
guei o celular da minha mãe e 
vi a mensagem que ela tinha 
mandado para o meu pai, fa- 
lando que era um tumor. No 
começo, chorei um pouco, fi- 
quei um pouco triste” 

“Conhecemos esse tumor 
lá no hospital, conversando 
com os médicos”, diz a mãe. 
“Quando eu fico sabendo de 
alguma coisa, já quero pes- 
quisar, saber mais, mas nes- 
se caso não. Para ficar mais 
tranquila, prefiro não buscar 
informações fora dos médi- 
cos. Também orientei a Sa- 
rah a não ficar pesquisando, 
porque o que está na inter 


André (Grande SP). 
“Qualquer morte é muito di- 
fícil. Eu perdi um tio em outu- 
bro também com câncer, mas 
ele tinha mais de 80 anos, ou 
seja, ele viveu bastante, teve 
uma história. Mas ele [Men- 
des] morreu muito novo. A 


net não é exatamente o caso 
dela e isso pode causar mais 
ansiedade” 

Sarah foi encaminhada pa- 
ra o Graac e, em 26 de outu- 
bro, foi submetida a uma ci- 
rurgia. Em seguida, iniciou 
as sessões de quimioterapia. 

“Quando o cabelo dela co- 
meçou a cair, fiquei um pou- 
co angustiada. É uma aflição 
terrível pentear e o cabelo sa- 
irtotalmente na mão”, afirma 
Jaqueline. “Mas eu olhava pa- 
raaSarahe ela estava em paz, 
tranquila, e então eu pensava 
que tinha de me recompor. A 
doutora do Hospital do Servi- 
dor falou que eu tinha de me 
controlar, tentar ser firme e 
passar positividade para ela, 
e eu tenho feito isso desde o 
começo” 


Shirley e Joaquim 

Enquanto Joaquim, 8, diver- 
te-se na brinquedoteca aguar- 
dando o horário da sessão de 
quimioterapia, a assistente fi- 
nanceira Shirley Pereira da Sil- 
va, 43, trabalha em seu note- 
book em uma das mesas ro- 
deadas de brinquedos. 

“Trabalhar me fortalece. Eu 
preciso produzir, seguir em 
frente. Preciso me manter, 
mantê-lo e continuar sendo 
eumesma, é minha identida- 
de”, justifica. É também uma 
forma de mostrar ao filho que 
ele tem de ser forte e fazer o 
que é necessário. 

No fim de julho do ano pas- 
sado, Joaquim começou a sen- 
tir dor de cabeça, o que se tor- 
noumais frequente em setem- 
bro. Após idas e vindas a um 
posto de saúde, a mãe olevou 
ao Hospital do Campo Limpo, 
onde recebeu a notícia de um 
tumor no cérebro. Depois, no 
Graac, ele foi operado e inici- 
ou a quimioterapia. 

Hoje, a mãe se preocupa so- 
bretudo coma alimentação do 
filho, que emagreceu. “Perdia 
vontade, a comida ficou sem 
gosto”, explica Joaquim. 

“Ele percebe que tem de se 
alimentar e come mesmo sem 
querer. Ele também entende a 
necessidade do tratamento, 
não tem opção. Elenão se quei- 
xa, compreende e aceita. A te- 
rapia ajudou a lidar com isso” 

Segundo a mãe, o filho en- 
tende a gravidade da doença. 
“O diagnóstico do Joaquim 
veio logo depois de meu pai 
operar do câncer de próstata 
em Pernambuco e meu filho 
acompanhou toda a correria, 
a preocupação, então ele sa- 
be o que é câncer. Sabe que é 
preocupante e sabe que não 
adianta chorar porque temos 
que cuidar, tratar” 


história inverteu a ordem na- 
tural da vida e fez os pais en- 
terrarem o filho”, lamenta. 
Mendes morreu no dia 27 
de dezembro. Deixou a espo- 
sa e os dois filhos. Foi sepul- 
tado no Cemitério da Colina, 
em São Bernardo do Campo. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (n) 3396-3800 e central 156; prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario. 
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Forças de segurança somam 
casos internos de LGBTÍobia 


Doenças psiquiátricas, afastamentos e abandono de carreira são consequências 


Raquel Lopes 


BRASÍLIA A policial Páris Bor 
ges Barbosa decidiu entrar pa- 
raa Polícia Rodoviária Federal 
em 2012. Na época, precisou 
raspar o cabelo. Com o tem- 
po, conseguiu deixar ele cres- 
cer, e logo virou alvo de pia- 
das machistas e homofóbicas. 

Cinco anos depois de estar 
na corporação ela assumiu 
publicamente ser uma mu- 
lher transexual —o que fez 
a situação piorar, conta. Foi 
chamada por colegas de tra- 
balho de “aberração da natu- 
reza”, “traveco”, “falsificação 
de mulher”. Alguns agentes 
homens não queriam mais 
trabalhar na mesma viatura. 

A perseguição também vi- 
nha em pequenos atos do al- 
to escalão, como o engaveta- 
mento de pedidos de afasta- 
mento para cursar mestrado e 
doutorado e a demora em ser 
transferida para a Academia 
da Polícia Rodoviária Federal 
de Santa Catarina. 

Em 2022, quando já estava 
na academia da PRE não ali- 
beraram para o doutorado 
com a justificativa de que ha- 
veria impacto no efetivo. No 
dia seguinte, recebeu a notícia 
de que iria com mais cinco co- 
legas para a área operacional. 

Páris foi a única a não ir pa- 
ra anova função e foi coloca- 
da para atender telefone. Di- 
as depois soube que a atitu- 
de do superior ocorreu para 
que não voltasse ao serviço 
de rua e “manchasse a ima- 
gem da corporação”. 

“Foi o ato mais cruel que um 
superior cometeu contramim. 
Falar ao telefone é angustiante, 
porque a pessoa do outro lado 
não sabe que eu sou mulher e 
ao me ouvir me trata com o 
pronome masculino e come- 
çaame chamar de senhor. Eu 
saía todos os dias emocional- 
mente destruída”, disse. 

Páris chegou ao limite em 
novembro do ano passado e 
pediu afastamento por cau- 
sa das crises de ansiedade. 
No mês de dezembro expôs 
os mesmos problemas na Cá- 


fessora da UFF (Universidade 
Federal Fluminense), conside- 
ra que o ambiente dessas cor- 
porações carrega uma uma 
ideia de masculinidade e viri 
lidade. Por isso, a LGBTfobia é 
pior dentro delas na compara- 
ção como resto da sociedade. 

As corporações são forma- 
das majoritariamente por ho- 
mens. Levantamento feito pe- 
la Folha mostra que 558.749 
pessoas fazem parte dos efe- 
tivos dos Bombeiros, das pe- 
rícias criminais e das polícias 
Militar, Civil, Federal e Rodo- 
viária Federal no país. Desse 
total, 476.342 são homens, o 
equivalente a 85%. 

“Existe a construção de um 
heroísmo. Se você procura 
apoio terapêutico ainda é es- 
tigmatizado de maluquinho, 
problemático. Homem que é 
homem não chora, herói que 
é heróinão sente dor”, afirma. 

Para Muniz, esse problema 
de invisibilidade nas corpora- 
ções tem consequências e pode 
agravar doenças psiquiátricas. 

Osataques homofóbicos vi- 
vidos por Henrique Harrison 


Páris Barbosa, policial rodoviária federal, é alvo de processo 
disciplinar por denunciar transfobia Eduardo Anizelli/Folhapress 


na Polícia Militar do DF resul- 
taram em ansiedade e depres- 
são. A saída foi deixar a cor 
poração em março passado. 
Harrison conta que deixou 
claro no primeiro dia do cur- 
so de formação que é gay. Ini- 
cialmente, sentiu olhares dife- 
rentes. Ao dar um selinho no 
namorado durante a forma- 
tura, em 2019, a situação pi- 
orou. Assunto foi o mais co- 
mentado nos grupos institu- 
cionais. Ele afirma que, de- 
pois disso, foi ofendido por 
colegas e superiores. 
Harrison diz que foi recusa- 
do em alguns batalhões por- 
que os superiores não queri- 
am sua presença. Ele também 
levou oito punições em quase 
três anos de corporação, uma 
delas por ter um pelo na sua 
farda e também por postar 
vídeo no quarto em que a ar- 
ma aparecia na cômoda. “Não 
entreina corporação para ser 
militante, mas não abri mão 
de mostrar quem sou. Eusem- 
pre vivi em ambientes muito 
gays, vivia numa bolha”, diz. 
“Quando eu entreina polícia 


me assustei, fui vítima de to- 
do tipo de intolerância e ado- 
eci. Não há nenhum tipo de 
suporte, só conselho de agen- 
tes falando para eu ficar mais 
naminha para sofrer menos? 

Harrison pediu asilo nos Es- 
tados Unidos e vive de traba- 
lhosinformais para se manter. 

A Polícia Militar do DF foi 
procurada, mas não retornou 
até a conclusão desta edição. 

O Presidente da Renosp (Re- 
de Nacional de Operadores de 
Segurança Pública-LGBTI+), o 
delegado Anderson Cavichio- 
li, disse que se assumir LGBT- 
QIA+ nas corporações traz 
conseguências para agentes 
de segurança pública. 

“Dizerse publicamente 
LGBTQIA+ significa retalia- 
ção, que você vaiser preterido, 
que a promoção não sai, esca- 
las abusivas. Nós temos vários 
episódios. Não sabemos qual o 
tamanho da população LGBT- 
QIA+ dentro das corporações 
porque muitas pessoas não se 
assumem para se proteger” 

Ana Paula Ferri trabalha na 
perícia criminal de Mato Gros- 
so. Em 2021, ela assumiu ser 
bissexual e começou a namo- 
rar uma colega de trabalho. 
Desde então, afirma que pas- 
souasofrer perseguições: pas- 
sou a receber menos deman- 
das e foi excluída de reuniões. 
Procurada, a Polícia Científica 
de MT não respondeu. 

Ao pedir para conversar 
com o superior, Ferri afirma 
que recebeu como respos- 
ta que a situação era algo da 
sua cabeça. Meses depois a 
Comissão de Ética do órgão 
instaurou um procedimento 
com base em uma denúncia 
anônima dizendo que ela tro- 
cava carícias com a namora- 
da na corporação. Ela nega. 

“Fui trocada de setor após 
essa denúncia anônima, ho- 
mofóbica que nem apresen- 
tou provas. Ninguém leva pa- 
ra frente o que a gente fala, so- 
mos oprimidas, é um ambien- 
te machista e homofóbico” 


cotidiano 


EDITAL CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL 
Sindicato do Comércio Varejista e Lojista do Comércio de São Paulo — Sindilojas-SP - CNPJ: 
62.661.269/0001-76, Código Sindical 86396 - Rua Cel. Xavier de Toledo, 99 — 3º andar — 
Centro — CEP 01048-100 - São Paulo - SP. Em cumprimento ao disposto no Artigo 605 da CLT, 
ficam cientificados e informados os integrantes das categorias econômicas representadas pelo 
Sindilojas-SP, que serão remetidas as guias de Contribuição Sindical Patronal para o exercício 
de 2023, conforme estabelecido nos artigos 578 e seguintes da CLT, observadas as alterações 
promovidas pela Lei nº 13.467/2017. O vencimento da contribuição ocorrerá em 31 de janeiro de 
2023 e as informações e valores da tabela poderão ser obtidos no site www.sindilojas-sp.org.br ou 
no telefone 11 2858-8400. 
“São Paulo, 16 de janeiro de 2023. Aldo Nuñez Macri — Presidente. 


Edital - Vencimento da Contribuição Sindical 2023. O Sindicato do Comércio Atacadista | 
de Gêneros Alimentícios no Estado de São Paulo, com base no Estado de São Paulo, | 
inscrito no CNPJ sob o nº 49.087.232/0001-18, sediado nesta Capital, na Rua Galvão Bueno, | 
212 - 5° Andar - Cj. 51B - Liberdade - CEP 01506-000, código da Entidade 002.127.86077-7, | 
informa a todas as empresas integrantes da categoria econômica do comércio atacadista de 
gêneros alimentícios, de ração animal e de cames frescas e refrigeradas representadas, que | 
o vencimento da contribuição sindical patronal relativa ao exercício de 2023 ocorrerá no | 
dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos 
termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observadas 
as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e 
guias de recolhimento poderão ser obtidas através do telefoi 1) 3229-8055, pelos e-mails: 
info Osagasp.com / contribuinte @ sagasp.com ou ainda pelo site www.sagasp.com. São Paulo, | 
16 de janeiro de 2023. João Roberto Ferraro - Presidente. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, 
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE OSASCO E REGIÃO 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de 
Osasco e Região, neste ato representado por seu Diretor Presidente, na forma de seus Estatutos 
Sociais, através deste Edital, convoca em caráter de MÁXIMA URGÊNCIA, todos os ex-trabalhadores 
da Empresa JAN LIPS SOCIEDADE ANÔNIMA INDÚSTRIA E COMÉRCIO, arrolados no processo 
nº 1000779-78.2018.5.02.0501, em trâmite perante a 1º Vara do Trabalho de Taboão da Serra/SP, 
representados pelos advogados desta Entidade, para se reunirem em Assembleia Extraordinária, na 
forma da legislação vigente, a realizar-se no dia 20 de Janeiro de 2023, na Subsede da Entidade 
localizada no município de Taboão da Serra/SP, à Rua Ribeirão Preto, nº 397 - Vila lasi - Taboão da 
Serra/SP, às 19h00min, em sede de primeira convocação. Em não existindo quórum suficiente, será 
realizada segunda convocação, para as 19h30min, no mesmo dia, sendo realizada com os 
trabalhadores presentes, para deliberar sobre os rumos do processo e destinação de valores 
eventualmente liberados. As presenças serão apuradas em sede de lista de presença, reiterando que 
o presente Edital ficará disposto na Sede do Sindicato, na Subsede de Taboão da Serra/SP e 
publicado em jornal de grande circulação, para fins de satisfação plena do princípio da publicidade. 
Osasco, 11 de Janeiro de 2023 
GILBERTO ALMAZAN - Diretor Presidente 


RÁDIO FUTEBOL CLUBE 
CNPJ-MF: 05.483.779/0001-67 . 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
O SR. SÉRGIO MIQUELINO, brasileiro, casado, aposentado, nasc.10/12/1952 RG: 6.001.148 - SSP/ 
SP, CPF-MF: 535.038.488-00, Residente e domiciliado à Rua Engº, Guilherme Cristiano Frender, 
443 -Apto. 183-A - Vila Antonieta - CEP: 03477-000 - São Paulo - Sp, na condição de administrador 
provisório da associação RÁDIO FUTEBOL CLUBE, conforme sentença judicial, do TJSP - 4º. Vara 
Cível - Foro Regional VIII - Tatuapé - Processo Digital objeto do nº. 1002130-53.2022.8.26.0008. 
vem através do presente edital de convocação fixado na sede do clube RÁDIO FUTEBOL CLUBE, 
na Rua Aracê, 542 - Vila Formosa, São Paulo-SP, CEP: 03362-050, CONVOCAR a todos os 
membros associativos a comparecerem na assembleia geral extraordinária que será realizada na 
sede do clube no dia 31/01/2023, às 10h, primeira chamada, e 10h30m, para segunda chamada: 
para deliberar e debater as matérias que serão pautadas na ordem do dia. Para as discussões das 
matérias será respeitado o quórum mínimo preestabelecido no Estatuto Social vigente, averbado no 
3º Oficial de Registro Civil de pessoa jurídica desta comarca, 
ORDEM DO DIA 
1 - REGULARIZAÇÃO E REATIVAÇÃO DAS ELEIÇÕES REGULARES PARA A CONTINUIDADE 
DA ASSOCIAÇÃO. 
2 - ELEIÇÃO E POSSE DO CONSELHO DELIBERATIVO, DIRETORIA E CONSELHO FISCAL. 
3 - APRESENTAR A REFORMA DO ESTATUTO SOCIAL CONFORME A LEI 10.406/2002. 
E, para que surta os efeitos legais, o edital de convocação, ora apresentado será fixado na sede do 
clube, e encaminhado cópias a todos associados. 
SÃO PAULO, 16 DE JANEIRO DE 2023 | 
SÉRGIO MIQUELINO - ADMINISTRADOR PROVISÓRIO 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 
DE SAO PAULO S.A. - IPT 


C.N.PJ. 60.633.674/0001-55 

Cotação - Processo IPT Nº DLO0022.2023 - RC75017.2023 
Objeto: Prestação de serviços específicos, para realização continuada por tempo 
determinado de manutenção preventiva e corretiva dos sistemas de detecção, alarme 
e extinção de incêndio em funcionamento em prédios do campus do IPT localizado 
no Butantã. 

Cotação - Processo IPT Nº DLO0023.2023 - RC73993.2022 
Objeto: Renovação anual do suporte técnico de licitações e contratos, período 
12 meses - início em 25.02.2023. 

Data Final para apresentação de proposta: 18/01/2023 até as 17:00h. 
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do telefone/e-mail: 
(11) 3767-4035 - damiaoGipt.br - Departamento de Compras. 


pt 


PESQUISAS. 
TECNOLÓGICAS 


SINDOMESTICA SP - Sindicato dos Empregados e Trabalhadores Domésticos da Grande São 
Paulo, inscrito no CNPJ: 08.357.187/0001-97, e registrado no Ministério do Trabalho e Emprego 
— CNES sob nº 46000.023895/2006-55, por sua presidente, no uso de suas prerrogativas legais 
e estatutárias, CONVOCA todos os Empregados e Trabalhadores Domésticos que prestam 
serviços nos municípios de Arujá, Barueri, Biritiba-Mirim, Carapicuíba, Cotia, Embu-Guaçu, Ferraz 


mara dos Deputados e teve um 
epurat A UNIMED GUARULHOS COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO, situada na Av. Paulo Faccini, 900, com fundos para a PE Vasconcelos, CGlaistama, Guanilhos, Mann Heponerica da Serra; Kopia va, 
disciplinar ab pi Mogi das Cruzes, Mairiporã, Osasco, Poá, Salesópolis, Santa Isabel, Santana de Parnaíba, Suzano, 
processo disciplinar al erto. Rua Tapajós, n°269 - Jardim Barbosa CEP . 07.111-000- Cidade de Guarulhos, no Estado de São Paulo inscrita no CNPJ Taboão dr Sorra eVarpem Grande Pauilita, assottuios du não do Sindicato, pare partisparem da 
A Polícia Rodoviária Fede- sob o nº 74.466.137/0001-72, nos termos do art. 13, parágrafo único, inciso Il da Lei nº . 9.656/1998 e da Súmula 28/2015 AGE na foi do A diz G nakk eim 20/01/2055 JA Oh py penpan 
al di da ANS, e atendida as recomendações do Código de Defesa do Consumidor, considerando as tentativas frustradas de pan pó em 2º comitcação com E auôrum presenta, pesa e sacia ones rss ida r Gaspar 
f sse, em nota, que tem notificação pessoal, vem por meio desde Edital notificar os beneficios contratantes abaixo identificados pelo número do Eear a a pr e a 
ultura fundad: _ | | seu CPF (Cadastro de Pessoas Fisicas) e CNPJ (Cadastro de Pessoa Jurídica), com omissão dos digitos de verificação, acompanhado do seu número O a aa a AR sado 
sua Ci a ada no aco: de inscrição como beneficiário desta operadora, para no prazo de 10(dez) dias, a contar desta publicação, para que ligue no telefone(011) 2463-8000, a 8) Apresentação, Discussão é as pd dir selo e 
lhimento à diversidade, on- | |a fim de regularizar as pendências financeiras de seu plano de plano de saúde consequentemente, garantir a manutenção dos serviços contratados. der aprosentadas direspagina representação sindical pakon (Dala Bags: de marqaida 2028); 
5 A GRE a Ressaltamos que após o prazo de 10 dias a contar da publicação deste edital não houver contato dos beneficiários abaixo relacionados, bem como não bi Aulevicação pára a Diretoria do Siiniicato promover as negociações oilétivas com  fespeciiva 
de se inclui o respeito à ori- | | correr a quitação das pendências financeiras o mesmo acarretará na rescisão contratual, medida prevista na legislação ora referenciada. A Unimed | | | fepresentação sindical patronal e/ou empregadores domésticos a colebrar Convenção Coletiva, 
E E E é! Š cordo Coletivo e Termos Aditivos com empregadores domésticos, requerer mediação, arbitragem e 
entação sexual e à identida- | | Suruhos aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-lo como cliente, desejando que esta relação permaneça firme e duradoura, PETE S ei Li bon 
de de gênero. Denúncias que instaurar o Processo Judicial para garantia das datas bases de 1º de março de 2023 ; c) Autorizar a 
E LGBT 0284.2000.023240-00  |379.560.968-XX [GUARULHOS 2000023240 372617 continuação de negociação deliberada na Assembleia Geral, que se manterá permanente até o final 
tenham como causa a LGBT- | hay; 20000247500 — fas 257 8782% guaruLHos 2000022475 aea | | | aanne des erpragados er tha do pagamento, com o aea pelos Empregadores é 
fobia, O sexismo € à MISOGI- | | [02842000024469:00  [391.552.058-xx GUARULHOS 2000024469 085114 escritórios de contablidade, na forma estabelecida na CCT ou ACT, concedendo o prazo de 10 
nia devem ser levadas às ins- [0284.2000.024665-00 [347 855.738-XX GUARULHOS, 2000024665 | 685402] dias corridos para recebimento de oposição pessoalmente na sede ou da Entidade, a partir da data 
Anci innai 0284.2009.255345-00 [126.965.548-XX [GUARULHOS 2000012134 255345 base, sendo a deliberação da assembleia soberana. Os empregados admitidos após a data base 
Pajac denincias] sèro et zoon aszanron — ron aos to a) | | e a aata ma aa 
a | da su cias] Serao INVES- | | [o284.7001.023134-00 — [288.340.838xx [GUARULHOS 3000058888 guos pelos empregadores e escritórios de contabilidade cu da enviadas polos empregados através: da 
tigadas com o rigor que mere- [0284.7002.029539-00 [385.475.688-XX GUARULHOS 4000003584 88011 correios, notificação extrajudicial, cartório, e-mail, fax, bem como as intempestivas; e) Discussão e 
cem. Investimos nossa comu- | | [284.2000023860-00  |228.016.038-xx [GUARULHOS 2000023860 684362 aprovação coletiva da mensalidade associativa, todas visando a manutenção da entidade sindical e 
ERP E E a 0284.2000.018302.00  |373.951.918-XX GUARULHOS 2000018302 7200F o fortalecimento nas negociações coletivas; f) Assuntos Gerais de interesse da Categoria. 
nicação nalinguagem inclusi- | | On oaar E 257 E GUARDO DOAA SESB São Paulo, 16/01/2023, Janaina Mariano de Souza. Presidente. 
va e sem aber ai e dis- | | [62042001.257540-00 488 152918Xx [GUARULHOS 2000000443 257540 
cursos internos excludentes.” | |[0284700102331400  [276.579.438xx [GUARULHOS 3000057619 90932] ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA REDUÇÃO DO CAPITAL SOCIAL 
ia instituci [0284.2000.024477-00  [351.586.398-XX [GUARULHOS 2000024477 685116 CNPJ/MF. 24.486.385/0001-07 - NIRE. 35.229.809.218 
t Eric ef Eua! [0284.2006.252195-00  [342.063.978-XX [GUARULHOS 2000007956 | 252195 1 aços 28 SS e Da, ea o ao da ereta FERREIRA E FERNANDES 
A Ses Di [0284.2000.014056-00  |229.760.178-XX [GUARULHOS 2000014056 362263] EMPREENDIMENTOS, GESTÕES E PARTICIPAÇÕES LTDA, com o Contrato Social registado na MM. JUNTA 
ciosanas corporações. Doen- Z $ COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO sob n‘ NIRE 35.229.809.218, por despacho em 30/03/2016, bem como 
nascorporaç pra -2000.028207-00 AEAN. GUARULHOS S000g2a207 aai] Sua iima alteração arquivada sob o n° 545.199/18-9 por despacho em 11/12/2016, insorta no CNPJ/MF, Sob n° 
ças psiquiátricas, afastamen- 0284.7002.027537-00 357.292.058-XX GUARULHOS 4000003449 87935) 24.486.385/0001-07;  epreseinda pis sócios: Sr. JOSÉ ALEXANDRE FERREIRA, português, nascido na data 
tos, abandono de carreira são | | [2000009869 T Co 400660] | | 0181 BSS e do CPE OAEB1O 28800 resida € dbmiciado resta Capial de São Paulo. A Rua 
al E d: deixad: 3000013507 24.178.619/0001-XX GUARULHOS 91812 Almirante José Saldanha da Gama, nº 75 — Torre D Apto. 134 — Parque Mandaqui - SP — CEP. 02415-090, neste 
olha dapeou costs arm po | | Eanes E EEE Teeao | | [ae gd ir rr MOS a po 
A Folhamapeou casos empo- | | [3100001021 80184 0.:810/0001:4% [GUARULHOS 401828] 9093454 SSPISP e do CPF. 127.796.218-93, residente e domiciiado nesta Capital de São Paulo, à Rua João de 
lícias militares, civis, na Polícia | | [8100001034 T3.878.790/0001-XX [GUARULHOS [EO oe e $8 -Lazara Pta CEP, A 179 noe tamoe la preação pa raça 17472017, porn 
TTA , a E cial de Registro Civil das Pessoas Naturais do 44º Sul imão, arquivada no livro n Páginas 
Rodoviária Federal, na Polícia | ||2!90001035 0.148,24 00019 [GUARULHOS 401052 137/138: Sra ETELVINA FERNANDES, portuguesa, nascida na data de 1407/1954, casada sob regime imperato da 
Ee) : 3100002085 42.530.976]0001)X [GUARULHOS 403361 separação de bens empresária portadora de cédula de identidade RG. 34 525 384 X SSPISP e do CPF 213.009.048- 
Federal, em polícias penais e E DODODORES AAA GUARULHOS ADOSEU 35, residente e domiciliada nesta Capital de São Paulo, à Rua Almirante José Saldanha da Gama, nº 75 — Torre D Apto. 
Pp” 3 “BA araue Mandaqui- SP — CEP. 02415-090, nesle ato representada pel sou bastante procurador S Sr. MARCOS 
científicas e nos Bombeiros. 2000001392 14.074.57610001:XX [GUARULHOS 50768] ALEXANDRE FERREIRA, brasileiro, nascida na data de 15/12/1969, casado sob regime de comunhão parcial de 
A antropóloga e cientista | | [greo 0622450001 XX GuanuHas o fana pes poda dc domino SER TE TE ni o 
pa E n j E da procuração pública lavrada aos 17/07/2017, perante Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais do 44º Subdistrito | 
olítica Jacqueline Muniz, pro- do Limão, arquivada no livro nº 0124 Páginas 137/138; e, Sr. MARCOS ALEXANDRE FERREI 
p! E iginas 8, Sr. IRA, brasileiro, nascida 
po iee SE RUHA eiki na data de 15/12/1969, casado sob regime de comunhão parcial de bens, empresário, portador de cédula de identidade 
3100001647 26.115.211/0001-XX [GUARULHOS 402794 RG. 9093454 SSPISP e do CPF. 127.796.218-93, residente e domiciliado nesta Capital de São Paulo, à Rua João de 
[3100001874 18.375.309/0001-XX (GUARULHOS 403063 Loana, nº 36 - Lauzane Paulista “CEP. 02441-170. Todos representando a totalidade do capital social; compareceram 
e declararam cientes do local, data, hora e ordem do dia, dispensando as formalidades da convocação; os sócios 
3100001225 36.371.644/0001-XX GUARULHOS 402203] resolvem de comum acordo e na melhor forma de direito fazer uma redução de Capital Social, conforme segue: (i) Com 
3000001392) 14.074.576/0001-XX [GUARULHOS 50768) Ee nd artigo ksar do Espada mars aai que a ca fm Pro exc aip a reação 
To. ao objeto social da sociedade, ou seja, a redução de capital social será de im Milhão, Novecentos 
EITM. DE CACAO- PRATO DE TA DMT 3000002376 24.410.94070001XX. [GUARULHOS 10000986 e Trinta e Seis Mil, Seiscentos e Setenta e Cinco Reais e Cinquenta e Dois Centavos) totalmente integralizado 
aa Aiia de ra de 2º Vero LAA, do Emo 3000011306 16.967.462/0001:XX [GUARULHOS 84463] psi imóveis incorporados na sociedade Tarado na flu IV- Do Canal Social no set povo peão 
k wa, expostos nas letras “b-fa” a “b-1g” da última Alteração de Contrato Consolidada arquivada e registrada sob o r' 
A e Li aad aea PATLATAN euARuLHOS Aa. 545199189, por despacho em 11712/2018. Imóveis reromencionadas serão destinadas å execução do abjato social 
FAZ SABER a ALEXSANDRO ALVES RODRIGUES, 3100000549 [40.080.031/0001-XX [GUARULHOS 401244| E empresa, ou soja ig Venda, Incorporação, Locação de Imóveis Próprios, Empreen Sento Apel 8 
E articipação, não ficando os mesmos integrados ao ativo permanente da empresa, sendo todos contabilizados como 
RG 29359521.8, CPR 25650620862. que he fo 3100002023 35.187 282]0001-XX [GUARULHOS 403306) po na estu (Po ca ic deleet ea ação do rr do copa passando 
propor qua phren po DE da uma Ro 3000001276 17.777.280/0001-XX GUARULHOS 51853 de R$ 1.940.000,00 (Um Milhão, Novecentos e Quarenta Mil Reais) totalmente integralizado, para R$ 3.324,48 
É E Mil, Trezentos e Vinte e Quatro Reais e Quarenta e Oito Centavos) inteiramente subscrito e ntegralzado por boa e 
f.4ga 74 reativa a cone do coitado a patelon sboggnéiat 20-527 BANDO = GUARULHOS: 10000640 legal moeda corrente do pais: e, (fii) Permanecendo a distribuição e porcentagem do capital nas seguintes condições, 
Am 3000011110 13.964.588/0001:XX [GUARULHOS 78173 ou seja, o sócio Sr. JOSÉ ALEXANDRE FERREIRA é detentor de R$ 1.628,99 (Um Mi, Seiscentos e Vinte e Oito 
E reais e Noventa e Nove Centavos) do Capital, a sócia Sra. ETELVINA FERNANDES é detentora de R$ 1.628,99 (Um 
Encontrando o réu em lagar incerto não sabido, fi S000048 88.08 1,052/000 4.50% EUARGEHOS a Mi, Seiscentos e Vinte e Oito reais e Noventa e Nove Centavos) do Capital e o sócio Sr. MARCOS ALEXANDRE 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos 3000010851 30.668.540/0001-XX [GUARULHOS 85305] FERREIRA é detentor de R$ 66,50 (Sessenta e Seis Reais e Cinquenta Centavos) do Capital 
ia O do Do DA, o AN [3000013313 28.155.440/0001-XX [GUARULHOS 189249 
edital, efetue o pagamento da quanta especificada, 3000013600 30.036.179/0001XX [GUARULHOS 188140] 
e DR do ao Ep 3100000273] [42.019.461/0001XX [GUARULHOS 400867] NS TO 
embargos maritrios, nos temos do artigo 701 do 3100001936 39.756.571/0001XX [GUARULHOS 403177] É, AGENDE SUA DOAÇÃO 
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cotidiano 


Sem dados não há 
política pública 
É a informação que permite o planejamento 


de políticas públicas e programas visando 
a garantia dos direitos constitucionais 


Marcia Castro 


Professora de demografia e chefe do Departamento de Saúde 
Global e População da Escola de Saúde Pública de Harvard 


Margaret Chan, ex-diretora-ge- 
ralda Organização Mundial da 
Saúde, disse repetidamente que 
“o que émensurado é resolvido”. 

Ainformação é um bem ex- 
tremamente valioso. E a in- 
formação só pode ser gerada 
apartir de dados coletados de 
várias formas. Alguns exem- 
plosincluemo Censo Demográ- 
fico, o Censo Escolar, os regis- 
tros do SUS, o inquérito telefô- 
nico Vigitel e pesquisas domi- 
ciliares, dentre tantos outros. 

É a informação que permi- 
teo planejamento de políticas 
públicas e programas visando 
a garantia dos direitos cons- 
titucionais. Quando os dados 
são coletados de forma deta- 
lhada é possivelidentificar gru- 
poselocalidades mais vulnerá- 
veis, permitindo a implemen- 


era um voo às cegas. 

Nasaúde pública, coletar da- 
dos etransformá-los em infor- 
mação que possa direcionar 
arápida tomada de decisão é 
fundamental. Essa é a base do 
conceito de vigilância como in- 
tervenção: mensuração imedi- 
ata, resposta rápida, redução 
da transmissão. Restringir o 
acesso aos dados é uma irres- 
ponsabilidade no uso de recur- 
sos públicos. De nada adianta 
ter riqueza de dados e pobre- 
za de informação. 

Com as mudanças demográ- 
ficas decorrentes da pandemia 
de Covid-19, municípios brasi- 
leiros não possuem números 
precisos sobre a magnitude e 
a distribuição etária da popu- 
lação. O Censo Demográfico é 
fundamental para preencher 


ciência 


Indígenas estudam em sala improvisada no Acre Lalo de Almeida - 8.5et.22/Folhapress 


Não há língua mais 
ou menos complexa 
que as outras, diz 
estudo com idiomas 


Meta-análise mostra que existe uma espécie 
de 'compensação' entre morfologia e sintaxe, 
tornando mais simples a estrutura das frases 


Reinaldo José Lopes 


SÃO CARLOS (sP) Umanova aná- 


uigur e o árabe padrão, são 
consideradas muito diferen- 
tes entre si em termos tipo- 


de traduções da Bíblia para 49 
línguas diferentes, enquan- 
to o outro tomou como base 
o banco de dados Universal 
Dependencies, que contém 
informações detalhadas so- 
bre a estrutura de 44 idiomas. 

A soma das amostras che- 
gou a apenas 80 idiomas por- 
que há uma sobreposição de 
línguas entre os dois conjun- 
tos. Sete grupos de pesquisa- 
dores avaliaram a complexi- 
dade das línguas de cada um. 

Como não existe uma defi- 
nição única e universalmente 
aceita do que constitui a com- 
plexidade linguística, eles po- 
diam estabelecer seus própri- 
os critérios, com a condição 
de que os modelos matemá- 
ticos que usaram estivessem 
disponíveis publicamente. 

A comparação entre os di- 
ferentes modelos e medições 
mostrou que as diferenças de 
complexidade entre aslínguas 
da amostra não são estatisti- 
camente significativas, ou se- 
ja, não é possível afirmar que 
uma é claramente mais com- 
plexa que a outra. 

Além disso, também há in- 
dícios de que existe um equi- 
líbrio entre complexidade na 
morfologia e na sintaxe — 
em vários casos, se uma de- 
las cresce, a outra diminui. 
A comparação entre o inglês 
moderno e o latim ajuda a 
ilustrar isso. O inglês é famo- 
so por ter poucas modifica- 
ções na forma das palavras 
—seus verbos, por exemplo, 
uase não mudam de forma. 


tação de ações que busquem essa lacuna e permitir o plane- Al 
É a é E do i i ialis- ági ã R i gumas das u, » 
aequidade. Não coletardados jamento de políticas públicas. lise conduzida por especialis- lógicos. Então a diversidade línguas da No passado, aforma “worked” 
é uma estratégia de negação Isso ganha ainda mais im- tas europeus sugere que to- linguística existente foi co- significa tanto “eu trabalhei 
TA : i AEA das as línguas do mundo são berta, de certa maneira”, ex- nossaamos- uanto “eles trabalhavam”— 
Aqui cito dois exemplos. portância neste momento em tra, como o 


Primeiro, a coleta de dados 
sobreraça/cor no Censo Demo- 
gráfico. No Brasil, desde que o 


que o país precisa trilhar uma 
caminhada de reconstrução 
e redução de desigualdades. 


mais ou menos equivalentes 
quando o assunto é comple- 
xidade —no fundo, não exis- 
tiriam idiomas “mais simples” 


plicou Bentz à Folha. “Ainda 
assim, nossa amostra é bas- 
tante limitada. Pesquisas fu- 
turas precisarão incluir mais 


mandarim, o 
vietnamita, o 
turco, o uigur 


basta trocar o pronome pes- 
soal na frente do verbo. Já o 
latim tem uma conjugação 
complexa de verbos, como a 


Censo começou a ser feitoem A criação dos ministérios da e “mais complicados”, como idiomas, de diferentesárease  eoárabe o português. E, ainda por ci- 
1872, a variável raça/cor não Igualdade Racial, dos Direi- muita gente imagina. famílias, para verificar se es-  Padrão,são ma, os substantivos mudam 
foi coletada em 1900 e 1920, tos Humanos e da Cidadania, Ainda segundo o estudo, sa relativa uniformidade da consideradas de forma dependendo de sua 
quando correntes de pensa- das Mulheres, dos Povos Indí- publicado recentemente no complexidade se mantém” RR p = função na frase. Por exemplo, 
mento racista consideravam genas, e do Desenvolvimento periódico especializado Lin- O conjunto inclui idiomas Ada “poeta” é a forma da palavra 
a miscigenação como um re- e Assistência Social, Família e guistics Vanguard, partedes- de todos os continentes, en- tipológicos. ° quando ela é o sujeito da fra- 
trocesso no país, e em 1970,em Combate à Fome, demanda da- sa equivalência parece ser tre eles uma língua indígena (PE se, mas ela se transforma em 

leno regime militar, quando dos atualizados para que ações produzida por uma espécie do Brasil oapurinã,faladope- 441 o poetam” quando é o objeto. 
pleno reg tar qu - TR PATO GUEA de fenômeno compensatório. la etnia de mesmo nome, cu- diversidade No entanto, na sintaxe, o 
a ideia de harmoniaracialera sejamp riorizadas e direciona- Se determinado idioma tem jasterras tradicionaissecon- linguística inglês pode ser mais compli- 
disseminada. das aos que estão em maiores palavras com estrutura par centram no Amazonas. existente cado. Pode haver, por exem- 

Na França, esse dado não é condições de vulnerabilidade. ticularmente complexa, por O estudo de Bentz e seus foicoberta plo, uma separação muito 
coletado e é proibido por lei Como atraso na realização exemplo, a tendência é que colegas levou em conta dois cristian grande entre o possuidor e 
incluir dados de raça/cor em do Censo, sucessivos cortes no a estrutura das frases se tor  grandesaspectos daslínguas gentz o objeto possuído numa fra- 
registros administrativos. Em orçamento, e a recusa em re- ne mais simples, evice-versa. analisadas. O primeiro é a ijp guista se, como em “the company’s 


ambos os casos, não coletar a 
variável era uma forma de si- 
lenciar a questão racial. 
Segundo, a ocultação e o atra- 
so na divulgação dos dados de 
Covid-19 ems de junho de 2020. 
O então presidente Bolsona- 
ro disse que com a divulgação 
tardia “acabou matéria no Jor- 
nal Nacional” Em resposta, no 
dia8 de junho, foi criado o con- 
sórcio de veículos de imprensa. 
Dificultar acesso aos dados 
foi uma tentativa sórdida de 
“resolver” um problema atra- 
vés do ocultamento da reali- 
dade. Sem dados em tempo 
hábil, a resposta à pandemia 


ceber os recenseadores, a co- 
leta, que começou em agosto 
de 2022, só deve ser encerrada 
no final de janeiro. 

Segundo o IBGE, a recusa 
se deve à falta de interesse em 
participar. Além disso, a recu- 
sanão é aleatória, e tende a ser 
maior em condomínios fecha- 
dos. Ainda que o percentual 
de recusa seja de apenas 2,8% 
no país, chega a 5,4% no esta- 
do de São Paulo. 

Asinformações do Censo são 
necessárias para o exercício da 
cidadania. Responder ao Cen- 
so Demográfico é um ato de ci- 
dadania. 


| Dom. Antonio Prata |sEG. Marcia Castro | TER. Vera laconelli | Qua. Ilona 
Szabó de Carvalho, Jairo Marques | qui. Juliano Spyer e Sérgio Rodrigues | 


Coordenado por Christian 
Bentz, do Departamento de 
Linguística Geral da Univer- 
sidade de Tübingen, na Ale- 
manha, o trabalho é uma me- 
ta-análise. Ou seja, uma avali- 
ação estatística de uma série 
de análises feitas por outros 
linguistas, a partir de um con- 
junto de 80 idiomas. 

Embora ainda existam cer- 
ca de 6.000 línguas diferentes 
no planeta, a amostra é con- 
siderada “tipologicamente di- 
versificada”. Isso significa que 
elaabrange uma variedade re- 
lativamente grande de “esti- 
los” de línguas, pertencentes 
a diversas famílias linguísti- 
cas que não possuem relação 
clara de parentesco entre si. 

“Algumas das línguas da nos- 
sa amostra, como o manda- 
rim, o vietnamita, o turco, o 


morfologia—as característi- 
cas das palavras e sua forma- 
ção. Por exemplo, fenôme- 
nos como a formação do di- 
minutivo em português, com 
o acréscimo de “-inho” (carro/ 
carrinho) no final da palavra. 

A análise levou em conta 
também as características da 
sintaxe, ou estrutura das fra- 
ses. A sintaxe do português, 
por exemplo, privilegia a or 
dem SVO (sujeito, verbo e ob- 
jeto) nas frases, como em “O 
menino viu o carro”, 

A meta-análise se baseou 
nos resultados do Workshop 
Interativo sobre a Medição 
da Complexidade Linguísti- 
ca, realizado em 2019 na cida- 
de alemã de Freiberg. Nesse 
encontro, os pesquisadores 
trabalharam em dois grupos. 


self-driven research strategy” 
(“a estratégia autodireciona- 
da de pesquisa da empresa”) 
—há três palavras de distân- 
cia entre “company”, o possu- 
idor, e “strategy”, a coisa pos- 
suída. Já em latim, o mais co- 
mum é possuidor e coisa pos- 
suída ficarem colados, como 
m “regnum caelorum’, “rei- 
no dos céus”, e “membrorum 
tuorum”, “dos teus membros”. 
Ouseja, as diferenças entre os 
dois aspectos fariam com que 
a complexidade total das lín- 
guas ficasse “empatada”. 

Um elemento que não foile- 
vado em conta é a variedade 
de tipos de fonemas (sons de 
consoantes e vogais) presente 
em cada língua. “Mas não sei 
se a inclusão da diversidade 
de fonemas mudaria o resul- 
tado”, diz Bentz. 
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Pelé é ícone 


s w 


Pelé recebeu diversas homenagens no Reino Unido, uma delas antes de Nottingham x Chelsea Andrew couldridge -1º,jan.23/Reuters 


da luta 


racial para dupla de 
refugiados nigerianos 


Craque brasileiro era um dos raros negros a aparecer 
em destaque na televisão do Reino Unido nos anos 1970 


Alex Sabino 


são paulo O nigeriano Geoff 
Ijomah acha graça da per 
gunta se Pelé (1940-2022) po- 
de ser considerado um ícone 
da luta dos negros na socie- 
dade. Para o psiquiatra de 57 
anos, que vive em Lincoln, na 
Inglaterra, o histórico jogador 
brasileiro, que morreu no fi- 
nal do ano passado, era mui- 
to mais do que o de um atle- 
ta profissional. 

“Eu tenho um diploma mé- 
dico porque Pelé me mostrou 
ser possível para um jovem 
negro que vivia em Glasgow 
na década de 1970 ter suces- 
so”, explica. 

“A influência que Pelé teve 
na minha vida foi enorme. Se 
você é uma criança negra que 
cresce fora do seu país, em 
uma cultura diferente, preci- 
sa de exemplos que lhe mos- 
trem até onde pode chegar. 
Ele se destacou sobre todos os 
outros. Sempre foi uma inspi- 
ração” concorda o sindicalista 
Ude Joe-Adgwe, 55, também 
nascido na Nigéria. Ele se mu- 
dou para o Reino Unido com 
a família quando era criança. 

Apósa morte do Rei, no últi- 
mo dia 29, eles se lembraram 
do esforço que fizeram para 
conhecê-lo. Pagaram cerca de 
goo libras (cerca de R$ 5.600 
pela cotação atual) para parti- 
cipar de um evento no Crowne 
Plaza Hotel, em Glasgow, na 
Escócia, em setembro de 2016. 

Os dois queriam contar ao 


Luis Moura/WPP/Ag. O Globo 


camisa 10 a importância que 
ele teve em suas vidas. 

“Pelé foi humilde, atencioso 
e me passou a imagem de ser 
alguém muito simples. Mas 
não havia tempo para conver 
sar”, constata Ijomah. 

Ijomah e Adgwe nasceram 
na Nigéria na região de Bia- 
fra, que tinha pretensões de 
ser um Estado independente, 
o que desencadeou uma guer- 
ra civil entre maio de 1967 e 
janeiro de 1970. A Guerra de 
Biafra, como ficou conhecida, 
está marcada na mitologia da 
carreira de Pelé. 

Uma excursão do Santos pe- 
la região em 1969 teria provo- 
cado a paralisação do confli- 
to. Segundo essa versão, Pelé 
interrompeu a guerra, o que 
teria feito com que Pelé inter- 
rompesse uma guerra por al- 


Ijomah dá crédito a Pelé por ter virado psiquiatra arquivo pessoal 


guns dias. Controversa, a ver- 
são não é corroborada por 
pesquisadores do assunto. 

As famílias dos dois nigeria- 
nos estavam no Reino Unido 
quando estourou o conflito e 
não puderam voltar. 

“A Copa do Mundo de 1970 
teve um impacto enorme na 
minha vida. Foia primeira vez 
que vimos futebol na TV em 
cores. E a imagem de Pelé se 
destacava”, diz Ijomah. 

Ele recorda que, nas emis- 
soras do Reino Unido naque- 
la década, não apareciamem 
destaques muitos esportistas 
negros tendo sucesso. Eram 
Pelé e mais um. 

“Também havia Muham- 
mad Ali, mas sem o mesmo 
destaque de Pelé”, completa. 

“Era raro ver jogos internaci- 
onaisno Reino Unido eemou- 


ESPORTE 
AO VIVO 


& 


tros países da Europa. A exce- 
ção era Pelé. Ele era sempre o 
principal nome”, ressalta Ude 
Joe-Adgwe. 

Para a comunidade de refu- 
giados na Escócia, as pesso- 
as com que conviviam Adg- 
we e Ijomah, o Rei do futebol 
era mais do que a imagem de 
um negro capaz de ser supe- 
rastro no esporte mais popu- 
ar do mundo. 

Ele era destaque em uma 
época anterior ao Ato de Re- 
ações de Raça, lei decretada 
pelo governo britânico em 
1976 para conter a discrimi- 
nação racial. Até então, eram 
comuns placas em bares e 
restaurantes avisando sobre 
a proibição da entrada de di- 
erentes etnias. Aquilo não 
era crime. 

Os dois nigerianos viram vá- 
rias vezes placas que diziam 
ser proibida a entrada de “ir 
andeses, negros e cachorros”. 

O pano de fundo era a ten- 
são da região nas décadas de 
1970 e 1980. O primeiro ne- 
gro aser convocado para ase- 
eção inglesa foi o lateral Viv 
Anderson, do Nottingham Fo- 
rest. Isso ocorreu apenas em 
1978. Mesmo depois disso, 
atletas negros que consegui- 
ram chamar a atenção, como 
o pontaJohn Barnes, eram al- 
vos de constantes ataques ra- 
ciais nos estádios. 

Ijomahe Adgwe receberam 
com surpresa a morte de Pe- 
lé. Sabiam que ele estava no 
hospital, mas acreditavam que 
sairia. Ashomenagens na im- 
prensa britânica e entre torce- 
dores mostrou, inclusive pa- 
ra os mais jovens que jamais 
viram o brasileiro em campo, 
o seu lugar na história. 

“Já tinha ouvido que Pelé 
nuncajogouna Europa, nunca 
jogou no Reino Unido... Mas, 
quando morreu, foi muito sig- 
nificativo. As gerações mais 
novas viram. Meus sobrinhos 
perceberam e me disseram: 
‘Ah, isso foi o Pelé". Foi como 
se o rei da Inglaterra tivesse 
morrido”, constata Ijomah. 


O colunista está em férias 


O Corinthians não fez um 
bom jogo em sua primeira 
participação na temporada 
2023. Na estreia do técnico 
Fernando Lázaro, a equipe 
criou pouco, teve problemas 
defensivos e acabou 
perdendo por 1a 0 para o 
Red Bull Bragantino, em 
Bragança Paulista. Após falha 
de Cantillo, Artur recebeu 
cruzamento rasteiro de 
Hurtado e definiu o placar 
no estádio Nabi Abi Chedid, 
aos 30 minutos do segundo 
tempo. No Morumbi, o São 
Paulo recebeu o Ituano e, 
com parte dos reforços para 
a temporada em campo, 
teve maior domínio no jogo, 
mas não conseguiu marcar. A 
partida terminou em 0a 0, e 
a equipe foi para os vestiários 
sob vaias da torcida 


19h30 Cruzeiro x Sport 
Copa São Paulo, SPORTV 


21h Australian Open 
Tênis, ESPN/STAR+ 


21h45 Mirassol x Palmeiras 
Copa São Paulo, SPORTV 
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A fronteira da carreira de 
treinador de Rogério Ceni 


Repercutiu bem a entrevis- 
ta coletiva sincera de Rogé- 
rio Ceni. Não deveria. Ape- 
sar de o técnico não ter sido 
populista, dito a verdade so- 
bre não vender sonhos, des- 
cartado Lucas, falado sobre 
orisco de contratar jogado- 
res de clubes menores, mais 
umavez se colocou em desa- 
linho com a direção. 

Muita gente não percebeu 
que, especialmente a frase 
sobre Lucas, era uma res- 
posta indireta à entrevista 
da véspera, do diretor Car- 
los Belmonte à ESPN. “Mo- 
nitoramos o Lucas, como te- 
mos obrigação de fazer com 
todo grande jogador. Não há 
nada sobre contratá-lo, ape- 
nas temos o compromisso de 
que, se voltar ao Brasil, ou- 
virá primeiro o São Paulo” 

Belmonte não disse que há 
chance de contratar. Tam- 
bém não vendeu sonhos. 

Aparte os constantes desa- 
linhos de Rogério com a dire- 
toria, que o fizeram questio- 
nar sua própria permanên- 
cia por três vezes, sempre 
depois de presidente e dire- 
tores garantirem que segui- 
ria, a fronteira do bom téc- 
nico são-paulino é outra. Re- 
vela-se quando dá a enten- 
der que o Fluminense tem 
elenco melhor do que o seu. 

Não tem. 

Pelo menos não tinha, 
quando Fernando Diniz che- 
gou às Laranjeiras, em maio. 
Rogério diz que o trabalho 
do São Paulo foi bom, mas 
no Brasil só se é aprovado 
quando se ganha um título. 
“Chegar a duas finais e uma 
semifinal pode ser conside- 
rado bom”, afirmou. 

Sim, tanto que direção e 
torcida aprovam sua perma- 
nência. Por outro lado, Fer- 
nando Diniz não ganhou ne- 
nhum título, e seu desempe- 
nho no Fluminense é, una- 
nimemente, considerado su- 


perior ao de Rogério. 

Emoutras palavras, o dife- 
rencial do Fluminense para 
o São Paulo não é o elenco. 
É o técnico. 

Há um ano, Diniz estava 
desempregado. Rogério vol- 
touao Morumbi em outubro 
de 2021. Com Tite deixando a 
seleção, Ceni poderia se lan- 
çar ao cargo, com um pouco 
mais de sucesso nas finais 
contra Palmeiras e Indepen- 
diente del Valle ou com um 
pouco mais de brilho das atu- 
ações de sua equipe. 

Rogério tem potencial para 
ser o melhor treinador sul- 
americano, dirigir a seleção 
ouum time da Europa. Ainda 
parece esbarrar em sua difi- 
culdade de compreender que 
os jogadores que comanda 
não serão brilhantes como 
foi. Seu papel é o de profes- 
sor, e isso pressupõe paciên- 
cia e compreensão. 

Não dá para aprovar a con- 
tratação de André Anderson 
e Galoppo e seis meses de- 
pois descartá-los como se 
não tivesse nenhuma parti- 
cipação em suas vindas. 

Rogério quer mais três 
contratações. Um reserva 
para Calleri, um ponta eum 
lateral esquerdo. A diretoria 
lhe disse que o Estadual se- 
rá para experimentar Lizie- 
ro como reserva da lateral. 

Méndez é excelente con- 
tratação. Jogador de Copa 
do Mundo, extremamente 
profissional, pode ser a cha- 
ve de um meio de campo cri- 
ativo e vencedor. 

O São Paulo não é favori- 
to anenhum troféu. Contra- 
ponto, precisa ter ambição 
emtodos. Rogério não éum 
vendedor de sonhos. Ele é o 
sonho da torcida, de ver sua 
liderança, seus treinos e es- 
tratégias fazerem um grupo 
de jogadores bom jogar um 
futebol ótimo. Esse é o papel 
do grande treinador. 


O São Paulo possível para a temporada 2023 
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Saída de jogo com Méndez é uma possibilidade 
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O Corinthians não jogou bem, e o técnico Pedro Caixi- 
nha interferiu bem ao puxar Juninho Capixaba para o 
meio. O primeiro tempo insosso virou segunda etapa 
firme. Aparentemente, Fernando Lázaro fará seu time 
marcar em bloco médio. Diferente de Vítor Pereira. 


Abel Ferreira não esperava contratar se ninguém saísse. 
Como saíram dois, têm de chegar dois. A direção con- 
corda. A ponderação é que reforços de 2022, Tabata e 
López, devem jogar melhor, adaptados ao sistema. A 
estreia foi opaca, mas o Palmeiras tem caminho. 


folha 


MENSAGEIRO SIDERAL 
Webb descobre seu primeiro exoplaneta, mas não se acostume 


A semana que passou teve 
mais uma das tradicionais re- 
uniões da Sociedade Astro- 
nômica Americana. Entre os 
muitos resultados apresenta- 
dos, tivemos o primeiro exo- 
planeta oficialmente desco- 
berto pelo Telescópio Espa- 
cial James Webb. Mas é bom 
não se acostumar. 

Otrabalho, liderado por Ke- 
vin Stevenson e Jacob Lustig- 
Yaeger, da Universidade Johns 
Hopkins, em Laurel, Maryland 
(EUA), só foi possível porque 
havia uma pista concreta de 
sua existência, colhida pelo 
satélite Tess —esse sim espe- 
cialista em descobrir mundos 
extrassolares. 

Em tese, o Webb é perfeita- 
mente capaz de descobrir pla- 
netas pelo método do trânsi- 
to, em que o telescópio de- 
tecta a redução momentá- 
nea de brilho de uma estrela 
quando um planeta em órbi- 
ta dela passa à sua frente, co- 
mo um minieclipse. Mais que 
capaz, o Webb seria melhor 
que qualquer outro telescó- 


pio para isso. 

Contudo, a aplicação eficaz 
da técnica exige observação 
constante ao longo de mui- 
to tempo, já que não se sabe 
de antemão quando um pla- 
neta até então desconhecido 
vaitransitar à frente da estre- 
la. E isso não casa com a ges- 
tão do Webb. 

Telescópios como ele têm 
cada segundo de observação 
disputado a tapa pelos astrô- 
nomos, com propostas de pes- 
quisa no estilo “cada enxada- 
da, uma minhoca”: cada olha- 
dinha do satélite tem de tra- 
zer resultados científicos re- 
levantes. Foi essa estratégia 
que tornou o Hubble o teles- 
cópio mais produtivo da his- 
tória da astronomia, e ela cer- 
tamente fará o mesmo pelo 
Webb agora. 

Então como, nesses termos, 
roloua descoberta do exopla- 
neta LHS 475b? O Tess já ha- 
via feito a possível detecção, 
emboraincerta, do astro, eos 
dados do satélite permitiam 
inferir o momento exato de 
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trânsitos seguintes. Faltava 
só dar uma olhadinha na ho- 
ra agá para confirmar a pre- 
dição. Dito e feito: o Webb foi 
apontado e viu a curva de lu- 
minosidade da estrela LHS 


B6 


O planeta LHS 475b e sua estrela, uma anã vermelha a 41 anos-luz da Terra agência Espacial Europeia 


475 se reduzir e depois au- 
mentar, conforme o planeta 
passava à frente dela, denun- 
ciando sua própria existência. 

O que impressiona é a qua- 
lidade dos dados. A curva de 


luz mostra com clareza ímpar 
uma redução de mero 0,1% no 
brilho da estrela, uma anâ ver 
melha a 41 anos-luz daqui, na 
constelação do Octante. Isso 
se traduz em um planeta ro- 


ATAQUE RUSSO COM MÍSSIL A PRÉDIO DE APARTAMENTOS NA UCRÂNIA MATA AO MENOS 29 E DEIXA DEZENAS SOB ESCOMBROS 
Contagem de vítimas subia neste domingo (15) em meio ao resgate de sobreviventes no bloco atingido em Dnipro (centro-leste) na véspera 
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Parque libera acesso a café 
no Pouso de Paranapiacaba 


Para quem quiser conhecer 
um pouco mais do parque 
Caminhos do Mar, na estrada 
velha de Santos, no ABC pau- 
lista, o lugar oferece uma boa 
novidade: acaba de ser aberto 
o Café 1922, no Pouso de Pa- 
ranapiacaba, ao qual se po- 
de chegar, a pé ou de bicicle- 
ta, sem precisar comprar o bi- 
lhete que dá acesso aos 8 qui- 
lômetros da estrada. 

O Pouso de Paranapiacaba 
é um dos cinco monumentos 
que a concessionária do par- 


que, a Parquetur, já reformou, 
do total de nove previstos ao 
longo da estrada até o próxi- 
mo mês de abril. 

Inaugurado em 1922, para 
celebrar o primeiro cente- 
nário da Independência do 
Brasil, é o primeiro ponto de 
onde quem vem do planalto 
paulista pode ver a paisagem 
da Baixada Santista —o no- 
me Paranapiacaba, em tupi, 
significa “lugar de onde se 
vê o mar”. 

Além de bebidas quentes e 
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Café 1922 no parque Caminhos do Mar, na estrada velha de 
Santos; dá para chegar a pé ou de bicicleta victor Navarro/Divulgação 


Clodagh Kilcoyne/Reuters 


geladas, o café oferece salga- 
dos e doces típicos portugue- 
ses, aquelas gordices que fa- 
zem o visitante querer seguir 
adiante estrada abaixo (e de- 
pois acima) para queimar as 
calorias ingeridas. Mas para 
continuar a partir daí é preci- 
so comprar o bilhete de aces- 
so —e, se a pessoa chegou até 
lá de bicicleta, deixá-la no bi- 
cicletário recém-instalado, 
pois não é autorizada a cir 
culação de quaisquer veícu- 
los pelo trajeto, à exceção das 
vans oficiais. 

Até o fim de março ou iní- 
cio de abril (as chuvas, na re- 
gião, são um drama à parte 
para qualquer obra), a head 


choso com 99% do diâmetro 
terrestre. Mas as semelhan- 
ças acabam aí: completando 
uma volta em torno de seu 
modesto sola cada dois dias, 
deve ser quente demais para 
suportar vida. 

Contudo, é possível que te- 
nha uma atmosfera, e um dos 
grandes trunfos do Webb é a 
capacidade de detectar a po- 
tencial composição desses 
mundos. A equipe bem que 
tentou, mas foi impossível en- 
caixar qualquer modelo ao es- 
pectro (assinatura de luz) co- 
Íhido pelo telescópio. 

Já dá para dizer que o LHS 
475b não tem uma atmosfe- 
ra densa baseada em metano, 
como a da lua Titã, de Satur- 
no. Mas não se pode descartar 
outras composições, em par- 
ticular uma dominada por di- 
óxido de carbono. Por sinal, 
os dados também não são in- 
compatíveis com uma ausên- 
cia total de atmosfera. Talvez, 
com uma olhadinha mais de- 
tida, numa próxima ocasião, 
o Webb possa revelar mais. 
Mas os astrônomos que lu- 
tem para conseguir mais tem- 
po com ele. 
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Nixon suspende 
ofensivas de 
guerra dos EUA 
contra o Vietnã 
do Norte 


O presidente dos Estados 
Unidos, Richard Nixon, or- 
denou nesta segunda-fei- 
ra (15) a interrupção de to- 
das as operações militares 
ofensivas contra o Vietnã 
do Norte, “em conseguên- 
cia dos progressos obtidos 
nas conversações de paz” 
feitas na França. 

A decisão de Nixon foi 
tomada um mês depois de 
ele ter mandado realizar 
os mais violentos bombar- 
deios da Guerra do Vietnã. 

O porta-voz da Casa Bran- 
ca informou que o repre- 
sentante americano nas 
conversações, Henry Kis- 
singer, voltaria a Paris “a 
qualquer momento” para se 
reunir novamente comum 
delegado norte-vietnamita. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


de marketing da Parquetur, 
Carolina Bonafe, conta que 
será aberta ao público mais 
uma atração: uma tirolesa de 
500 metros que sairá da Casa 
de Visitantes, na entrada do 
parque, até as ruínas de uma 
antiga edificação de dois pa- 
vimentos cujo uso original é 
desconhecido. 

No trajeto, além de uma vis- 
ta inédita do Pouso de Para- 
napiacaba, o visitante poderá 
ter uma vista privilegiada da 
unidade de conservação des- 
te que é considerado o maior 
corredor biológico da Mata 
Atlântica, com mais de 1.200 
tipos de plantas e 1.361 espé- 
cies de animais identificadas. 


Gustavo Zeitel 


RIODEJANEIRO Um participante 
de reality show não é um he- 
rói, como fazem crer os dis- 
cursos homéricos dos apre- 
sentadores. É um ser huma- 
no com o desejo subindo pe- 
las paredes, confinado num 
espetáculo de luxúria e lou- 
cura. No caminho entre a fa- 
maeo anonimato, estão sexo 
e dinheiro, paredão e vitória. 

A encruzilhada do Big Bro- 
ther Brasil, principal pro- 
duto de entretenimento da 


TV brasileira, está de volta 
à Globo, nesta segunda-fei- 
ra, reafirmando o interesse 
da população por aquilo que 
se passa na mente humana. 

Era quase meio-dia de sex- 
ta-feira, e o sol estava de ra- 
char a cuca. A casa que rece- 
berá os 22 participantes do 
BBB 23 fica num lugar ermo, 
dentro dos Estúdios Globo, 
em Curicica, na zona oeste 
do Rio de Janeiro. Tudo ali é 
tãoartificial quanto a grama, 
que reveste o piso e transfor- 
ma o ambiente numa estufa. 


Ilustração mostra a sala da casa da nova temporada do Big Brother Brasil, da TV Globo silvis 


A casa do BBB mais parece 
um estúdio e está longe de 
ser um lar —o que não impe- 
de a existência de certa aura 
de encantamento. Todas colo- 
ridas, as paredes ao redor do 
gramado são revestidas com 
lona, ilustrada com a paisa- 
gem de uma cidade fabril. É 
um desenho irônico. A cida- 
de fictícia do desenho delimi- 
ta a vida social e só reforça a 
sensação de confinamento. 

Descendo o gramado, en- 
contramos a piscina, o espa- 
ço mais importante da área 


SEXO 


edin 


o Casa do Big Brother Brasil, que volta à Globohoje, étoda 
construída para expor os jogadores à loucura e ao erotismo 


externa. Nela, está contida, 
gota a gota, toda a libido dos 
“talentos do elenco”, como di- 
zem as agências de marke- 
ting. Exercendo fascínio àvi- 
são, a borda tem tensão eró- 
tica, com espreguiçadeiras 
onduladas. Ali, pousarão os 
corpos mais fetichizados do 
país nos próximos cem dias. 

Para a área interior, a pro- 
dução do programa resolveu 
adotar, neste ano, o tema vi- 
agem. Logo na entrada, fica 
a sala do viajante. Ao redor 
do sofá, as paredes têm mi- 


niaturas de barcos e trens, 
um armário para guardar 
suvenires, um mapa-múndi 
e seis globos dependurados 
do teto —que não é baixo, 
ao contrário dos boatos. 

Só há um banheiro, com- 
partilhado entre 22 pesso- 
as desconhecidas. É quase 
um encontro com amigos 
numa casa de praia. Já o fa- 
moso confessionário tem o 
fundo preenchido por luzes 
de LED, que lembram um 
portal para outra dimensão. 

Por fim, os dois quartos se 


opõem um ao outro, refletin- 
do a formação de dois gru- 
pos antagônicos no jogo. Um 
se chama Deserto, e as pare- 
des, também de lona, pin- 
tam um cenário de aridez. 
Dolado oposto, fica o quarto 
batizado de Fundo do Mar. 

As paredes ganham peixes e 
tubarões —um polvo cai do te- 
to. Equipada com itens de úl- 
tima geração, a cozinha de cor 
verde-petróleo é o único am- 
biente do espaço que de fato 
parece pertencer a um imóvel. 
Continua na pág. C2 
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BANDEIRA 
BRANCA 


O Ministério do Trabalho 
deve realizar nesta sema- 
na uma reunião com li- 
deranças que organizam 
uma paralisação dos en- 
tregadores de aplicativo. O 
gesto foi bem recebido pe- 
los motoboys, que articu- 
lam o ato para o próximo 
dia 25 em busca de melho- 
res condições de trabalho. 


BANDEIRA 2 O encontro es- 
tá previsto para ocorrer na 
terça-feira (17), na cidade de 
São Paulo. Além das reivindi- 
cações da categoria, deve ser 
discutida a proposta do gover- 
no de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) paraa criação de uma co- 
missão dedicada à questão da 
regulamentação do trabalho 
por aplicativo —outra inicia- 
tiva vista com bons olhos pe- 
laslideranças da paralisação. 


BANDEIRA3 A movimentação 
minimiza o receio expressa- 
do por uma parcela dos mo- 
toboys autônomos. Eles temi- 
am que a gestão petista dialo- 
gasse mais com centrais sindi- 
cais do que com aqueles que se 
consideram independentes. 


LONGAESPERA Naavaliação de 
articuladores da paralisação, 
os principais aplicativos do 
mercado de entregas não teri- 
am dado uma reposta concreta 
desde que o breque foi anunci- 
ado, no início do mês. Eles co- 
bram, por exemplo, reajuste da 
taxa de entrega, o fim de en- 
tregas duplas e triplas dentro 
de um mesmo trajeto e a cri- 
ação de um fundo social para 
a proteção de trabalhadores. 


MISTURA HETEROGÊNEA Como 
mostrou a coluna, entregado- 
res que organizam a mobiliza- 
ção querem evitar que a inici- 
ativa seja confundida com ma- 
nifestações bolsonaristas ou 
contrárias ao governo Lula. 


AQUI, NÃO Na semana passa- 
da, a Aliança dos Entregado- 
res de Aplicativos (AEA) emi- 
tiu uma nota em repúdio aos 
ataques golpistas às sedes dos 
Três Poderes, em Brasília, em 
que fez questão de distinguir 
os movimentos. “Caso alguém 
pense em fazer uso da nossa 
manifestação marcada para o 
dia 25 de janeiro como ato an- 
tidemocrático e terrorista, res- 
ponderá pelos seus atos” dizia. 


ELASPORELAS Mulheres diplo- 
matasse reunirão nesta segun- 
da (16) no Palácio do Itamara- 
ty em Brasília, para lançar a As- 
sociação das Mulheres Diplo- 
matas Brasileiras. Medidas que 
podem ser tomadas pelo Mi- 
nistério das Relações Exterio- 
res para combater a desigual- 
dade de gênero em seus qua- 
dros serão discutidas na oca- 
sião, durante uma assembleia. 


ELASPORELAS2 Um documen- 
to reunindo as principais pro- 
postas do encontro será envi- 
ado ao ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira. 


EM BAIXA De acordo com le- 
vantamento feito pela entida- 
de recém-criada, mulheres in- 
tegram apenas 23% dos postos 
diplomáticos do Itamaraty. 


PAUTAS Além da defesa da pa- 
ridade de gênero como polí- 
tica institucional do órgão, a 
associação buscará fazer cam- 
panhas para atrair mais candi- 
datas para o concurso do Ins- 
tituto Rio Branco, com ênfa- 
se em mulheres pretas e par- 
das. Atividades e cursos volta- 
dos ao enfrentamento do as- 
sédio morale sexual no traba- 
lho também estão previstos. 


PALCO 


a 


A atriz Flávia 
Garrafa El 
recebeu 
convidados 
na reestreia 
da comédia 
“Fale Mais 
sobre Isso”, 
escrita e 
encenada 
por ela. 

A atriz Fafy 
Siqueira e 
sua mulher, 
Fernanda 
Lorenzoni, 
prestigiaram 
o evento 

no Teatro 
Renaissance, 
em São 
Paulo, na 
semana 
passada. 

O jornalista 
Juca 

Kfouri E, 
colunista 

da Folha, 
também 
passou por lá 


Fotos Greg Salibian/Folhapress 


ação Dois filmes coma parti- 
cipação de padre Julio Lancel- 
lotti foram selecionados para 
o Festival de Tiradentes, que 
irá ocorrer entre os dias 20 e 
28 deste mês. Um deles é o cur- 
ta “São Marino”, narrado pe- 
lo pároco, que faz uma relei- 
tura da história de santa Ma- 
rina sob a ótica LGBTQIA+. 


AÇÃO 2 A outra produção é o 
documentário “O Que Nos Es- 
pera”, que acompanhou aroti- 
na do padre na pandemia. “É 
importante discutir essas ques- 
tão de maneira humanizante. 
E que nos levem a refletir so- 
bre defesa da vida”, diz Julio. 


ALALAÔ O ex-jogador de fute- 
bol Zico será embaixador do 
Camarote Camisa10no Carna- 
val do Rio de Janeiro. Em sua 
estreia na Marquês de Sapucaí, 
o espaço fará uma homena- 
gema Roberto Dinamite, que 
morreu no início de janeiro. 


conFETE Xande de PilareseLe- 
andro Sapucahy são atrações 
confirmadas no local, que quer 
reunir ídolos do futebol e per- 
sonalidades da cultura. A lis- 
ta de convidados é comanda- 
da pelo produtor Vinicius Be- 
lo, que já organizou outros ca- 
marotes da folia carioca. 


DISQUE A Secretaria Munici- 
pal de Cultura do Rio de Ja- 
neiro vai lançar um serviço 
de delivery de livros gratui- 
to. As obras serão proveni- 
entes do acervo da nova Sala 
de Leitura Alfredo Machado, 
que será inaugurada nesta se- 
gunda (16), dentro da Sala Ba- 
den Powell, em Copacabana. 


DISQUE2 A entrega será feita 
de bicicleta, de terça a sába- 
do, das gh às 18h. Os pedidos 
poderão ser feitos via What- 
sApp por moradores dos bair- 
ros Leme, Copacabana, Ipane- 
mae Leblon. A data da devolu- 
ção vai variar de acordo com 
o volume de páginas do livro 
e coma data do empréstimo. 


com Bianka Vieira (Interina), Karina Matias e Manoella Smith 


Sexo e dinheiro 


Continuação da pág. C1 
Não é confortável estar na ca- 
sa do BBB. Com cerca de 1.800 
metros quadrados, o ambien- 
te é pequeno, apertado de- 
mais para duas dezenas de 
pessoas. No interior, não há 
circulação de ar ouluz natural 
— apenas branca. A explosão 
de cores na parede, por sua 
vez, dá vertigem, assim co- 
mo o excesso de quinguilha- 
rias espalhadas por cômodos. 
Tudo é proposital, afirma 
o arquiteto André Scarpa. “É 
um modo de favorecer ainte- 
ração das pessoas, é impossí- 
vel sair de um quarto para o 
outro sem passar pela sala”, 
diz ele. “Essa ausência de ja- 
nelas aflige as pessoas, € 0 ex- 
cesso de informação estimu- 
la o diálogo dos participan- 


A atriz Bruna Griphao e a ex-Rouge Aline Wirley foram convidadas para o programa 


tes como próprio ambiente: 
Se for analisada a dimensão 
psicológica do reality show, 
a arquitetura é decerto uma 
das ferramentas mais pode- 
rosas para desorientar o par- 
ticipante dentro da casa. Des- 
se modo, o ambiente estimu- 
la as intrigas e os barracos. 
Scarpa conta que as di- 
mensões do local não mu- 
daram muito com o tempo, 
mas atualmente a produção 
do BBB não se preocupa tan- 
to em esconder as câmeras. 
Do contrário, agora a tecno- 
logia faz parte do cotidiano 
dos participantes, que podem 
fazer fotos com um celular. 
“E antes de tudo um ambi- 
ente “instagramável”, diz Scar- 
pa. “São muitos estímulos com 
texturas e cores fortes, um ce- 


Área externa, cozinha e quarto construídos para a casa do novo BBB Fotos Paulo Belote/Divulgação 


Famosos temem 
BBB, que elegeu 

jogadores banais 
para nova edição 


Cancelamento apavora celebridades, 
que podem não ver mais benefícios 
na fama exagerada dada pelo reality 


nário que, ao longo do progra- 
ma, vai se naturalizando para 
osseus habitantes?” A overdo- 
se sensorial, afirma o arqui- 
teto, obriga os participantes 
a fazer as pazes com o ambi- 
ente em nome da sanidade. 

Nesse sentido, nem sempre 
o ruído das tralhas é prejudi- 
cial. Na monotonia do confi- 
namento, às vezes um parti- 
cipante estabelece um víncu- 
lo com algum objeto. Um bi- 
belô de cachorro, por exem- 
plo, pode ganhar um nome. 

De acordo como psicanalista 
Christian Dunker, a arquitetura 
é só uma das provações à saú- 
de mental. Em primeiro lugar, 
oreality show, como o próprio 
termo sugere, cria uma tensão 
entre realidade e encenação. 
Continua na pág. C3 


CENA 


ANÁLISE 


Guilherme Luis 


O Big Brother Brasil não é 
mais sedutor para os famo- 
sos de verdade. Prova dis- 
so é que, depois de a Globo 
anunciar quem seriam as ce- 
lebridades no elenco da nova 
edição, pipocaram nas redes 
sociais comentários debocha- 
dos sobre o nível de fama dos 
eleitos. É, de fato, um time 
cheio de gente desconhecida. 

Domitila Barros, Marvvila, 
Antonio “Cara de Sapato” Jr. 
e Fred Nicácio, quase metade 
do tal camarote do BBB 23, são 
estreantes no ringue da fama. 
Continua na pág. C3 
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Continuação da pág. C2 
Nesse baile de máscaras, ten- 
de a ter mais sucesso quem 
estabelecer harmonia entre 
o seu eu e o sujeito represen- 
tado —oator eo personagem. 
Por isso, o reality é a experi- 
ência estética contemporânea 
por excelência. Não se trata 
de um teatro grego, com ato- 
rese plateia, mas de um ambi- 
ente imersivo, propiciado pe- 
la arquitetura. “É um labora- 
tório social perigoso”, afirma 
Dunker. “A depender do com- 
portamento psíquico de ca- 
da um, o confinamento pode 
ser traumático, com uma ex- 
posição de si desmesurada” 
Mas o BBB não seria tão 
atraente para quem assiste 
sem a descarga libidinal e a 
competição narcísica de quem 


Continuação da pág. C2 
São todos menos famosos que 
várias das subcelebridades de 
A Fazenda, o reality da Record, 
para se ter ideia. Mesmo os 
convidados mais conhecidos, 
como a ex-Rouge Aline Wirley, 
aatriz Bruna Griphao e o influ- 
enciador Fred são quase anô- 
nimosse comparados outros 
nomes que passaram pelo BBB. 
Jade Picon, Karol Conká, Bo- 
ca Rosa, Manu Gavassi, Viih Tu- 
be, Fiuk, Tiago Abravanel e Nai- 
ara Azevedo são algumas das 
pseudoestrelas que figuraram 
no elenco dasúltimas edições. 
Para entender o motivo de 
escolhas tão medíocres é preci- 
so lembrar como a carreira de 
alguns famosos foi afetada de- 
pois da passagem pelo reality. 


está confinado. O erotismo es- 
tá naquela piscina, mas tam- 
bém no olho, que simboli- 
za a “espiadinha”, transfor- 
mando milhões de telespec- 
tadores em voyeurs. A expo- 
sição é longa, e cada um deve 
criar estratégias para seduzir. 

Sair da casa do BBB trazuma 
sensação de alívio. É como vol- 
tar ao mundo real, mesmo não 
tendo vivido o confinamento. 

Na saída dos jornalistas, 
um batalhão de influencia- 
dores esperava a vez de en- 
trar na casa. Cada um de- 
les tentando se exibir com 
seus “lookinhos” coloridos e o 
comportamento histérico. 
Eles trilham o mesmo cami- 
nho para um dia ser um dos 
brothers e, depois de sair da 
casa, talvez lançar a própria 


Karol Conká é o caso mais 
emblemático de cancelamen- 
to. Depois de ser acusada de 
violência psicológica no pro- 
grama, arapper foi eliminada 
com 99,17% dosvotos, perdeu 
400 mil seguidores no Insta- 
gram e viu contratos serem 
encerrados. Ela disse que fi- 
cou meses sem sair de casa. 

Projota também. O rapper 
afirmou que teve medo de 
sair na rua depois da reper- 
cussão negativa de sua par- 
ticipação. “Ninguém ainda 
tirou a própria vida por 
causa do cancelamento. Pare- 
ce que estão esperando isso 
acontecer para parar comisso” 

Conká afirmou a este jornal, 
na mesma época, que desen- 
volveucrise de pânico por cau- 


linha de perfume íntimo. 
Mirella Santos, com 14 mi- 
lhões de seguidores, parecia 
montada para um baile. Feli- 
pe Theodoro, com 2,3 milhões 
de seguidores, falava às câme- 
ras com voz de “panicat”, ba- 
tendo palmas para ressaltar 
cada piada sem graça. Todos 
comungavam da artificialida- 
de do showbiz, numa tensão 
comseu próprio eu, assim co- 
mo os participantes do BBB. 
Houve uma mudança no es- 
tatuto do programa ao lon- 
go do tempo. Assim como 
a fofoca, os influenciado- 
res são o motor da máqui- 
na de fazer dinheiro. Para a 
nova edição, algumas novi- 
dades já foram anunciadas. 
A principal delas é o prê- 
mio de R$1,5 milhão, que vai 


sa do BBB. “O medo que senti 
não foi de perder minha car- 
reira, mas minha sanidade. 
Eu tive medo de não querer 
mais viver. A vontade de de- 
sistir chegou. Graças a Deus 
eàs terapias, não sucumbi” 
O cancelamento sofrido por 
vários dos famosos do BBB 21 
assustou aqueles que foram 
convidados para a edição se- 
guinte. Prova disso é que o 
BBB 22 foi um fracasso por 
causa do elenco mal selecio- 
nado, cheio de pessoas equi- 
vocadas e sem disposição pa- 
ra se jogar de cabeça no jogo. 
Tiago Abravanel, o neto de 
Silvio Santos, dizia que aque- 
le era o “BBB do amor” —o 
que o fez virar um dos partici- 
pantes mais desprezados pelo 


aumentar ao longo do pro- 
grama —uma iniciativa pa- 
ra tentar barrar a desimpor- 
tância da premiação fren- 
te ao número de seguidores 
nas redes. Já as chamadas “es- 
talecas”, moeda corrente no 
BBB, serão mais valorizadas. 

No ano passado, mais de 152 
milhões de pessoas assistiram 
ao BBB. A final teve recorde de 
votações entre todos os anos 
—foram 751 milhões de vo- 
tos. Nas redes, 88% das con- 
versas sobre entretenimento 
foram sobre BBB. A média de 
audiência ficou, porém, me- 
nor do que nos dois anos an- 
teriores, marcando 22 pontos. 

Em tempos recentes, as pau- 
tas identitárias entraram no 
cotidiano dos brothers. Pri- 
meiro, em 2020, quando a fi- 


público. Arthur Aguiar, o ven- 
cedor, sumiu dos holofotes 
após ser rejeitado por gran- 
de parte dos fås do programa. 

Jade Picon, que descolouum 
papel na novela “Travessia”, 
de Gloria Perez, virou saco de 
pancadas depois do BBB. Sua 
passagem pelo reality rendeu 
aelaum papelno horário no- 
bre da Globo, é verdade, mas 
arepercussão negativa do seu 
trabalho deve impedir a influ- 
encer de decolar como atriz. 

Aliás, são poucos os que vi- 
ram a carreira alavancar de 
verdade após o BBB. Quem 
não sai cancelado costuma 
ganhar uns milhões de se- 
guidores no Instagram, assi- 
na contratos parrudos de pu- 
blicidade e aproveita alguns 


gura do macho, branco e hé- 
tero foi cancelada. Depois, em 
2021, com o medo do cancela- 
mento —o BBB da angústia. 
Cada um ali tentava mostrar 
domínio do ABC identitário. 
O cantor Fiuk chegou a pedir 
desculpas por ser homem. 
Nesse pêndulo entre ohedo- 
nismo e o moralismo, não pas- 
sará impune nas redes quem 
reduzir o BBB a um progra- 
ma de barraco e pegação. Ao 
crítico uma turba logo apon- 
tará o seu elitismo, ressaltan- 
doas contribuições do reality 
show vida cultural brasileira. 
O apresentador Tadeu Sch- 
midt acredita que o progra- 
ma espelha uma fase de mu- 
danças na sociedade. Ca- 
da um dos participantes se 
comporta de uma maneira. 


Da esq. para a dir. o lutador Antonio 'Cara de Sapato' Jr., o apresentador Fred Nicácio e o ator Gabriel Santana, de ‘Pantanal, que completam grupo de celebridades do BBB que es: 


meses de muita fama. A ques- 
tão é que talvez isso não seja 
mais irresistível o suficiente 
para celebridades arriscarem 
manchar a própria trajetória. 

Para a nova edição, que co- 
meça nesta segunda-feira, co- 
lunistas e fofoqueiros haviam 
dado como certos Vitão, Pau- 
la Fernandes, João Guilherme 
e Yasmin Brunet. Nenhum 
deles vai ao programa, mas é 
curioso notar que todos eles 
são mais conhecidos do que 
praticamente qualquer um 
dos alçados ao elenco oficial. 

Filho do cantor Leonardo, o 
ator João Guilherme, que ul- 
trapassou os 16 milhões de se- 
guidores no Instagram —per- 
to do dobro de Fred, o partici- 
pante do BBB 23 mais famoso 


ilustrada 


Com o seu jeitão boa-praça, 
Schmidt conta, no entanto, 
que o BBB não é o lugar ide- 
al para a política partidária. 
“O participante faz o que 
achar correto, mas as pesso- 
as não estão querendo assis- 
tir ao BBB para ver alguém 
fazendo política”, ele afirma. 
Com um pensamento simi- 
lar, Boninho, o chefão do BBB, 
nega se preocupar com a po- 
sição ideológica dos candida- 
tos. “Na casa, pode falar tu- 
do, até a gente ri muito, por- 
que o participante cobre a 
boca depois de falar alguma 
coisa, mas é uma autocen- 
sura, a gente não tem nada 
a ver com isso”, diz ele. “Não 
tem controle, colocoulá den- 
tro, seja o que Deus quiser” 
O jornalista viajou a convite da TV Globo 


4 


treia hoje 


nasredes sociais —, debochou 
dos boatos de que iria ao pro- 
grama. “Muito se falou, mas 
eu preferi ficar na minha ca- 
sa”, disse ele, numa publicação 
patrocinada por uma grande 
marca. É mesmo difícil dizer o 
que ele teria a ganhar no BBB. 
Onível de fama dos partici 
pantes não define se a edição 
vai ser boa ou ruim, é claro. 
Aliás, depois do fracasso do 
ano passado, era mesmo pre- 
ciso encontrar subcelebrida- 
des que não tivessem medo 
de pôr a cara à tapa no jogo. 
O problema é que a Globo não 
encontrou nomes curiosos. 
Fato é que, daqui para a fren- 
te, será cada vez mais difícil 
ver grandes estrelas se equi- 
vocando no BBB. É uma pena. 
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‘Vaina Fé costura o Brasil brega ao evangélico 


Nova novela das sete da Globo, estrelada por José Loreto, tenta explorar a música e a religião sem cair em maniqueísmos 


Lucas Brêda 


RIO DE JANEIRO A próxima no- 
vela das sete da Globo tem fé 
no nome, mas a religião não 
é seu tema principal. “Não 
é mais do que a religião que 
faz parte da vida”, diz Rosa- 
ne Svartman, autora de “Vai 
na Fé”. “Num país onde 90% 
da população diz ter religião, 
é natural mostrar isso numa 
novela contemporânea” 
Areligião evangélica acom- 
panha uma das protagonistas, 
a personagem Sol, vivida por 
Sheron Menezzes, que fre- 
quentava bailes funk no Rio 
de Janeiro dos anos 2000 e se 
afastou da música após ser 
mãe. Mas não é sua relação 


comaigreja, e sim sua crença 
numa vida melhor que a rela- 
ciona com o nome da novela. 
Essa esperança ressurge em 
Sol, que vende marmitas nas 
ruas, quando ela volta ao con- 
vívio musical a partir do en- 
contro com Lui Lorenzo, uma 
estrela pop decadente inter- 
pretada por José Loreto, e Vi- 
tinho, antigo parceiro de funk, 
vivido por Luis Lobianco. 
Dentro desse núcleo, todos 
os personagens vivem uma 
certa frustração com a car- 
reira artística. Lorenzo en- 
chia estádios, mas hoje toca 
para públicos diminutos; Vi- 
tinho queria estar nos palcos, 
mas vive compondo hits chi- 
clete; Wilma —mãe de Loren- 


Ç . EA | . 
Caleidoscópio’ brinca com 

o espectador, mas pretensa 

inovação na verdade é boba 


Caleidoscópio 

XX 

EUA, 2022. Criação: Eric Garcia. 
Com: Giancarlo Esposito, 
Rufeus Sewell e Paz Vega. 16 
anos. Disponível na Netflix 


Tony Goes 


Quem não adora uma boa 
história sobre um grande as- 
salto? Da franquia “Onze Ho- 
mens e um Segredo” à série 
“La Casa de Papel”, audiências 
do mundo todo têm sede insa- 
ciável por esse tipo de trama. 

Mas, a esta altura, como 
dar vida nova a um subgêne- 
ro que já começa a dar sinais 
de cansaço? Afinal, os clichês 
se repetem —o gênio por 
trás do plano, o bando impro- 
vável e os obstáculos impre- 
vistos, as traições, as mortes. 

Asérie americana “Caleidos- 
cópio” tenta resolver esse dile- 
ma. Sete de seus oito episódi- 
os podem ser vistos em qual- 
quer ordem. Apenas um deles, 
“Branco”, só tem seu acesso li- 
berado ao espectador depois 
que os outros sete foram vis- 
tos. Curiosamente, “Branco” 
não é o desfecho da história. 

Todos os capítulos de “Ca- 
leidoscópio” têm nomes de 
cores, que juntas formariam 


otal do caleidoscópio do títu- 
lo. Além disso, cada uma des- 
sas cores é a dominante na di- 
reção de arte de seu episódio. 
Quem preferir uma narra- 
tiva linear pode seguir a or- 
dem cronológica. Mas para 
que ver assim se existem ou- 
tras 5.040 possibilidades? O 
roteirista e showrunner Eric 
Garcia sugere que os espec- 
tadores entrem na história 
em momentos diferentes e li- 
guem os pontos em suas pró- 
prias cabeças. Para quem tem 
uma certa experiência, não é 
uma tarefa exatamente difícil. 
Isso quer dizer, então, que 
vale a pena entrar na brinca- 
deira? Bom, a brincadeira é 
o diferencial de “Caleidoscó- 
pio”. Sem ela, a série não tem 
nada de excepcional. É bem 
construída e bem produzi- 
da, com bons personagens a 
cargo de bons atores. Só que 
não traz rigorosamente nada 
que já não tenhamos visto. 
Assistir à série em ordem 
aleatória traz algumas surpre- 
sas. Personagens que já havi- 
am morrido reaparecem vi- 
vos, e alguns poucos momen- 
tos são realmente confusos. 
Mas não deixa de ser agra- 
dável entender o que causou 
uma reviravolta já conhecida. 
Na trama, o presidiário Ray 


zo, vivida por Renata Sorrah— 
era uma atriz de sucesso, mas 
hoje é empresária do filho. 
Há a nostalgia de um passa- 
do glorioso, equilibrado com 
aesperança de dias melhores. 
É uma equação pensada pela 
autora para evitar maniqueiís- 
mos e dialogar com um Brasil 
que vai além da polarização 
que marcou osúltimos anos. 
“As pessoas aceitam e gos- 
tam de ver personagens hu- 
manos —que erram, acertam, 
às vezes são contraditórios, 
que não são de todo bem ou 
mal”, diz Svartman. “São per- 
sonagens que querem acer 
tar, à sua maneira, e erram, 
aprendem e tentam de novo” 
E assim que “Vaina Fé” se re- 


Os atores José Loreto e Renata Sorrah, que vivem mãe e filho na novela 'Vai na Fé’ manoelta mello/Divulgação 


laciona com o desejo da Glo- 
bo de dialogar com as mudan- 
çasno perfil religioso dos bra- 
sileiros —agora, mais evangé- 
licos. É, como diz Lobianco, 
uma forma de atrair um pú- 
blico que “não quer ver nove- 
la só porque o tema é bíblico”. 

Dentro desse cenário está 
Lui Lorenzo, o primeiro pro- 
tagonista de Loreto em uma 
novela. O cantor, diz a auto- 
ra, é uma espécie de “boy li- 
xo”, que se apaixona tão fa- 
cilmente quanto desapega, 
mas sempre com sinceridade. 

Loreto lembra como inspira- 
ções o mexicano Luis Miguel, 
além de Luan Santana, Ricky 
Martin e Latino —ainda que 
este último não tenha gosta- 


Os atores Paz Vega e Giancarlo Esposito em cena da série ‘Caleidoscópio’  pivulgação 


do da citação. O cantor seinco- 
modou por ser referência pa- 
ra um personagem decadente 
e pediu respeito na imprensa. 

Trazendo a discussão do 
etarismo, Wilma é uma atriz 
que perde oportunidades con- 
forme envelhece e desconta 
as frustrações no filho, no ex- 
marido e em praticamente tu- 
do o que vê pela frente. “Ela 
acha o filho cafona”, diz Sor- 
rah. “Acha que a música que 
ele faz é de quinta categoria” 

Mas mesmo os temas mais 
importantes acabam diluídos 
na dinâmica do horário em 
que “Vai na Fé” será exibida, 
que comporta humor, aven- 
turae drama, muitas vezes ao 
mesmo tempo. Com músicas 


originais e ligada ao universo 
do entretenimento, a nove- 
la se propõe leve e otimista. 
Segundo o diretor Paulo Sil- 
vestrini, a estreia do folhetim 
neste começo de ano, pós-go- 
verno Bolsonaro e pós-pande- 
mia, é um evento auspicioso. 
“A gente viveu anos difíceis 
e, à luz dos acontecimentos 
[os ataques em Brasília], a gen- 
te pode entender que ainda 
reverberam. Algumas feridas 
estão abertas na sociedade” 
O jornalista viajou a convite da TV Globo 


Vaina Fé 


Autora: Rosane Svartman. Direção: 
Paulo Silvestrini. Com: Sheron 
Menezzes, José Loreto e Renata 
Sorrah. Estreia nesta segunda 
(16), às 19h40, na Globo 


Vernon quer se vingar de seu 
antigo cúmplice, Roger Salas, 
hoje um poderoso executivo. 
Vernon consegue fugir da pri- 
são, reencontra sua amante 
Ava e, juntos, eles montam 
um grupo para assaltar o cofre 
de Salas, onde estão ações ao 
portador no valor de US$ 7 bi- 
lhões, cerca de R$38,5 bilhões. 

“Caleidoscópio” oferece inú- 
meras cenas de suspense, co- 
mo é de praxe nesse tipo de 
obra. A violência, felizmen- 
te, não é extrema. De vez em 
quando corre sangue, mas 
não aos borbotões. No fun- 
do, o melhor motivo para se 
ver não é a brincadeira pro- 
posta —aliás, perfeitamente 
dispensável. Afinal, não exis- 
te interatividade, e a história 
não se altera se os episódios 
são vistos em ordens distintas. 

Não, não estamos diante da 
versão policial do romance “O 
Jogo da Amarelinha”, de Julio 
Cortázar, cujo sentido muda 
de acordo com a ordem em 
que os capítulos são lidos. 

O melhor de “Caleidos- 
cópio” é Giancarlo Espo- 
sito. O ator finalmente en- 
contra um papel à altura de 
seu imenso talento. Seu Ray 
Vernon —que assume após 
a cadeia a identidade falsa 
de Leo Papp— passa por uma 
gama imensa de emoções, do 
amor ao desespero. Esposito 
dá conta de todas elas. 

“Caleidoscópio” é bem me- 
nos inovadora do que se pre- 
tende, mas é um entreteni- 
mento de alta qualidade. Em- 
barque no jogo de maneira 
despretensiosa e se divirta. 
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O cóccix de Aquiles 


Jamais cometa bobeirites de turista perto de um figurão de 2.000 anos 


Bia Braune 


Jornalista e roteirista, é autora do livro ‘Almanaque da TV! Escreve para a TV Globo 


Férias, período heroico do ano. 
Quando os deuses descem do 
Olimpo para lembrar a todos 
do euro a R$ 6 e, a mim, que 
uma rachadura do tamanho 
de um fio de cabelo jamais me 
fará viajar em paz de novo. 
Um destino trágico, mas à al- 
tura da falta de noção festiva 
dos que ousam cometer bobei- 
rites de turista, diante de umir- 
ritável figurão de 2.000 anos. 
Era outubro, época de árvo- 
res carregadas de marmelos 


no caminho entre a cidade tur- 
camais próxima e as ruínas de 
Éfeso, segundo maior centro ur- 
bano da Antiguidade depois de 
Roma. Por alificava uma das se- 
te maravilhas do mundo, o tem- 
plo de Ártemis, do qual resta 
um pitoco num terreno baldio. 

Debaixo de sol, em cima da 
bicicleta, tentando consultar 
omapa e desviar de uma frota 
de ônibus apinhada de ameri- 
canos, não era fácil equilibrar 
expectativa e realidade. A des- 


peito do cenário deslumbrante, 
havia filas quilométricas para 
selfies com colunas coríntias e 
cliques imitando as estátuas. 
De minha parte, nunca cri- 
tiquei papagaiadas turísticas. 
Afinal, o que seria do patrimô- 
nio histórico da Unesco semhor- 
das do mundo inteiro fingindo 
escorar a torre de Pisa e belis- 
cara bunda da estátua de Davi? 
Foi aí que me deparei com o 
edifício mais espetacular do sí- 
tio arqueológico. Do tipo que 


vemos em telas do Windows e 
quebra-cabeças de mil peças: a 
Biblioteca de Celso. Pelas expli- 
cações dadas em seis idiomas, 
senador grego do século 1º que 
alirepousava em seu sarcófago. 
Exatamente onde um casal de 
australianos dava um amasso 
e duas crianças chinesas fazi- 
ambirra, respingando sorvete. 

Mesmo tendo ouvido falarem 
faraós queimando o filme de 
visitantes nas pirâmides e vul- 
tos de czares praticando pho- 
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É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 
tonygoesQuol.com.br 
'Marighella; de 
Wagner Moura, 
vira minissérie 
na TV aberta 


Marighella 

Globo, 23h40, 16 anos 

Exibido no Festival de Berlim 
de 2019 e, por causa de entra- 
ves burocráticos, lançado nos 
cinemas apenas em 2021, olon- 
ga de estreia de Wagner Mou- 
ra como diretor chega à televi- 
são aberta transformado em 
minissérie. A história de Car- 
los Marighella, guerrilheiro 
de esquerda morto pela dita- 
dura militar, será contada em 
quatro episódios, exibidos até 
quintalogo após o Big Brother 
Brasil. Com Seu Jorge, Adria- 
na Esteves e Bruno Gagliasso. 


Makanai - Cozinhando 

para a Casa Maiko 

Netflix, 12 anos 

Duas amigas adolescentes se 
mudam para Kyoto, a antiga 
capital do Japão. Uma delas 
se torna maiko, uma gueixa 
aprendiz, e a outra cozinha 
para a casa onde vivem as 
maikos. Baseada em um 
mangá de sucesso, esta série 
japonesa tem como showrun- 
ner Hirokazu Kore-Eda, dire- 
tor de “Assunto de Família”. 


Velma 

HBO Max, 16 anos 

Série em animação para adul- 
tos que conta a origem de 
Velma, a integrante inteligen- 
te da turma do Scooby-Doo. 


Desumano 

Telecine Premium, 22h, 16 anos 

Um ônibus escolar sofre 
um acidente durante uma 
viagem e os estudantes são 
atacados por mortos-vivos. 
Filme de terror da Blumhou- 
se, com toques de humor. 


Coliseu 

History, 22h10, 16 anos 

Em oito episódios, esta minis- 
série no formato docudrama 
narra a ascensão e queda do 
Império Romano por meio 
dos gladiadores que lutaram 
e morreram na mais famo- 
sa e brutal arena da história. 


Roda Viva 

Cultura, 22h, livre 

O programa exibe entrevista 
com Jorge Caldeira, original- 
mente prevista para a sema- 
na passada. Escritor e cien- 
tista político, Caldeira lançou 
biografias de nomes como o 
Barão de Mauá e Noel Rosa, 
e entrou para a ABL em 2022. 


Big Brother Brasil 

Multishow, 23h40, 12 anos 

Apósa exibição do reality pela 
Globo, o canal pago transmi- 
te diariamente mais uma ho- 
raao vivo do que acontecena 
“casa mais vigiada do Brasil”. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


O ANO MUDOU MAS 


CONTiNVO SENDO 
A MESMA 
PESSOA. 


EU QUERIA MUDAR, 
TER MAIS PULSO, 
DETERMINAÇÃO 


Não Há Nada Acontecendo André Dahmer 


PRANTO PEDE 
UM TEMPO PARA GERETO feke 


Viver Dói Fabiane Langona 


AGORA VOV TER 
DE ESPERAR 
ATÉ 2024. 


D0000 -000 


tobombing no museu Hermita- 
ge, imagine se um inocente pu- 
linho diante da biblioteca cha- 
tearia o grande magistrado. 
Ângulo definido, câmera po- 
sicionada, sentium empurrão 
invisível. E assim, eu, que trupi- 
quei em templos budistas e ca- 
tacumbasneogóticas sem qual- 
quer danoirreversível, descobri 
ter um cóccix de Aquiles ao me 
estatelar no chão. O derrière 
brasileirissimo amortecendo a 
queda, numa gentileza de Zeus. 
Indo embora já comadorea 
fratura que me acompanhari- 
am emtodas as viagensno futu- 
ro, percebi gringos se arrastan- 
do descadeirados até seus ôni- 
bus. E para coroar a vingança 
do pulinho, a foto —apesar de 
tudo, épica no visor da câme- 
ra— desapareceu do rolo. Co- 
mo se Celso tivesse rido por úl- 
timo, emsua trollagem milenar: 


ilustrada 


Marcelo Martinez 


SUDOKU 
texto.art.br/fsp 
FÁCIL 
4 
5 
4/1 
8 
7 
6 


O Sudoku é um tipo de desafio 
lógico com origem europeia e 
aprimorado pelos EUA e pelo 
Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


SOLUÇÃO 

DD 
SIDE 
SBBEBRE 
DODBSDGO 


njo < 


al=[=[=[=iz 


1. Área de desgaste em um dente devido à mastigação / Pós- 


WTRANQULAS..| 


Ay 


-escrito 2. As 4 primeiras letras do alfabeto / Fluxo marinho 3. 
(Matem.) Secante / Pessoa sequestrada, como garantia do cum- 
primento de certas condições 4. A segunda desinência verbal / 
Palermice, tolice 5. Ideia fixa religiosa 6. Consideração, estima, 
apreço, respeito / Uma caracteristica como o azul ou o marrom 
7. Ângulos, quinas 8. Interromper com oportunos intervalos / 
Instituto de Geofísica 9. Sapeca sem vogais / (Med. Infecção 
geral 10. (do Sertão) Uma das mais famosas toadas brasileiras, 
creditada a João Pernambuco e Catulo da Paixão Cearense / 
Prefixo: metade 11. Condição em que cada coisa é conveniente- 
mente disposta, em relação às outras coisas / O L de LA, cidade 
dos EUA 12. Confuso e desordenado 13. (Quím.) O criptônio / 
Desencrespar o cabelo. 


VERTICAIS 

1. Período / (Ingl) Tecla do computador para deixar as letras mai- 
úsculas 2. O antônimo de fechado / Contar votos de uma eleição 
3. Trezentos, em algarismos romanos / (Pop.) Preocupado 4. O 
músico carioca Motta / Calçados resistentes que protegem os pés 
e parte das pernas / Uma linha geométrica 5. Nascidas na capital 
italiana / O número que segue o 999 6. Microrganismo parasita 
intestinal do homem / Quantidade que é uma unidade menor 
que quatro / (Fis.) O símbolo de Curie, unidade de atividade 
radiativa 7. Conduta firme / Os fios que formam a barba 8. Cui- 
dado extremo no exato instante de concluir alguma coisa ou nos 
detalhes mais insignificantes 9. Divulgar, espalhar, propalar / Jato 
de água quente que irrompe do solo. 


j 2 3 4 5 6 7 8 9 
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FOLHA DE S.PAULO *** 


ilustrada 


Ricardo Cammarota 


Política for dummies’ 


Redes sociais trouxeram a estupidez popular para o seio da dinâmica política 


Luiz Felipe Pondé 


Escritor e ensaísta, é autor de 'Notas sobre a Esperança e o Desespero' e Política no Cotidiano: É doutor em filosofia pela USP 


Um espectro ronda o Bra- 
sil. O espectro da estupidez. 
A política, a direita e a esquer- 
da, são miseráveis. 

Olhemos a política do pon- 
to de vista da sua relação com 
as tecnologias de mídia. A im- 
pressão da Bíblia em língua 
vernácula foi uma das cau- 
sas das guerras religiosas na 
Europa. O rádio foi essencial 
para os grandes movimentos 


fascistas no século 20. As redes 
sociais desempenham papel 
semelhante agora. Cada vez 
que se amplia a inclusão da 
massa na circulação de idei- 
as, uma das consequências é 
a entrada em cena de mais idi- 
otas na dinâmica política. 

A mídia específica “for 
dummies” (para bobos) são 
as redes sociais. A política 
atravessada pelas redes é a 


política “for dummies”. 

Desde as convocações a 
golpe pelos bolsonaristas até 
grupos de WhatsApp em que 
se trocam figurinhas do Lula 
com coraçãozinho se trata de 
política “for dummies”. 

Há mais de dez anos o mun- 
do festejava a ação das redes 
no que os inteligentinhos cha- 
mavam de “primavera árabe”. 
Inteligentinhos com diplo- 


mas foram à região auscul- 
tar os batimentos cardíacos 
na nascente democracia das 
redes no mundo árabe. Lon- 
gos artigos foram escritos ex- 
plicando o efeito libertador 
das redes na política. 

Bom, a Primavera Árabe 
virou guerra civil na Síria e 
trouxe à tona o Estado Islâ- 
mico. A juventude das redes 
no Egito voltou às ruas pa- 


| SEG. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres | sex. Djamila Ribeiro | SÁB. Mario Sergio Conti 


ra pedir ao Exército que der- 
rubasse o governo legitima- 
mente eleito (!!) —a Irmandade 
Muçulmana—, o que conse- 
guiram com sucesso e alívio. 

A Líbia virou um acam- 
pamento dominado por tri- 
bos esquecidas, a Tunísia 
—berço da Primavera Ára- 
be— vive de susto em susto. 
Enfim, deu ruim. 

Onde estão as incríveis aná- 
lises sobre as redes sociais e a 
democraciana Primavera Ára- 
be? Inteligência “for dummi- 
es”? Foram esquecidas pra sor- 
te da inteligência pública que 
sempre fica babando, por me- 
do ou por tesão, quando ouve 
falar em “movimentos popula- 
res” O povo se movimenta co- 
mo uma força enlouquecida 
danatureza. Nesse ponto, po- 
lítica e física se fazem uma só. 

Em 2013, as Jornadas de Ju- 
nho —a arruaça iniciada pelo 
movimento adolescente Passe 
Livre— chegaram a ser feste- 
jadas com uma mesa “urgen- 
te” na Flip para as inteligenti- 
nhas grã-finas se deliciarem 
com ícones ninjas da época. 

Tudo era lindo nos mas- 
carados quebrando as ruas. 
Mais uma enxurrada de tex- 
tos eróticos sobre os movimen- 
tos populares sem liderança 
centralizada. Que tesão! 

Pois é. Asredes sociais trou- 
xerama estupidez popular pa- 
ra o seio da dinâmica políti- 
ca. Quando a estupidez po- 
pular combina com a minha, 
acho revolucionária, quando 
não combina, considero to- 
talitária. Os dois pesos e du- 
as medidas que a inteligên- 
cia pública tem aplicado aos 
“movimentos populares” se re- 
velouuma faca de dois gumes. 


Pois então. Os bolsonaris- 
tas golpistas acham que es- 
tão lutando pela democracia 
e que o Lula, junto com juí- 
zes amigos, roubou a demo- 
cracia deles. Duro esse mun- 
do pós-moderno feito de nar- 
rativas, não? Fofo ver revo- 
lucionários de bolso pedindo 
força policial maior, não? 

A política sempre foi o ter- 
ritório da violência, das 
utopias idiotas, das menti- 
ras, da corrupção, e, com as 
redes sociais, dos imbecis que 
alçaram ao lugar de fala ple- 
no. Melhor seria para o mun- 
do se as redes sociais fossem 
simplesmente destruídas. Os 
imbecis voltariam à vidinha 
de sempre. O manto da irre- 
levância cobriria seu cotidi- 
ano. A democracia continua- 
ria a usufruir da estabilidade 
que traz o silêncio social. 

Asredes sociais não fizeram 
as pessoas mais “informadas”, 
fizeram as pessoas mais igno- 
rantes da sua ignorância. Mas 
deliro: as redes sociais são o ca- 
pitalismo hoje e, mesmo que 
elas destruam o mundo, con- 
tinuarão de vento em popa. 
As redes corroem a credibili- 
dade institucionalno mundo. 

Petistas deveriam agra- 
decer a Bolsonaro. Este deu 
para aqueles a chance de 
reorganizar sua gangue com 
o dinheiro público. E mais: 
sequestrar aideia de democra- 
cia para suas pautas. 

A criação da Procurado- 
ria Nacional de Defesa da 
Democracia para combater 
a desinformação será uma 
NKVD light —a Gestapo sta- 
linista— para calar quem 
não lamber as botas deles. O 
poder adora puxa-sacos. 


teatro 


I Sangoma - Saúde 
às Mulheres Neg 
Com Capulanas 
Cia. de Arte Negra. 
20/1a19/2.Sextase 

sábados, 21h30. Domingos, 18h30. 
Belenzinho 


(NO 
esa 
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Direção e dramaturgia: Luciana Fróes. 
Até 12/2. Sextas, 21h30. 
Sábados, 19h30. Domingos, 18h30. 
Ipiranga 

I Veraneio ces 

Dir: Pedro Granato. 

20/1a 26/2. Sextas e sábados, 2th. 

Domingos, 18h. Exceto dias 17,18 e 19/2. 

Ipiranga 


I Boa Noite Boa Vista res% ™ 
Dir: Antônio Januzelli. 
17/1a17/2. Terça a sexta, 20h30. 

25/1. Quarta, 17h30. 
Pompeia 


I Jorge pra Sempre Verão cesu*' 


Dir: Rodrigo França. 


20/1a19/2. Sextas e sábados, 20h. Domingos, 18h. 


17/2. Sexta, 15h. 21/2. Terça, 18h. 
Santana 


I Gabinete de curiosidades 
Com Arlete Cunha e Zé Adão Barbosa. 
Dir: Luciano Alabarse. 


Até 22/1. Sextas e sábados, 20h. Domingos, 18h. ar ka peso Ee: Coletivo Um Café da manhã. 
Consolação i Roteiro e direção: 
quarta, 19h30. 
IGesto | Avenida Paulista | Samba de Dandara Ronaldo Cali 
Dir: Vanessa Bruno. o ra 
3 i e sextas, 15h. Sábado, 19h. 
| 18/1a23/2Exceto22/2 Quartas e quintas, 20h. Í Fabio Torres empoderamento e satas, E o, 
Consolação Show de lançamento exaltação às mulheres Domingo, 
do álbum “Sarau”, sambistas, Belenzinho 
I Solo de Marajó 18/1. Quarta,20h. 19/1. Quinta, 20h. 
Da obra de Daleídio Jurandir Dir: Alberto Silva Neto Poneto | 
Até 11/2. Quinta a sábado, 20h. 
Pinheiros 
I Salto no Vazio ~ = 
Com Odacy Oliveira. CURSO SESC DE GESTAO CULTURAL 
Até 12/2. Sextas e sábados, 18h15. ertas as ins rma 
Domingos, 17h15. n: sescsp.org.br/csgc2023 
\ Pinheiros 


I Vontade de uma Coisa com Você 


E. LM 


especial 


Coordenação 
artístico-pedagógica: 


Sesc Pinheiros 
ATÉ 12/02/2023 


MARIA THAÍS 


música 


I Leila ( 
Pinheiro f 

Show “Meus 

Compositores". 


| Show'Puppets- Dos 
Gêmeos Arleguim 
e Colombina aos Ecos 


cavaquinho 
Henrique Cazes, Camila 
Silva e Messias Brito. 


selo sesc 


música popular 

Í Parabéns, Tânia! 
Projeto Tânia Maria 
Com direção artística de 


Sexta e sábado, 19h. Domingos, 18h. 
sescsp.org.br/amazonias 


conta com repertório que perpassa toda a 


MARCIO MEIRELLES 
texto 


MONICA SANTANA 


Lael Medina, o disco 


| Sentido Proibido 


dança 


I La Burla 
Com Bibi Dória e 
Bruno Brandolino. 
17a19/1. Terça a quinta, 19h. 
Pinheiros 


| Looping: Bahia Overdub 
Dir: Felipe de Assis, Leonardo 
França e Rita Aquino, 
20e21/1. Sexta e sábado, 20h. 
Avenida Paulista 


turma, 


| A Parábola do Progresso 
Exposição reflete sobre os 
ideários de modernidade e 
independência do país, 
buscando projetos inclusivos e diversos. 


Æ CENTRO DE 
q PESQUISA 
E FORMAÇÃO 
PV y 


esporte e atividade física 


Si 
ATÉ 12/02/2023 | 
Quinta a sábado, 21h. 
Domingos, 18h. 


Sextae | Denise Assunção carreira de Tânia Maria . Até 2/4. Terça a sábado, 10hàs 21h. 
sábado, 20h. Show "Relembrança! Disponível nas plataformas de áudio e Sesc Digital Domingo e feriado, 10h às 18h. 
Bom Retiro 18/1. Quarta, 20h. Pompeia 
Vila Mariana 
Instrumental 130º Mostra de Arte 
Sesc Brasil | Maglore da Juventude - itinerância 
| Bina Coquet Lançamento Um panorama da jovem arte contemporânea, 
Quarteto do álbum "V". one a MAJ apresenta 40 projetos originais. 
Show sintetiza 19e20/1. i e e ae) Até 4/3, Terça a sexta, 10h às 21h. 
E a o Ra pt ao Com Maria Hermínia e Christian Lynch, Mediação sã nos fora JON T 
A EE RO Naief Haddad. Apresentação Patrícia Dini Stiska ad 
; 18/1. Quarta, 16h. 
17/1. Terça, 19h, 1 100anosde g kè 
Consolação Waldir Azevedo ps a Rana 
entro de Pesquisa e Formação i 
Grupo Fios de Choro - a a cmema 
| Baderna Moderna convida os solistas de 


I Holy Spider 
Dir: Ali Abbasi / DNK, 
DEU, SWE, FRA / 2023 
19/1. Quinta, 15h30 e 20h. 


20a25/1.Sextaa quarta, 
15h30 e 20h30. 


CineSesc 


| Medida Provisória 
Dir: Lázaro Ramos | 2022 | BRA 


1/1. Terça, 20h. 
* Santana 


Consulte a Classificação 
Indicativa das atividades em 
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